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LA PROPIEDAD 
COMERCIAL 

o 

N o h a m u c l i o , b a j o a l t í tudo d e «E l ín -
fo i l ino co ine rc i an te» , e x a n m i á t o a m o s el 
n u e v o cqncap to die «da propioctad! oomclr-
cialu con o c a s i ó n d e u n ciieatáoiiario q u o 
a c a r e a de divearsos piTobleíaag muiy in-
tenesantGs p a r a loa c o m e r c i a n t e s l ia di
rigido el Dinectoriio a divei 'aos c e n t r o s y 
e n t i d a d e s p a r a a v c r i g u a x l a s o p i n i o n e s 
die IQS m i s m o s r e l a t i v a s a d i c h o s proble
m a s . 

Dos h e c h o s n u e v o s n o s i n v i t a n a vol
ver sobre e l m i s m o t e m a ; p o r u n a pai"-
te, l a p r ó r r o g a die l a s dLS{>osiclones de 
la tafia aobre a lqnüer tós con i m p o i t a n -
tea m o d i f i c a c i o n e s ; p o r o t r a , i m a senten-
l i a del T r i b u n a l S u p r e m o e s p a ñ o l i-ela-
s i o n a d a c o n l a p r o p i e d a d c o m e r c i a l . 

E n c u a n t o a l a p r i m e r a , s a r e s t i t u y e n 
a l a l ib re c o n t r a t a c i ó n , d e s a p a r e c e l a t a 
sa die l o s a lqu i l e r e s , r e s p e c t o die los con . 
t r a t o s de a r rondamie i i i to c u y o p rec io «x-
BSída de 500 p e s e t a s m e n s u a l e s . Acer ta 
d a n o s p a r e c e l a m e d i d a e n c u a n t o a los 
antendamiei r tc is p a r a viviej jda. H o y y a 
no o c u r r e como h a c e pocos aflos, q u e n o 
b a y a e n a b s o l u t o c u a r t o s d e s a l q u i l a d o s -. 
fle 6.000 p e s e t a s a n u a l e s e n a d e l a n t e puie-
den h a l l a r s e e n .•Madrid e n su f i c i en t e 
númietro p a r a n o t e m e r l a r u p t u r a del 
c o n t r a t o p o r n e g a t i v a a s u p r ó r r o g a po r 
p a r t e del p r o p i e t a r i o d e l i n m u e b l e . E l 
l ibre juiego d e l a ley e<íonómica d e l a 
ofer ta y l a d e m a n d a b a s t a r á p a r a fijan 
el p r e c i o juAto ; l a f ac i l i dad d e h a l l a r 
c u a r t o el i n q u i l i n o q u e p a g a e-'̂ os plre-
cios y el t e m ^ r del p r o p i e t a r i o d̂ o per
d e r s u r e n t a , p o r n o h a l l a r i n q u i l i n o s i 
e leva e x c e s i v a m e n t e el p rec io d e los al
qu i l e r e s , s e r á u n a « t a s a » m á s eficaz a ú n 
quie l a oficial , p o r q u e n o p u e d e b u r l a r 
se p o r n i n g ú n m e d i o . A d e m á s , t a l i n n o 
vac ión d e s c u b r e u n a s a b i a po l í t i c a e n 
este p u n t o : vnlve:r a l sis^tema d e l iber 
t a d de c o n t r a t a c i ó n g r a d u a ü n e n t e y n o 
i n t e s de q u e d e s a p a r e z c a l a e s c a s e z dio 
c u a r t o s de u n d e t e r m i n a d o prec io . De es
ta s u e r t e , e s f o r z á n d o s e t o d o s e n resol
ver s a t i s f a c t o r i a m e n t e el p r o b l e m a de 
l a v iv i enda , y s o b r e ello h e m o s e s c r i t o 
y a lo suf ic ien te p a r a dispo'nsa.rnos a h o 
r a de m a y o r e s e s c l a r e c i m i e n t o s , pod re 
m o s r e s t a b l e c e r l a n o r m a l i d a d s i n los 
g r a n d e s t r a s t o r n o s q u e de o t r a enertie s« 
p r o d u c i r í a n . ¡ 

P e r o h a v inqiui l inos qnie p a g t a m á s de 
l a s 6.000 "pese tas anua . l e s qu.e q u e d a n 
a h o r a s in defensa , d a d o s los t é r m i n o s 
d s l a p r ó r r o g a del d-.droto s o b r e alqii i-
le . res: v a l'^s q u e n o sólo n o les es in
d i fe ren te u n o u o t ro aomic i l io , s h i o r e s . 
pRcto d e los c u a l e s l a escasier, do loca
les s u b s i s t e : son és tos los i n q u i l i n o s co
m e r c i a n t e s quie a l q u i l a n loca les , n o p a 
r a v iv i r ellos, s i n o p a r a i n s t a l a r s u s e«. 
t a b l e c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s . P o r eso de-
Síamos en n u e s t r o art-ículo ajiites m e n 
c i o n a d o solire «El i n q u i l i n o comcírchm-
tO)s que el p r o b l e m a a ¿ s t ^ r e f e r e n t e es 
p e r p e t u o , a d i f e r enc i a de lo q u e o c u r r e 
en c u a n t o a lo-í c i : a r t o s de-^tinados a vi-
vi'^^nda, r e spec to de los c u a l e s el p rob le 
m a es t r a n s i t o r i o , y se v i s l u m b r a que , 
en t i e m p o m á s o m e n o s l e j ano , d e s a p a 
rezca p o r s u so luc ión sa t i s fa í ; to r ia . 

E l :peconocimlcnto dte l a « p r o p i e d a d co
m e r c i a l » , cuTa si .¡unificación y a di.'Oos 
anteñoTm-ento, os l a ú n i c a de fensa Con 
q u o p u e d e n c o n t a r l o s i n q n i l i n o s c o m e r , 
riantes quo p a g u e n po r los loca les e n 
qiiio i n s t a l e n siiis «s t .ab lec imientos m e r -
cantíTes m á s de 6.000 peso>tas a n u a l e s de 
a lqu i l e r , sa lvo , n a t i i r a t m e n t * . la g a r a n ^ 
t ía , q u e e s t a m b i é n t r a n s i t o r i a , del con
t r a t o de a r r e n d a m i e n t o p o r p l a z o fijo, 
á e b i d a m e n t e i n s c r i t o e n el R e g i s t r o de 

Hoy inaugura el Papa la Exposición Misionera 
• — Qjr¡ 

Ocupa 20 pabellones, con 4.650 ^metros cuadrados de exten
sión, el Museo Chtaramonti y el Museo Lapidario. Hubo que tri

plicar los locales primeramente proyectados 

EOMA, t¿Ú—Hoy, a las diez de la ma
ñana, SO poriodiBtas italianos j extranje
ros, invitados por el Comité organizador, 
hem.os visitado la Exposición i l i s ionera ins
talada en los jardines del Vaticano. Nos 
acoiApaüaban ©1 presidente del Comité, 
monseüor Marchetti S'bivaggiani, y el secre
tario general, monseiioi- iSlo;,'aJa y no en-
i.;argaivi) do i lustrar y caplinar cuánto íba
mos vier.do don Giulio de Koswi, jefe de Ja 
oficina du' Prensa; el Jiadríj Tacclu Veuturi , 
el padre .Sniith, profesur du la Universidad 
de Viena, y ai padro Ct-.iufjli, rector de ia 
Universidad Católica de Milán. 

Todos liomos quedado pi-ofuiidaiiiente im-
pre-jionados ante la magnifica Kx{)Osición, 
maravillosa muestra de la actividad do nues
tros gloriosos misioneros católicos. Veinte 
pabellones de olegante Y Sfcvei'a construc
ción guardan los objetos enviados por 460 
misiones. Jesuí tas , capuchinos, salesianos, 
carmeli tas , lazarislas, agustinos, las misio
nes de I'arís, los padres blancos, han ri
valizado para hacer iuteresaule la Exposi--
ción. Los Joca^es priiiit-raineiite proyectados 
hubieron dy triplicarse y ocupan ahora 4.ü.')() 
metros cuadrados, parU> dol Museo Chiara-
monti y el Museo Lüpidario Kgipcio. 

Dos tipos de fcixpos'ción se encuentran en 
estos pabellones. IJno quo pudit'ramos lla
mar analítico, en el que ss encuentran los 
más diversos objetos empicados en las re-
niotas regiones donde los misioneros projja-
gan la le de Cristo; otro sintctlco, quo 
muestra la obra i-ealizuda jior los misione
ros y que tg ei más impioríante. 

Eu pabellones especiales se encuentra una 
magniHca colección de serpientes y do ma
riposas enviada por los saJt.sianos; objetos 
rarisimo.s y jireci(j(^,o>, conio Jos enviados 
por el Vicariato .'i|iost(ilico de Kanglig, qu*-
e-Kpouej ent re otras cosas, un osberbio cofre , 
de madera de alcanfor eisculpido por loa 
alumnos dol orfelinato de Tomseve, traba
jo de grandísima precisión y de exquisita 
factura; un leclio de King-j)o, a v i a d o por 
los padres ¡azaristas, licclio de laca y oro 
con incrustaciones de inestimable valor; 
muebles maravillosos con incrustaciones de 
madreperla; enormes estatuas de monstnio 
sos ídolos paganos, al pie de los que se 
cumplen los misteriosos ritos de aquellos 
lejanos paí3<^; una interesantísima repre
sentación del infierno de Buda ; una histo. 
ria muy detallada con imágenes do los te
rribles "suplicios chinos y mil cosas más 

,íique es imposible detallar. 
En otros pabellones figuran preciosas e.s-

tudios de etnografía y geografía, estadísti
cas llenas de datos de la labor reaJizadi». 

Una sección especial está reservada a Ja 

medicina, y. a juicio d e IOB competent íe Se
rá una a^udtt do laapreciaWe valor par» lo« 
estudios do la ciencia módica colonial. 

1x33' alogios a esta hermosa Exposición 
son unánimea y loe entendidos no vacilan 
en pronosticar un éxito rotundo que llevará 
a la creación do una nueva ciencia: la mi-
sionología. 

Terminada la visita, el Comité ofreció a 
Jo.? periodistas un espléndido «lunch». 

Su Santidad inaugurará maiíana oficial, 
mente .la Exposición.—Dafflna, 
_ _ _ • • • » • 

Para los que no se enteran 
«En Italia hay aotaalm«aite m i s libertad de 

Prensa que en In^a t e r r a» 

Un inglés residente oa Itoma, Mr. J iar-
nes, ha enviado a «Tre Times», de IMU-
dres, una carta que ha msírecido del gran 
diario londinense el honor de ser comenta
da en un editorial. J ) icha_carta habla de 
la sit.uación política eu i t aua , y entre otras 
cosas, dioe lo s iguiente : 

«A deíipocho <le la presente fey restric
tiva de Ja Prensa, la libertad de Prensa 
en Italia continúa sifendo más grande_ quo 
en Inglaterra, si so oompajran las eancioneá 
relativamente muy graves que preivé la ley 
ingííTsa en lo referente a la difamación y 
a ^la rebeldía, l-a obje'-ióu que debo ha
cerse a la presente K^ ital iana es su prác
tica desigual y su aplicación arbitraria, por
que es aplicada por los prefectos, es de
cir, ropresoutantes temporaies del Gobierno 
e n ' v e z do serlo por la magistratura. Hm 
embargo, debe teners-e en cuenta que la pve" 
seu'wi Tev no pretende ser más (juo una me-
dida temporal y que está pendiente de p n -
soiilación en el Parlamento un bicti pen
sado proyecto que en muchos aspectos será 
moderatlo sobre precedentes ingOescs.» 

Uzcudum derrota a Humbeck 
_ o-

El oampe<5ia belga qo«da fuera de ocnUiato 
al ouarto asalto 

— o — • 

(RAUIOGMM.A. ESPKCIAL DE E L D E ; E ? A T E ) 

P . \RIS , 20.—En C» velada celebrada e^i-a 
noche en el Veilódromo de Invierno de Pa
rís, Paulino Uzoudun ha obtenido una enor
me victoria sobre Van Humbeck, campeón 
belga, demándale k. o. en el cuarto EsaTito— 
C. de H . 

La reconstrucción económica 
-níB 

la P r o p i e d a d inmt íeh le . 

q u e r e v e s t i r á el c i t a d o reconocimieníio u e 1 , , , , _ _ ,_ ;„„,„„ „i,^^„ „„mri>Q .<=« 

Colon ia , d ic ien ib re . 

L a s fu«rza3 v i t a l e s de U\.lemania r e p r e 
s e n t a n u n a r e a l i d a d t a n culant iosa , y el 
a m o r do los a l e m a n e s a l t r a b a j o es t a n 
g r a n d e , q u e b a s t a u n poco d« l i b e r t a d 
p a r a cpie se r e p o n g a e n c o r t o p l a z o l a 
v i d a eoonóniica. de n u e s t r o p a í s . Desdie 
(fue h a e m p e z a d o a e n t r a r a l g o e n v igo r 
el a c u e r d o D a w c s , desde q u e s e h a su
p r i m i d o l a f r o n t e r a i n t e r i o r de A d u a 
n a s , el t r a b a j o a e r e a n u d a e n t o d a s p a r 
tes , l a s f á b r i c a s f u n c i o n a n n o r m a l m e n r 
te , el in i rnero de los p a r a d o s v a d i smi 
n u y e n d o c a d a s e m a n a , como lo d e m u e s 
t r a n estáis c i f ras o f i c i a l a s : e l 1 de no
v i e m b r e los o b r e r o s p a r a d o s e r a n 435.000, 
y el 15 de l m i s i n o m e s , 426.000. Los 
o b r e r o s s i en t en i a n a t u r a l s a t i s f acc ión , 
p o r q u e se les p r o p o r c i o n a t r a b a j o , con 
lo c u a l la, e n e m i g a hacia, los p a t r o n o s 
h a p e r d i d o m u c h o de su e n c o n o ; los 
c o m u n i s t a s h a l l a n m e n o s t e r r e n o p a r a 
STi i»opa^52id!a, l a a t m ó s f e r a soc i a l e s 
m á s b e n i g n a y m á s a d e c u a d a p a r a l a 

l a « p r o p i e d a d cnmerc i a ln desde 1 de e n e 

ro p r ó x i m o . ^ 
P o r eso, si s i e m p r e hulbiese si<To m u y 

i n t e r e s a n t e u n a s e n t e n c i a d e n u e s t r o Tr i 
b u n a l S u p r e m o r e c o n o c i e n d o l a extóten-
c ia de u n a p r o p i e d a d c o m e r c i a l , q u e 
p u e d e e s t a r en p u g n a con l a civil del 
d u e ñ o de l iainuieble a l q u i l a d o p a r a ins
t a l a r u n e s t a b l e c i m i e n t o c o m e r c i a l , in
c l i n á n d o s e en c a s o de c o n ñ i c t o de dere
c h o s a favor del de p r o p i e d a d c o m e r c i a l , 
r><?o i n t e r é s s u b e d e p u n t o a h o r a ; y c o m o 
de poco s e r v i r í a la r e so luc ión j u d i c i a l si 
e r a desconoc ida , p o r p u b l i c a r s o s o l a m e n 
te e n l a s r e v i s t a s j u r í d i c a s p r o f e s i o n a l e s , 
parecemos q u e e s l a P r e n s a d i a r i a l a 
l l a m a d a a d i v u l g a r l a . 

E n 1920, el d u e ñ o de i m inmuleble, si
t u a d o en l a C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , d e 
e s t a Cor te , o b t u v o el d e s a h u c i o do u n o 
da BUS i n q u i l i n o s , per j -udicándolo e n e l 
eje'rcicio de s u p ro fe s ión m e r c a n t i l poi? 
el t r a s l a d o de l e s t a b l e c i m i e n t o a o t r o 
edificio. R e c l a m a d a i n d e m n i z a c i ó n d e 
cEaüos y per ju ic io^ , f u n d á n d o s e e n que . 
el d e s a h u c i o se h a b í a r e a l i z a d o d e m a 
n e r a injrasta, «con p r i v a c i ó n d e u n va 
lor p a t r i m o n i a l b á s i c o del niegocio», el 
J u z g a d o de p r i m e r a i n s t a n c i a , l a S a l a 
s e g u n d a de l a A u d i e n c i a de M a d r i d y 
á l t i m a m e n t e el T r i b u n a l S u p r e m o , con
d e n a n a l d u e ñ o del i n m u e b l e a l p a g o de 
-una s u m a d e i m p o r t a n c i a (246.625 pese
t a s ) , d a n d o a s i los T r i b u n a l e s de t r e s 
g r a d o s , po'r n n a n i m i d a d , e n t r a d a p o r p r i 
m e r a vez, q u e n o s o t r o s s e p a m o s , a l a 
i n s t i t u c i ó n d e «la p r o p i e d a d comerc ia l» 
e n e l D e r e c h o e s p a ñ o l ; y esf.e sucoso es 
de los qne , p o r su t r a s c e n d e n c i a , m c r e -
den, a n u e s t r o ju i c io , q n e se les ded ique 
e spec i a l a t e n c i ó n . 

Emilio MIÑANA. 

Las aduanas egipcias quedan 
en poder de los ingleses 

EIJ C-4.IK0. 20.—La Duwc ión d e li.^ 
•Aduane» de Egipto qxiedai-á ea manos da 
3/>$ i/ijjK'Ma. . • 

e n t o d a s l a s regionies o b r a s n u e v a s , .se 
r e c o n s t r u y e n c a s a s y s e p r o y e c t a n ba
r r i o s n u e v o s en i n n ú m e r a s c i u d a d e s . Y 
c o m o a l m i s m o t i e m p o se h a n e l e v a d o 
los alquitePcrs, los p r o p i e t a r i o s d e ca
s a s e s t á n m á s a n i m o s o s . T o d o consp i 
r a , e n fin, a q u e e n p o c o t i e m p o se lle
g u e a l a s c o n d i c i o n e s d e a n t e g u e r r a . 

P e r o , a u n q u e l a s i t u a c i ó n h a y a me jo 
r a d o t a n t o , qtuedan a ú n m u c h o s prolble-
m a s q u e r e so lve r . L a p r o p o r c i ó n e n t r e 
ios sue ldos y los p rec io s e s t4 m u y Ic
ios a.ún d e l a n o r m a l i d a d . M i e n t r a s l o s 
prec ice se h a n e l evado a u n n ive l m u y 
s u p e r i o r a l de a n t e g u e r r a (en g e n e r a l , 
a l 170 p o r 100), los s u e l d o s n o r e b a s a n 
el 70 p o r 100 d e a l za . Los p r o d u c t o r e s 
y loe cora í i rc ian tes e c h a n s o b r e l a s mier-
c a n d a s e l cos to d e l a v i d a y l o s im
p u e s t o s ; pem los o b r e r o s y los emp lea 
d o s n o p u d i e n d o t r a s l a d a r a o t r o s e saa 
c a r g a s , n e c e s a r i a m e n t e h a n d e sufni ) 
s u p e s a d u m b r e . Y e s t a e s u n a fuen te 
c o n s t a n t e d e a l tercaxios y r e c l a m a c i o 
n e s e n t r e e m p r e s a s y o b r e r o s p a r a l ia-
Uar u n a so luc ión qine c o n t e n t e a t odos , 
q u e , d e u n a p a r t e , p e r m i t a a l a s e m 
p r e s a s Ylcsa r ro l l a r .su f u n c i o n a m i e n t o , 
v , d e o t r a pá í ' te , p e r m i t a u n a v i d a mo
d e s t a a los o b r e r o s , a l c a n z á n d o s e a s í 
el j u s t o m e d i o . H a y quks confesa r , s in 
e m b a r g o , q u e e s a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e 
l a s dos p a r t e s se c o n d u c e n con u n es
p í r i t u m u y d i f e r en t e del q u e a n t e s se 
u s a b a . E n vez d e l a s e x p l o s i o n e s ífól 
od io , de los f ieros y r e c í p r o c o s i n su l 
to», de las a m e n a z a s y d e l a violen
cia, se p r o c u r a a l p r e s e n t e el m u t u o 
c o n v e n c i m i e n t o , m e d i a n t e l a a p o r t a c i ó n 
de d a t o s y t o d o g.¿nero de p r a c b a s . L a s 
dos g r a n d e s a g r u p a c i o n e s de S ind i ca 
tos e i n d u s t r i a l e s l i t i g a n en est-is ins 
t an te» , p e i o sfi a t a c a n y so de f i enden 
po r m e d i o de m e m o r i a l e s púb l i cos q u e 
r e v e l a n i m a modcr . t c ión e x t r a o r d i n a 
r i a . 

Lo q u e bit c j .orddó iiii in f lu jo ex t r a 
o r d i n a r i o sobre l a s cond ic iones econó-
tn icas h a s ido ¿1 r e s t a b l e c i m i e n t o de l a 
n o r m a l i d a d fi íxaneiera- p o r l a inltroduc-
oión de m í a m o n ? d a e s t ab l e . El m a r c o 
oro, q u e h a s u s t i t u i d o a l caos m o n e t a - , 

r w j . ' i a i í is inifn.rks tieinttois de l a inf la

ción, h a h e c h o pos ib le cierta" s e g u r i d a d 
f i nanc i e r a , y l a s C a j a s d e A h o r r o , qnje 
h a b í a n p e r d i d o t g d o c r é d i t o , h a n vue l 
to a e n t r a r e n f u n c i o n a m i e n t o . N o quie
ro o m i t i r q u e oon l a i n t r o d u c c i ó n del 
m a r c o oro m u c h a s p e x s o n a s h a n s ido 
a r r u i n a d a s ; c u a n t o s t e n í a n s u s c a b d a 
les e n v a l o r e s a n t i g u o s los h a n pe rd i 
do cas i p o r c o m p l e t o , s i e n d o s u s i t u a 
c ión e x a ¿ a m e n i t 6 i g u a l a l a d e los com
p r a d o r e s ex t ran j íoros d e m a r c o s . INÍuy po
cos ni legan l a i n j u s t i c i a q u e es to repre 
s e n t a ; p e r o r e s u l t a m u y difíci l reslauí i 'ar 
el o r d e n n o r m a l c u a n d o se Tra ta del pa
s a d o . Se h a c e n a h o r a lensayas ccwi el 
t in de restabileicer lo® v a l o r e s r ea l e s , 
po r lo m e n o s e n a l g u n o s c a s o s p a r t i -
ch i l a rmen te bnenosos , p o r ejtempilo,^ en 
los depós i t o s d e l a s C a j a s do Al io r ro y 
l a s e m p r é s t i t o s del E s t a d o y d e losi l j iu-
n i c ip io s . S o n v a r i o s los p r o y e d t o s d e 
e s t a c lase . E n esplecial,. se h a c e n e s 
fuerzos p a r a quie los p o b r e s q u e con
f i a ron s u s a h o r r o s a l a s c a j a s públ i 
c a s n o qucc^ten c o m p l e t í i m e n t e def rau
d a d o s de s i i s T e g í t i m a s e x p e c t a t i v a s . E l 
p a r t i d o c e n t r i s t a , c o n f o r m e a loa p r in 
c ip ios de j u s t i c i a c r i s t i a n a , a ,boga"con 
e n e r g í a en favoir d e semejantes» medi 
d a s . Algo so h a r á s e g u r a m e n t e en es te 
sen t ido , p u e s es demas^iado ev iden t e 
qu.e so t r a t a de o b l i g a c i o n e s i n l u d i b l e s ; 
m a s l a d i f i c u l t a d g r a n d í s i m a consistís 
en l a m a n e r a d e p r o c u r a r l o s fondos 
n e c e s a r i o s , p o r q u e de l a n a d a n o s e sa
c a n a d a . El E s t a d o m h a qus^dado con 
el d i n e r o de los Muniicipios, y lo q u e 
tionie e l E s t a d o y a está, e m b a r g a d o p a 
r a m u c h a s ob l i gac iones de o t r a íníTo-
le. Se h a r á , pufcs,. lo q n e s e a posiiWe. 
E n t o d o caso , l a r e c o T ^ r u c t í ó n econó
m i c a a d e l a n t a coansiderabliemeHte. El 
t r a b a j o s a l v a r á a los a l e m a n e s . 

Doctor íT tOBERGER 

loimTlÍLilir 
El divorcio ha servido muchas 

veces de tema literario para escri
bir Twvelas destin-adas a satisfa
cer curiosidades malsanas. Hacia 
falta que frente a esa uliteratura» 
surgiese la colocada en un plano 
moral svrperior para que con los 
meíMos que son propios del arte se 
presentase al divorcio en su horri
ble fealdad. 

FIERRE LHiSIDE 
ha llevado a cabo tan bella y lau
dable labor en 

LOS laoreles ciriados 
obra en que sostiene con ardimien
to y suprema maestría el punto de 
vista cristiano. 

LOS laore'es coriado 
acaba 
donde 
éfzHo. 

de aparecer en Francia, 
lia obtenido excepcional 

LOS laureles e n i í o s 
se pubticará desde el próximo día 
%S £ a J i i í ° U e ; ( í n d^ E L D E B Á I S . 

La apertura de las 
puertas santas 

o 
Se restablece el antiguo ceremonial 

suspendido en 1900 

(DE NUBSTBO SBEVICIO ESPBCIAr.) 

BOMA, 19.—Hoy se; ha efaetoaido el re-
oosaocimieiito de la puertü santa de la basí
lica de Santa Mari» Ja Mayor. Quitadas ]as 
piedras, ae extrajo la u m a , que contenia 60 
medallas da plata y 40 de broocei. 

IJ% ceremonia de la apertura de las puer
tas santas ae ceílebiiará con el mi&mo cere
monial que haue un siglo, suprimiéndose ias 
restrie«ionee adoptadas en 1900. 

Ija procesión do San Juan do Letrán sal
drá, de la iglesia d^ la Santa Escolia; la de 
Santa María la Mayor, de la iglesia do los 
Santos Vito, Modesto y Crescencia; Ja de 
San Pablo se realizará, a través del olaustro. 
Daifina. 

J U B I L E O SACER130ÍAL D E L CAR
D E N A L QASQOET 

ROMA, 19.—En la iglesia da Santa Ma
ría del l'ói-tico se ha celebrado el jubileo 
sacerdotal del Cardenal Gasquet, piira el que 
se lia elevoílo a presbiterial la antigua dia-
con ía cardenalicia. 

l'l Cardenal celebró la misa, asistido ]>or 
los benedictinos y por los alurnnoe del Co 
leí,'io inglés y escocés de San An&elmo; dc«-
puíW del Tedeum dio la bendición, conce
diendo, ¡«r gracia especial de.1 Pontífice, in-
dnlgencia plenaria. 

A continuaoióa. un Comité especial, .pre
sidido ixir el prnnipe Maísimo, le ofreció 
una reproducción de ía antigua imr.gen da 
Santa María del Pórtico, de quien ha poso 
ee oelebraron las fiestas centionarias. 

Bl (PrÍBcipe pronunció un breve discurso, 
ofreciendo o! horoenrije, al que contestó el 
Cardenal, renovaiido 1-; declaración de afec
to de la orden ben.xiictina al Pontífice y 
haciendo vofcoa por «lue Dios conceda a Su 
Santidad Pío X I vida larga y prosperidad. 

Su Santidad ha enviado al Cardenal un 
retrato suyo, con dedicAíoria au.t<'>graf.v, le 
ha regalado un rico cáliz de OTO, que el ho 
menajeado f>,mi>leó en ia misa do hoy, y ha 
donado ,",5.(>:0 lirns para ouVjrir cH déficit 
¿s in.s fiestas cenlenarias de Santa Marín 
d d Pórtico.—Dafflna. 

^ * * 
EOMA. 19.—El Cardenal Bis'etti ha im

puesto hoy, el palio al .\rzübi.spo de Bene-
vento y a los sietei procu.ra<lores de otr,.~ 
tantos V,r7.obi.spí;dos que fueron preconizados 
pn el Consistorio do ayer.—DaMna. 
. . . _ . » * » • ' 

Barcos yanquis asaltados 

Los ladrones faioeadIa.n tamicen vturfas ca a$ 
— o — • 

R O R T W O R T H (Texas , E s t a d o s Un i -
cCas), 20 .—Uha p a r t i d a d)e b a n d o l e r o s 
h a s a q u e a d o a y e r v a r i o s B a n c o e , 11©-
vándovse l a s c a j a s de c a u d a l e s e incen 
d i a n dio g r a n nümeiroi d e c a s a s e n el 
b a r r i o de los n e g o d o s , q u e d e j a r o n en 
t e r a m e n t e d e s t r u i d o . 

Ix>s d a ñ o s c a u s a d o s p a s a n die c ien rnil 
d ó l a r e s . 

l « W » ' 

"La Liberté" procesado 
por alarmista 

o 

Herriot cree que el peligro co
munista es imaginario 

—o— 

P A R Í S , 20—^Ha eido denonciado el pe
riódico «La Liberté» y se h a incoado contra 
él procedimiento judáoiatl por la publicación 
de notioÍBfi de cará,o|ter adarpiista. 

D&CLABACI0NE8 D E H E R R I O T 
P A R Í S , 20.—Ev })re«idente del Consejo da 

uiin-stros ha tie<!iblda esta tarde en sus ha
bitaciones a cierto número d o repreeentantea 
de ¡a P^enasi da París y ha hedió las ei-
guientes deolaracionee: 

«A consecuencia de -OB debates qno han 
tenido i i u ^ r en el Par lamento y de ias dis
cusiones legítimas de la Prensa acerca de 
la aooión comunistu/, cada d í a son eitemdi-
dag máa pérfidamente noticias í d a c e s , cuyo 
único objeto es p«>d.ucir a larma ea la opi
nión. 

F,l Gobierno no ha esperado a las cír-
(•\iiis-t£'ncias actuaT.es para vigilar estrecha
mente a todos los agitadoreis, tanto írance-
sea como extranjeros, que anunoian BU in
tención de perturbar la paz y d e apelar a 
la violentia. 

Desdo (jae tomó posesión dot ?oder , ed 
Gobierno dio a sus ageníee las órdenes oe-
cesariaa y Jas instrucoiones precisas para 
qiie en parto alguna del territodoi francés 
fuera turbada 'Iffl tranquilidad en momento 
aiiguno, corno ha venido ocurriendo has ta 
ahora y ccono ocurrirá también en e l por
venir, Pero so ha oreado y se tiende a ( ^ 
neraUz.ar y e.xtender en todo el país taJ 
estedo de espír i tu , quo ías mismas piecau-
oionog adoptadas prevenitivamen+e por el 
Gobierno han sido interpretadae como un in
dicio de pel'.igro inmediato. 

Sa ha propagado que habían ocurrido gra
ves aoontecimientos en Amiens, solamente 
porque las autoridadeti habían adoptado me
didas ordinarias y normales para velar por 
la segtiridad. 

Ante tales procedimientos, he dirigido un 
llamamiento a todos los buenos ciudadanos, 
a los no extraviados por la pasión política, 
con objeto do que s e procure renecionar con
tra esas alarmas infundadas y contra los ex
presados procedimientos que, caso de prolon
garse, pueden poner en peligro d orédito mo 
ral y material de Francia , precisamente en 
el momento en que la situación interior del 
pr.ís e« excelente y en qiie s e restiablece le 
eituación financiera. _ ü 

Terminó diciendo que ej GobJemo no ne
cesitaba excitaciones de nadie para cumplir 
con su del>er, y que confiaba en la inteÜgea-
oia de los oEi-er'bs, que saben que no pueden 
espeir.ir nada de la violeneia. 

Acto de afírmación Daciooal 
y monárquica 

co» 

Mafiana lune» 22, a lae seis da la tar
de, ee oeJebraj-á en el tea t ro deí Centro 
etj mit in de añrmacáón na<¿onal y mo
nárquica. 

Hablarán los signientes «rsdores: 
Don Joan Baut is ta Aoevedo, publicista. 
Don Cailos< Pérez Sonuner, tipógrafo. 
Ooñ Ttmiás Costa, publicista. 
Don Gerarúo Reqnejo, abogado. 
Se&ar marqués do Hoyos, grande de 

Espaüa. 
Señoi' conde de YalleUano, ailcalde de 

Madrid. 

Se está gestionando qxie sean transmi-
tid<*; por medio de lía l ladiotEspaña los 
discursos que se han de pronunciar en 
OJ citado acto. 

Nueva ley electoral italiana 
Empozará a ser disentida en la Cámara 

el düa 3 de enera 
—-o—. 

(DE .VOESTnO SiaviCIO ESPECIAI.) 

ROM.\ , 20—Inesperadamente , en medio 
do la más profunda impresión de la Cáma
ra, hoy ha presentado Mussolini un pro
yecto do ley reformando la actuínl ley Elec
toral di- I t a l ia . 

Aeababa do hablar el ministro de Hacien
da, De Stefani, acerca del presupuesto, 
cuando Mussolini anunció> la pi^aseutacíión 
del proyecto pidiendo además que las comi
siones do la Cámara ÍTiesen convocadas para 
el día 3 do enero para estudiar con carác
ter urgente Ja uuevfi ley, ciiya discusión 
empezará el mismo día. Kl te rminar de ha
blar el presidente, toScs los diputados, in
cluso Giolitti y 6US amigos, ap'audieron. 

En los círculos políticas so interpreta es
te acto como e! prmcfpio de un cambio 
radical en la situaioión presente.—Daffina. 

« • 4= 

(RADIOOBAMA ESPECIAL DE E L DEBl.'VTE) 

PARÍS, 20. — Los peri Mieos italianos se 
muestran muy sorprendidos ante la preseU' 
tación del proyecto de reforma electoral. 

Sa trata , a Jo que parece, de volver a los 
antt'.giKjs d.istritos e'ecton-Jes, ea decir, al 
voto uainominal.— C. de H . 

Un túnel de cuatro kilómetros 
bajo el Támesis 

o 
So ectá e^nd lando en oonstráoción pam 

mejoFar la Qii*onla£ión en Londres 

L E A F I E L D , 20—.Dos 7>royecto8 princ¡ 
pálmente estudia la Comisióp ^^^args^da de 
regularizar al tráfico de LcmdreB. quo costará 
unoa 6.500.000 libras esterl inas (218 miilo-
n r s do pcíetes al cAmbio de ayer). 

Tree millones quinientas mil libras efiter. 
linas (117 millanes da peseta.-^) eeráii desti
nados a mejorar la '•.arrelera d e los Dockí 
Victoria en el Eost End, v el resto a cons
truir un túnel d« cuatro kilómetroa de larijd 
bajo el Támesis, con objeto de desviar fpran 
partía dol tráfico comercial que va ahora por 
Londres. 

Se ha estudiad* también la manera -ie 
descongestionar los sitios d<» ffran lyrcula-
oión, l imitando el número de vehículos quo 
puedaa pasar por ellos. <ai particular los óm 
nibus, que sólo podrían utilizar determina
das ca.Iles; desarrollar el método da una sola 
dirección en la« calles y e l de utilizar al 
temat ivamento l«w calles en uno u otro sen
t i d o — 5 . D. R. 

. 1 ^ * 4. ' 

Donativos recibidos para e] 
Aguinaldo del Soldado 

S/OBteSpcián da E L DBBATE 

PESETAS 

Don 
StniA: ANTiaiiOE 8.761,70 

J u a n I<»ano Costa 6 
» José Gutiérrez Cortina 6 

Niños de l (Colegio del Sagrado Ck>-
razón de Jesús , da Los Corrales. 67 

P. M 4 
M. de? A. y a 5 
Don Anjgel Lauda 10 
Dídtmo 00 
Níüosi Miguel, Ángel, Josa Luis y 

María Tenesa" J-Jano SO 
Don Mariano Pedrero 5 

ToTAl, , 3.962,70 
1 « « « 

Viaje suspendido 
H a n suspendido su viaje a Paría don Ra

fael G asset y 'el general Bozán. 

ÍNDICE-RESUMEN 
—«0> 

DepMtes p 4 j . a 
Por tierras do EBpafia (Del toar-

net% de una inglesa románti-
Debut de Oalíífl oon <RI^ le t to> , 

por V. Arregui P4g. 3 
oa), por Nioolás (Jonzálea Rui* Pág. 3 

ecCancionora» ha llegado a an casa, 
por José María 'Pemán Pág. 3 

Paliquea femeninos, p o r c £ l 
Amigo Teddy» Pág. § 

Cotizacdonea de Bolsas Pág. i 
Crónica do sooiodad, por «El 

Abate Faria» Pág. 5 
Noücrfas - Pág. 5 

Lloyd 6eorge periodista 
Gana 670.000 pesetas anuales 

U > N U n E S , 20.—íThe P(íop!.;» anuncia 
que soianiente los. artículos que Air, Lloyd 
George escribe para los periódicos ingleses 
y americanos la pi-oduoen anua lmente in
gresos que se .elevan a la respetable suma 
da unos 20.000 libras esterl inas, lo que al 
cambio actual representa unas 670.000 pe-

BOtM-

PROYINCIJtS.—En Quero 
I carón e l expreso de Sevilla 

(Toledo) cho-
y un mercan-

oíos, resultando cinco heridos.—Continúa 
el movimiento de tierras en Sóiler (Ba
leares) (página 2) .—Entusias ta acogida al 

Nuncio en Zamora (página 3 ) . 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . - H o y se inaugura la E:;-
pcjsi«ón Miííionera del Vat icano; com 
prende 20 pabelloncíts, con 4.630 metros 
cdíidrados de tiuperficie, g-l Museo Chiara-
moute y el IMuseo Egij)c¡o.—Nueva iey 
ebx'toral en Ital ia .—Un [¡ericdico de Pa
rís pi-oce&ado por alaj-njista (página 1). 

—«os— 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo
rológico Ofioiial). —̂  Temperatura máxima 
en Madrid, 8 grados, y mmima, cero. F u 
provincijs la máxima fué de 18 grados t n 
.alicante, y la mínima, 8 bajo cero ca 

León. 

LO DEL DÍA 
Ceguera incomprensible 

L a Gonfecbecacíón G e o e r a l I t a l i a n a de l 
T r a b a j o , a l f i na l diel C o n g r e s o rec ien te -
xnentia c lauaul rado , a c a b a de d a r a l a 
pubüc idac t u n man iüe i s to , modieraciD e a 
el foiKio y e n l a f o r m a , ü m p i o d e ea t r i -
do re s , c o n c ñ i a d o r e n el p u n t o c a p i t a l d e 
los a n t a g o n i s i n o s d o d a s e , respst i iosQ y , 
en a p a r i e n c i a , t r anc fu i l i s ado r p a r a l a 
¡burgues ía . 

151 Corriere deüa Sera, ó r g a n o cpaizá 
el m á s i m p o r t a n t e de l n ú c l e o l ibera l -
c o n s e r v a d o r , n o o c u l t a s u a l b o r o z o a n t e 
la c o r r e c t a a c t i t u d d e los soc ia l i s t a s , n i 
r e c a t a s u c o n f i a n z a en u n a s fue rzas , quie 
p u e d e n a l g i i n d í a r e a l i z a r d e s d e e l Po
de r u n ixTogroma q u e hoy í*e e n u n c i a e n 
t é r m i n o s t a n coniedlidos y e e n a a t o s . 

U n a vez m á s los p r e j u i c i o s de p a r t i d a 
y l a d e s a z ó n q u e n a c e del apibientie po
lí t ico q u e les r o d e a l i an n u b l a d o el ju i 
cio de los l i b e r a l e s iitaliai"u>s. Y n o e s s 6 , 
lo e n l a p e n í n s u l a h e r m a n a d o n d e es ta 
f e n ó m e n o se obse rva . E s a c h a q u e comÚD 
a cas i t o d a s l a s i d e o l o g í a s l i b e r a l e s con. 
f iar , con c e g u e r a p e l i g r o s a , e n l a fuer
za e v o l u t i v a de l a s a g i i i p a c i o n e s socia . 
l i s t a s . 

L a Confede rac ión G e n e r a l de l T r a b a ^ 
jo , qtne e n l a p r e s e n t e o c a s i ó n - s e h a pr<v 
d u c i d o e n t é r m i n o s q u e n o t e n d r í a n in
c o n v e n i e n t e e n s u b r a y a r m u c h o s d e los 
q u o s e l l a m a n g r u p o s «dtei o r d e n » , fué Ig 
m i s m a q u a e n 1919 llevó a I t a l i a a l a 
a n a r q u í a , y l a p u s o a l Ix-irde de l a d i 
so luc ión y d e l a mxnerte. S i h o y a m o l d o 
su c o n d u c t a a n o r m a s d e m o d e r a c i ó n y 
de t e m p l a n z a , p o r in f lu jo d e l a s cir-
cuns ta .nc ias lem q u e vive, n o p o r eso h a 
a b d i c a d o de s u s p r i n c i p i o s , n i nen tmc ia -
d o a l o s m é t o d o s q u e c o n s t i t u y e n sox t á c 
t i c a d e c o m b a t e . 

N a d i e , a d e m á s , p o d r á p e n s a r q u e con
v iene a l a s f inal idad.6s de l socáal is tno 
u n a a c t i t u d d u r a d e r a da c o n c o r d i a , q u « 
s e r í a el a u x i l i a r m á s p o d e r o s o d e l a t e r . 
c e r a I n . t e m a c i o n a l , p r o n t a s i e m p r e a u t i -
l i z a r e n p r o v e c h o p r o p i o a l a s m a s a s 
o b r e r a s d e s c o n t e n t a s d)e l a debilidad y 
claudicación del s o c i a l i s m o 

Y si po r n o v a r i a r é s t e die t á c t i c a pu^ 
d i e r a u n d í a convefTirpe e n a u x i l i a r y 
c o a d y u v a n t e de los gruipos l i b e r a l e s pa 
r a u n a otora d e g o b l s m o , el resultado 
seiría q u i í á m á s do loroso . H o y p o r h o y , 
en l as n a c i o n e s l a t i n a s , u n G o b i e r n o so . 
ci a l i s t a , i m p u l s a d o o sositenido po r esos 
e l e m e n t o s q u e e n él f ían , s e r í a s imple-
n w n t é el p r e c u r s o r die l a o l e a d a comu, 
n i s t a . 

Libertad liberal 
Si d e d i c á s e m o s , a r a z ó n 3e c o l u m n a 

d i a r i a e n E L DEBATE, a r e s e f i a j t o d a t r o 
pe l í a e ilegalEcLa/d cometiiTa coníjra loa 
ca tó l i cos f r ancese s a l a soanbra de l a s 
"cssoncias l ibe ra l e s» q u e i n s p i r a n a* ( io . 
b i e rno d e H e r r i o t , podríasaQ& a p e n a » h a 
cer i m a l i g e r a e n u m e r a c i ó n . P o r for tu
n a , n o h a y n e o e a i d a d de l l eva r a esc ex* 
t r e m o l a f ide l idad i n f o r m a t i v a , conoc ida 
oomo es dte n u e s t r o s lectoores el sóstema, 
c o m ú n a t o d o s IQS p a r t i d o s q u e b l a s ó n a i i 
d e l i b e r a l i s m o . U n a r o m a i n t r a n s i g e n 
c i a los i n s p i r a , y con a r r e g l o a e l l a p r o 
ceden en l a v i d a púb l i ca . 

Dec imos e s to con ocas ión de u n soca-
so r ec i en t e , qule p o r sni m a g n i t u d r ec l a 
m a u n p u e s t o e n t r e l a s p r u e b a s de l a s e r 
to a n t e r i o r . P o r u n a c i r c u l a r — q u e CD 
tes is j u r í d i c a r a d i c a l n o es l a p r i m e r a 
vtez q u e d e r o g a u n a l ey—acaBa de ex-
c lu i rae c o m o ca i^d ída l tS a deleigad'n!' 
c a n t o n a l e s e n F r a n c i a a l o s pcMliiM ds^ 
f a m i l i a c a t ó l i c a s qjie env íen su® h i j o s Í> 
escuelais c a t ó l i c a s . Loe d e l e g a d o s caih 
t o n a l e s t t e n e n , c o m o os s a b i d o , l a mi/ 
s ión de v e l a r p o r l a a s i s t e n c i a a la-s es-
c u e l a s y l a h i g i e n e y m a t e r i a l d e la» 
m i s m a s . S o n p a d r e s die f a m i l i a lógica,< 
miente, p u e s e l los .serán l o s cpue m á s i n 
te ré s t e n g a n p o r el m e j o r a m i e n t o esco
l a r . E n a ( l e l an te7 e n F r a n c i a , s e r á n p a 
d r e s de faanJUia n o ca tó l icos , pxsr h a b e r l d 
as í d i s p u e s t o e l seolar iQ Alber t , m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

¿ P r e t e x t o s ? E l s i g u á e n t e : se s u p o n e 
q u e los p a d r e s quie n o e n v í e n s u s h i j o s 
a l a s e s c u e l a s púBErats" n o ,tieinien i n t e - ' 
r e s p a r e l l as , y n o h a r á n l a b o r eficaz 
e n s u ¡beneficio. De a c u e r d o oon e s t a p » 
r é g r i n a supos ic ión , se v u l n e r a u n a ley,-
y se p r i v a a los caiólirx>s h a s t a d e l e jer
cicio de u n dienecho de c i u d a d a m l a . Foí 
a d e l a n t e h a K r á en F r a n c i a f r ancese s n « 
ca tó l i cos con p l e n i t u d de derKshos, y, 
f r a n c e s e s ca tó l i cos con d e r e c h o s l i m i t a -
dos . 

N o s papecfe m u y clentro d e l o s proced í* 
mieiatos l i b e r a l e s : u n d í a «a p r o h i b e « 
l a s a u x i l i a r e s de u n colegio d e n i ñ a s 
q u e a c o m p a f i e n a s u s diiscípuJas a l a 
ig les ia , oitro se ibusca u n p í e t e x t o a l i s u r -

^1 d o p a r a m u l t a r a u n s a c e r d o t e p o r e l ne* 
f a n d o diedito d e «onsefiar l a t í n a d o s mu> 
c h a c h o s , ot i lo. . . 

I C u á n t a m a l a p a s i ó n , c u á n t o odlOi 
c u Á n t a i n t r a n s i g e n c i a b a j o l a c a p a de 1» 
p o b r e l i b e r t a d ! 

EN FAVOR DEL NIÑO 
CanastiUas para lo> qne nasean ta noohft 

de Navidad 

BARCELONA, 20.—Ha tenido un gran 
éxito la suscripción abierta por !á Obra da 
Protección al Recién Nacido para regaHal 
canastillas completas a todos loe niños r » 
bree que nazcan en Nochebuena y r<OTc.edaí_ 
premios Ü las 80 madres de familia Biá« uu* 
me rosa. 

Ija entrega de estos premios se celebrará 
e|l próximo día de Reyes con gran sokmnJJ 
dad en un locai que ee señalatrá al efecto. 

» * * 
BARÜELa>ÍA, 2 0 — L a Asociación de Se

ñoras para la lucha! contra la mortalidad in
fantil ha dirigido un llamamiento «'. pueblo 
de Baroeloott, invitándtfle a que contribuya 
a las suscripciones abiertas en fíavor de las 
obras que sostiene dioha iostitnoiíto, cuailes 
son la Maternología y Puericultura, a dc-nd« 
oada día acuden loayor número de peo ix 

Aafi..¿oo.ue.ha£e difícil &ii.6C»teakaien.to. ..... 
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La columna Saro pernocta en Zinat 
Los Regulares de Alhucemas a Melilla. Vallejos, 

divisionario por mésriíos de guerra 

(COMU>riC\DO DE ESTA MADRUGADA) 

Zona oriental.—Sin novldacL 
Zona accidental.—Columna general 

Zaro continuó h.üij marcha a Zinal, don
de pernocta, habiendo sido hostilizada 
por enemigo, que nos prodwjo algunas 
bajas. 

YaJlejo, genera! d© d!?Wdn por mérito» 
do guerra 

Lí* «Gaects» d« ayer publicó un real de 
treto cón-oe-diendo el empleo de genoraíl d& 
rliris!Ón, coa la antigüedad de 31 do octu
bre do 1920, a don Antx^aio V&ll-eju Vila, 

Oeuta, don Manuel Scnromán Giles, que fa
lleció en ol hospital Cxssxir&l a oonsecuenoia 
de las hcr'das que reoibLora ea uno do los 
p a s a d o s co/ii ibates. 

Pr-^sidifiron ©1 d u e l o I n s a u t o r i d a d e s m i l i t a -
rcR, e l jefo d e l g r u p o d e B e g u l a r o s d e A l l i u c o . 
maB, tenionto c o r o n e j A l v a r e z Arat ias~y e l a l 
caldía. 

U n a eeoc tón d e B e g u l a r e a r i n d i ó boccH-es a l 
c a d á v e r , 

# » * 
L A E A C H E , 2 0 . — D e A l c á z a r l legó hoy el 

coronel G o n z á l e z C a r r a s c o , c o a eii c o m a n 
d a n t e P e r a l , jefe d e E s t a d o M a j o r dar l a tO' 

pc.r sm oxbraord inar i t /^ s ü r v i d o e y r ú e n l o s i ' i ^mna , l a c u a l q u e d ó d e e c a c s a n d o e n el 
fcontraídos C R c a m p a ñ a en e l t e r r i t o r i o d e ^•¡UDcp'da.auUi g o a e r a l d e A l c á z a r . 
C e u t a - T e t u i i n d u r a n t e e l p r i m e r o y s e g u n d o 
p e r í o d o d e 0]-erae',on€í?. 

Los Roéalai.'cs de AlhaoeiuBs & Meiilla 
CEUTA, 19 (a lae 20.15).—Esta noche n 

bcj-do d e l « E s p a ñ a .'»> m a r c h ó a Me l i l l a e l j 

g r u p o d e R c g u l a r f . í d o A l h u c e m a s . l.!.;v-a un . J í a n l l egado a e s t a p l a z a los p a i s a n o s 
efectixro d e 70O h o m b r e s , m a n d a d o s ¡xjr s.¡ .T,ian E a m i r e z L a r a , A n t o u i o G a r c í a y G i r . 

c :a y A n t o n i o ( J a r c i a ( iut j t í iTez, q u e s e e n -
CDntiíib. 'n p r io ioae ros e n e l a d u a r r e b e l d e do 
l.íeni ( l o r f t t . l- 'stos fueron apro^aí los p o r j.>j 
líiríivs on las í f r c a n í a s de l a d u a r d e Me¡.'tir-
KÍ , <;u.'i.udo so d i r i g í a n a I.íiraüihp con un%i 
cabaüer iü í i . 

l ' s t o s ¡¡risioncrf»-? aprovechoj-on u n descu i 
do d o f.;u.s g u a r d i a n e s d u r a n t e l a n o c h e , dán -
dof« a !a fuga y l l egando a l a ¡ « s i c i ú n c e 
Aulef. 

1.a a r t iUor ia de csl i i pnsiüión bornbard."ó 
e n t o n c e , , i n t e n s a m e n t e ¡«¡nñ! a d u i ' r , c a u s a n 
do baiixs e n t r o Icts rclj:-!das. 

—So e n c u e n t r a m e j o r a d o d« l a do icnc ia 
q u e s u f r o el prcsf ig ioeo ca id I f e l a l . 

Hcmw.ajü a va intérpratc 
T . A R A C H E . 19 . - - l ' : i t e ' i i e n t o i o rnne l del 

PARECE QUE FUE AYER, por K-HITO 

f«fe, t e n i e n t e co rone l f ie r rador . 

» * » 
M E L I I / L A , 10 (a va.? 2 3 ) . - . M a ñ a n a l e 

g a r á a b o r d o del' <flíspaña n ú m e r o .')» el ^le
ñoso i^rupo d e Ilcí;ii-arai> indfgena;^ d e Al-
t u c e m a s , a los ó r d e n e s do s u n u e v o j e f e , el 
t « 3 Í e n t a c o r o n e l S e r r a d o r . 

L a a c o g i d a q u e Meililla eo p r e p a r a a t r i -
jbuíarfes Bujrerará e n e n t u s i a s m o a c u a n t o 
p u e d a •decirse. 

L o s i nv i c toa rcftií'arejs s e t r a a l n d a r á n ' e n 
u n t r e n e s p e c i a l a f{o,!ía7ipr-n, en cr^j-o vjxm^ 
p a n a e n t o s e r á n cb«aq<!;ado3 e s p l é n d i d a m e n t e -

C o n c e n t r a c i o n e s d i s p e r s a d a s 

M E L I L L A , 19 (a l a s 2 3 ) . — L a s b a t e r í a s 
de C o l l a d o , L o r ^ a R o j a , Tizzi-.'Vfsa K o r t e y 
i T a h u a r d a d i s p e r s a r r í n ^ a r i a s ccncentracione.A ̂  
fnem' -gas q u e l.os'^ilifebnn y u n e s g r u p o s re- i b a t a i l c n do Sor i a l ia h e c h o e n t r e g a de u n 
b a ' d e s q u » p r e t e n d í a n a p r o x i m a r s e ar t í í - t ico roxrauo aJ i n t e r p r e t a d e l e s mch í i l l aa . 

— E n « n a p o s i c i ó n ' a v a n z a d a u n c e n t i n a a I d o n A n t o n i o P i n l o . h a c i é n d o l o p r e s e n t o s u 
Si'spftí'ó e u fusi l s o b r e v a r i o s a ska r i a d e l a 
/Deta l la d e M e l i l l a , c r e y e n d o qt io e r a n rebe l -
¿ e s q u e se a p r o x i m a b a n a !n a l a m b r a d a . Re-
i i í t a a o n afsjunos h e r i d o s g r a v e s . 

I4ega Góme^z Jordaaa 
CEüHA, 19 (a las 20,15).—A bordo del 

cañonero « L a y a » , en e l q u e e m b a r c ó en A l g o 
Ciras , h a l l egado a C-cuta el voca l de l D i r e c t o 
r i o , g e n e r a l G ó m í z J o r d a n a . Ivn ol d e s e i n -
b a r o a d e r o , fué s a l u d a d o p o r l a s a u t o r i d c d e s , 
jefs® y of iciales d o l a g n a m i a i ó u . r e p r e s e n t a ^ 
Clones d© e n t i d a d e s , m u c h o s a m i g c s y n u -
n i e roso p ú b l i o o . Al d e s e m b a r c a r la« p i e z a s 
dft A r t i l l e r í a d-cl <!'ljaya» y IÜS b a t e r í a s d e l a 
p l a z a , h i c i e r o n l a s s a l v r s d o o r d e n n n z n . R i n 
d i ó h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a d<'] r e g i m i e n t o 
d e ' Se r r a l l o con büfid.c-ra y mú-sica, q u o tu-^, 
revis t -ada p o r e l g « a e r a ¡ , a n t a q u i e n desf i ló 
d e s p u é s . 

K l fffnoral G ó m o z .Jorriana c a m b i ó s a l u d o s 
con los quO lo e s p e r a b a n y acomp,<ii1ndo por 
su a y ú d e n t e m r r c h ó a To tu i í n en a ñ t o m ó v i l . 

E n t i o r r o d a B:I t e n i e n t e 
C E T í T A , 19 ('a las 20.3 5 ) . - f í o h a oc lcbradr 

g r a t i t u d por la b r i l l a n t e a c t u a c i ó n y n o s g o c 
q u e ox¡.uñ.-> e n i'oa t r a b a j o s o f e c i u a J o s par . í 
ia e v a c u a c i ó n d e !a pos i c ión d e Bud ' . r , quo 
s e (p iedó aisin-da d u r a n t e ol r e p U o g n e d e 1;» 
l í nea del zoco Jvl J e m i y . 

E l a c t o d e l a e<utrega t u v o l u g a r e n el] de 

-¡Hagan juego! ¿Está hecho? ¡No va más! 

Hoy, en Barcelona, España contra Austria ^^"^^^stación patriótica 
en Sevilla 

Choca un expreso con 
un mercancías en Quero 

o 

Resultan ainoo heridos 

-EEÍ-

Formación definitiva de los equipos. Itnpresió: pesimista en la 
Ciudad Condal. No ha convencido la selección española. El 

"record" de Paulino üzcudun 
iÍLJ 

(Crón'c?. to'efóiiica de nuestro redactor 
tÍQpi.-Pt!vo, seáor Karaé) 

J i A l M E L í A N A , 2 0 . — H a c e t r e s d í a s q u e .S.Í 
, i^an agtrtaíio las l o -Al idados , p o r » n o h a y 

mio' i ' io d e l c a p i t á n s e ñ o r F i g u e r a s , a s i s t i o n - j el e n t u s i a s m o qtio so r e g i s t r a b a ©u l a s a d o s 
do e l c ó n s u l do E s p a ñ a , s e ñ o r / o p i c o ; e'i ¡ te.mpcsra-LiB a n t e r i o r e s do «foo tUalb . l í e a l -
jcfo d e las lntei-<, 'enciones. coro-nd Siienz d e i m e n t e e l cnc i ies j t ro P > p a f l ! v A u s t r i a n o p r o -
Rc t . a i i a ; los jofos y oficiares d a ','a n í c h a l l a . I (>;-iipu- a l a a f i c ión ; ca-rccie d e a t r a c t i v o e 
el c o m a n d a n t e d e E s t a d o M a y o r sefíor ( ' oes - I in terón 
t a V 
O r t i z 

1'̂ ' i n t é r p r e t e s e ñ o r P i n t o a g r a d e c i ó di bo- | m o c o m o c u a n d o l a a c t u a c i ó n de l J>i>,>rt¡vo 
m e n a j e q n o le t r i b u t a b a el b a t a l l ó n do So- i E u r o p a y a q u e los aficion.ados n o e s t á n ea-
ria. l u s í e ^ h i . s '-on l a í c m i a c i ó n d e l equifK) n a -

— C o m u n i c a n d o l a z o n a f r a n c e s a q u e el ; c i o n a l . 
i emporaf d e l l uv i a s h a o r i g i n a d o >¡a e a i m a | ].o¿ d-írectos en l a e J e r c i ó u de l t o n c e » hac/> 
en los f r e n t e s t o d o s d e l a zona , a u n q u e ¡ t e m e r p o r s u s u e r l o . ¿ i n f lu í r . i en e l r e s u l -
ccn t inúf in lar, disidenoia.si e n t r e (ns c a b i ' a s t a d o dtA e n c u t n t r o d o maf ia r . a? 

el caiVitón de l m - s m o C u e r p o eefioi | I-kiv) o!>odcci» a d o s c i r c u n s t a n c i a s : a q u e 
do Z á r a t o . | !os oaíala.n<B n o p ü r t i o i p a n e n e l e n t u s i a s -

d e l ci ' rculo d o O u a z z i n y l a s t r ib i i s i n s u n i i 
s a s do S a f n r u . 

^ L a s i t u a c ' ó n e n los d s t i n t o s secioro;? d.i ] c i a g e n e r a 
la z o n a d e i j a r a c h e os s a t i s í a c t o r i a , verifi-
cj indose e c n v o y c s a a l g u n a s p o s i c i o n e s del 

e i e n t i e r r o d e l h e r o i c o oficial d e Ete-gulaiics d e tioctor de B c n i G o r f e t , s i n n i n g u n a n o v e d a d . 

Deusto retira su recurso 
contra la anexión 

Bilbio Juega a la Lcteí^a 2.851.000 pe etas 

j | I L B A O , 2 0 . - - I J O S r e p r e s e n t a n t e s d e l 
A y u n t a m i e n t o d e D e u s t o h :m p r o m e t i d o re
t i r a r el rocurüo q u e t e n í a n e n t a b l a d o con
t r a el rea l d e c r e t o d e a n e x i ó n d e a q u e l M u -

itX f e n ó m e n o t e r.ti-ibuyo a í a acc ión do j n i c ip io . 
c c r r i c n l e s s u b i e n - á n j a s d e a g u a , q u o h a n I L o qi3o juegü, B i l b a o i 
arra; i t ra .ao la c a p a a rc i l los* . d e b i l i t a n d o la L T L R A O , 2 a . - " L a c a n t i d a d t o t a l q u e j u s -
6u»tontae . ién d e l.a CíVina e n e£ s i t i o d e n b - | ga Di i l iao p a r a la l o t e r í a do N a v i d a d ascioi i - j 
m i n a d o C a n B o u n a v a . 

P o r e f s c t o s del d o s p r e u d i m i e - n t o d e s a p a r e 
c i e r o n u n a po i jueña c a s a de cam^-o y v a r i a s 
c a b e z a s d a g u i a d o y á r b o l e s . L a cx t í -ns i ;m 
«.foctada p o r el 

El desprendinniento de tierras 
de SóUtr 

De apareoISTca una casa, ganados y árboles 
- • o — 

P A L M A d e M A L L O R C A , 1 9 . — C o n t i n ú a , 
si b i e n d ism. ;au\eo '* t5 e n i n i c n s i d a d , e l d e s 
p r e n d i m i e n t o d.; ' .^^rras i n i c i a d o e n SóUer , 
do q u o y a d'i c u e n t a . 

n : n d : m i e n t o , q u e es mUy 
as i r a i l d e , es t i i to t í t ' . inen 'e e n c h a r c a d a , y 

( .gusa s i g u e n a r r a s t r a n d o i i e r r a í . 
L a s a u t o r i d a d e s d« Sól le r a c u d i e r o n a! lu 

d o a 2 .851 .000 p e s f t ' i s , 54 .000 pe.fiotas m e 
nos q u e e l añ'o p a s a d o . 

. - * - * - • • 

Ccn'Inúa !a repatriación 
' B A R C E L O N A 
I llegó a B a r c e l o r 
I SOO r o l d a d o s de 

L-i i m p r e s i ó n , desdo, b y g o , o s p e s i m i s t a . 
E m p o z a n d o ¡x>r l a defenfwi, e s <io crooii-

quo h u b i e r a s i do m e j o r a l inean 
la p a r e j a Rousse -Ac í jdo , j^ero e l p:- imoro no 
p u e d e v e n i r . E u e s t e c a s o , ¡a ccmbinaci />n 
A c í d o - ü í u n t e n é o ÍJai>edo-Munt,.ané r e n d i r í a 
niárs r-^Buitado q u e í / t o r o - Q u o s a d a , q u e si el 
d o m i n g o d i e r o n u n a b u e n a e^ibibiciói), i'" 
dol j u e v e s fué m u y nifdia .oa . P o r o t r a p a r 
t e , l a iceliLsiim d e .-icexio esi ol a t a q u e -̂ .s 
c o n s i d e r a de sa r -o r t ada . , ;Alc ; izar , cono(;edr>¡' 
d e l campjo y d e l p ú l d i c o , y (¡no h i z o cin 
buíiii enoue in t ro d o s e l e o c i ó n . n o c u b r i r í a 
m u c h o m e j o r e l p u e s t o , v a ú n O l a s o , d-vi 
Aihle- t ic , d e iMadrid, q u o e s t á e n t o d a ' u 
p l e u H u d d o f o n n a ? 

E n rcsiun-nu, los b u e n o s a f ic ionados d.i 
C a t a l u ñ a o s t ú n c o n c o r d e s on q u e l a s o l u c i ó n 
m á s ac t s r tada s e r í a l a ee loco ión c a t a l a n a re
f o r z a d a c o n l o s r e s t a n t e s i n d i s c u t i b l e s , por 
v a ; ¡ a s r azc i t r» : e l c a m p o , e l p ú b l i c o , e l a m 
b i e n t e o n g e n e r a ! . E s t o s f ac to res a n m e n t a -
r í a n e n u u U) j>or lüO l a s v e n t a j a s do j u 
ga r <'n <-anR>o propáo. 

P o r t o d o ("Sito, los p r o n ó s t i c o s n o p u e d e n 
s o r miís d e s c o n s o l a d o r e s p a r a l a j o r n a d a da 
uia-re'-ia, o i n d i c a r su r e s u l t a d o eS m u y pro-
li leii : ;! t i"o. Por línc.<-,s l.^s térmi-tio-s d e c o m -
¡jai-íicióu n o (.-<>n .s-Htisíacloric» p a r a n o o t í - o s . 

l l - cmos h a b l a d o con. los jugadí>rcs y d i rec 
t i v o s aiistriac!.0iS. l i o s p r i m e r o s conf ían e;: 

B A R C E L O N A , 2 0 , — P r o c e d e n t e d e Mel i i l 
B a r c e l o n a el v a p o r «Sister-^ t r a v o n d , , 

far dei- Buceno p e r o n o p u d i e r e n acere^irso I 800 f o l d a d o j de l r e e m p l a z o do 1 9 2 1 , j x j r t o - ¡ ''^ 7 = ' * ' ^ ™ . í*^™ «0 I ^ J " " . ^''\ c a m p o du ro 
f i a z o n a e n c h a r c a d a p o r el; t ^ m o r d e q u o nc--L-uies a les C u e r p o s do e s t a g u a r n i c i ó n . I > \ * « ™ ' ' i ^ ' - l P '^b l .co . a p a s i o n a d o , í o g u n c e 
Btidieran inioiai-í» n u e v o s dü r rumbamien -ucs . 1 d e los q u o acab im do s e r l i c e n c i a d o s . 

"••' r.- '-ibimiciií^) q u o f e les t r i b u t ó fue en 

Ijo.s dir©."tivos son m á s o j ) t imi s t a s 

El t u todos los i i u n i o s . 

Triunfo del compositor Espía 

El y FaUa K>n acísmados ©n AlJciante 
• — o — -

AL-IC.-VKTIv, 30.-—8o h a i n a u g u r a d o el Sa 
lón Moá t<mo, m a g n í f i c a ga la d e oMjjoctacu
l a s , iapaz. p a r a 5 .000 e s ¡ ) e o t a d o r a s , q u e «'S 
dwiicftr.á II C i n e m a t ó g r a f o . D i r ig ió l a s obr.4.s 
e i a r q u i t e c t o d e A l i c a n t » . d o n . l uán V i d a l . 

1>& E m p r e s a p a i a s o l e m n i z a r 1 inaugiira-'i-Sn 
ni^-anizó . u n <ou--icrío (>n ol q u e s o eslro-ti 'i 
e l p r e l u d i o sin''''nic.'-> «Don Quijote, v e j a n d o 
l a s a r m a s » d e l ¡ lui , t re c o m p o s i t o r a l i c a n t i n o , 
d o n Oi-icat' E s p l á . 

¿ a o b r a t u v o u n f o r m i d a b l e éx i to d e p ú 
b l i co . L-a ge í i t« , p u e s t a en p ió . a p l a u d i ó e s -
b ruendosa raen t© s o l i c i t a n d o l a r e p e t i c i ó n del 
pi<e>ludio, q u e fué v i s a d o e n m e d i o d© a d a -
m » c : o a e « »1 m a - s t r o E s p l á . 

A d e m á s d e i p r e l u d i o , y e n t r e v a r i a s o b r a s C O R U S A , 2 0 . — f í a üe í tado u n t r e n m i l i t a r 
olésifiaa modemt ts i so i n t e r p r e t o l a daJi.-:a ¡ p.^„¿„„¡pj-,,^,., jf.,r, üecneia 'dos d e Áfr ica . A re-
« A m o r b r u j o » , d o F a l l a , q u e í-ue a¡v .audiua (,ii,ir]„e a c i d i T o n tod-íS las au t - . r i dn / l j s , Co-

t v s i a . t a . Al Ü-.ÍXHIO 8Ciidic;-on li^s a u t o r i d a d e s j -""• l l 'g« i i> m o n s i e u r E a r c t t e , qiiO j u z g a r á 
- ^ • • ' - - - ^ ' " y o f i - i a L s d o la g u a r n i c i ó n v ''^ oncuenl ro- . i l i t a r o s . j - - ; i 
un e n o r m e geiit . 'o, q u o v i t o r e ó a lo;;; r e n a t r i a -
d o ^ _ 

E s ' o s p id i c -on q u o l a m ó s i c a q u o h a b ' a 
a c u d i d o a r-icibii-los tfrcase l a M a r c h a T.'\v, 
quo fué a r o g i d a por los, so ldados con v i v a s 
a E s p a ñ a , "al V,ey v al í^ jérc i to . 

Expedición a SoviUa 
M E L I L L A . 19 (a las 2 .S) .—Ha m a r c h a d o 

a Sev i l l a u n a expodic i i in d e so ldaae ; ; do ' 2 1 , 
! i con c i a d o s , p e r t e n e c i e n t e s a C u e r p o s d e h 
p r i m e r a y e . ' g u n d a r e g i o n e s . 

* * * 
C E U T A , 19 (a l as 20 .1 . " ) .—Zarparon pa-a 

Algci- i ras y Revü la , r£ t ,pect ivani-cnte . los v a 
p o r e s «Haspór ideS/) y «Vi.•-ente E e r r e r » con-
duíM6!'<lo l i w n c i a d o s d-e! r e e m p l a z o del 2 1 . 

So les h i z o u n a c a r i ñ o s a d e e p e d i d a . 

ICO r e p a t r i a d o s Ü c á s n a C o r a n a 

con d e l i r a n t e o n t u n i a s m o . 

Arrollados por un tren 
Xjn nmerto y un herido graYísiiuo 

P|/4MPL0NA, 20.—Al cruzar en auto
móvil u n paso a nivel, fueron arrolia-
doB por un tren de meroancías <lon 'jMa-
nnel ÍJspig-a, ffirector de la So^ciedad 
Mercantil Vinícola, y el cJiófer Jo.=!-é .Ar-
mensfiriz, re'-ultando ol prime-ro rituer-
to y el segurado con gravísimas heri-

M accidento se debió a la espesísima 
niebla reinante. 

Cabotadura del "Príncipe Alfonso" 

Bwdscfírá e! baqao e! Obispo da Mondoñedü 

F E B E O L , 2 0 . ™ S o a n u n c i a lai l l e g a d a a 
M ' « p u e r t o d-J; acoray.ado « J a i m e I » , QU-:« 
i c r v i r á d e a l o j a m i e n t o a s u a í t e z a r-eel e l 
P r í n c i p e d e Ai&turias c u a n d o v e n g a p a r a as is 
t i r a l a b o t a d u r a do ! c r u c e r o «Pr ínc i j io Al
f o n s o » . 

P a r a b e n d e c i r í a n a v e v e n d r i i e l sefior 
O b i s p o do M o n d c ñ t d o , d o c t o r S<5ih's, y d i r i -
f j r á «.1 l a n z a m i e n t o «É i n g e n i e r o don M i g u e l 

__—_ »»> • 

6arcos in: Teses a Albania 
¡LONDRES, 20.—TíVegrafían de Brindsi 

.•S cEireiuiig News» que los buques do gue
rra ingleseB procedentes de Mata han lle^ 

..sadaiA .Valona. ' 

m i s i o n e s of iciales y p a r t i c u l a r e s y m í i n o r o s ; -
s i m o p ú b l i o o , q u e a p l a u d i ó a los e x p e d i c i o n u -
r ios . 

E l c a p i t á n g e n e r a a b r a z ó a los so ldados e n 
l a pe-reona de u n o d e e l los , e n t r o d e l i r a n t e 
o v a c i ó n . 

El pastoreo cabrío en los 
montes del Estado 

L a «Gai 'e fa» d o aj-or, e n v i s t a d e los gra-
vos d a ñ e ; (¡uo ol g a n a d o c « b r í o c a u s a a la 
v e g e t a c i ó n Ic í icsa , a ' : acando d i r e o t a m c u l e g u -
b r o t e s y llega.Ti,do h a s t a r o e r s u s o o r t o z a s , d i s 
p o n e q u e ios i n g c u i e r o s jefes d e l o s d i s t r i t o s 
foroí tale.s h a g a n u n e sUid io epiocial d e los 
m o n t e s q u o t i e n e n a Su e'argo. j>ara d e t e r m i 
n a r l a p a r t o d e his m i s m o s q u e , ix>r Su3 
c o n d i c i o n e s d e e s c a b r o s i d a d , n o a d m i t a oti'O 
p a s t o r e o (pie <1 d e l g a n a d o c a b r í o , a.^í c o m o 
d e loa c a m i n o s q u e lo p e r m i t a n l l ega r a 
Olla s i n c a u s a r d a ü o s a l a v e g e l a e i ó n ; 

Q u o por v i r t u d d e e s t o e s t u d i o d e t e r m i n e n 
los m o n t o s púbiic.os cu q u o ha ; . a d e c o u l i u u a r 
i n d & f i n i d a m e n ' o l a o n t r e d a do l g a n a d o c a 
b r í o , con o'xprt-sión d e los s ' t i o s al e f ec to d e . 
s i g n a d o s d o los - caminos fpio h a y a d o «egni r 
j - a r a lliegai- a o l ios y d e l n i i m o r o d e re sos 
(pío e n Mes ! i a \ a <la i>ast4i.r. 

Qc. > <!;ir.ant.e un p l a z o d e doc© años ^c 
vaya sur-tit-u.yendo ol g a n a d o c a b r í o q u o lio',' 
e n t r a e n los m a n t é s i>iiblicx>s }X>r rcfiífvs d e 
o t r a fdaso , con a r r e g l o a l a s condicoineR d o 
los TiiJiiUti y a \a» práctir-aí! d o la h x ' a l i d n d , 
r a s t a d e j a r e i v i u c i d o a os si|ií~s a q u o so 
iv-fioro L-1 ;.i-:''cii]o a n t e r i o r . 

Y <p.¡c an í ' - s d e .i-i-ord"" dcí i r i i t iv .Tmento 
e s t a s l i m i t a c i c n o s , los i n y c n i e r o s jefes do los 
distrít<:3 í o r e s i a l f s oiri in a la A s o c i a c i ó n p r o -
vinicial d e gauado i -x j , y d o n d e n o l a h u b i e r e , 
a l v i s i t a d o r do c a n a d e r í s s y cañad aa . 

L e s cipiir>03 de f in i t i vos son los sÍRuientois : 
I ' 2 spaña . - - ! i ^amora , "t O t e r o — Q u o s a d a , M a 

t í a s — -I- G a n i b o r e n a — i S a m i t i o r , I P i e r a — 
J u a n t e g u i - - - 1 Z a b a l a - - - t C a r m e l o — I Acedo . 

A u s t r i a . - - O l í t - r i c t l í . ¿ i a inc r—Tandl<u- . Riel í 
t c r—Pi is<-hu , - r—Nitcch . W o u d r a k — S c h i c r d o -
Uorv . i t l i—VVioior—Vi 'ese ly . 

E l e q u i p o n a c i o n a l aus t r i íu-o l ia oístado al 
nu'dic<Í!a c u (el . - \v i -n tau i i cn to . s i e n d o r e c i 
b ido por e l a l c a l d e inte.ri i-o. s e ñ o r P o n s á , 
qu.-> l e s e n s e ñ ó l a s dcpocdi- incias d.? l a Al 
c a l d í a , a .coni j lañándolos l u e g o PT¡ c a u t o » por 
la c i u d a d . E u el rcsLonm do l a m o n t a ñ a 
d e M o n l j u i c h fueron o b s e q u i a d o s l u e g o con 
un «luivjh». 

A. K. ; ÍEAG. 
/ » f * 

L K I O X S. D E S A K S 4 t a n t o s . 
(Fet i iu, 3 ; M a r t í n e z ) 

U n i ó n í-p©i'tiug O — 
N o h a p o d i d o o n o h a (p.icrido m o s t r a r 

t o d a « u p o t e n c i o e l e q u i p o <(uo i m w . h a e a 
s e g u n d o l u g a r d e i c a m p e o n a t o c a t a l á n . 

Í 'JI p a r t i d o pr i raoi 'o c o n c e r t a d o c o n al 
U n i ó n S jx i r t i ng n o h a p a s a d o d o l a m e d i o -
Cr idad , s i n c o n s e g u i r i n t e r o s a r al m e d i a n o 
p ú b l i c o q u e a s i s t i ó a.yer l a i d o . 

lx ) s c a t a l a n e s d o m i n a r o n , s i n e m b a r g o , ca
si s i e m p r e , d e m o s t r a n d o su o x c e i c n t o f o r m a 
y h o m o g e n e i d a d e n a]gunr ;s dor>tellos de l en 
c u e n t r o , m á s e n el s e g u n d o t i e m p o , q u e e s 
p o r l o v i s t o , c u a n d o a p r i e t a n d o firme. 

S in esforzarse! m u c h o , i n t r o d u j e r o n cua -
t ro t a n t o s e n e s t a m i t a d ; E e l í u , q u e t i e n e 
la e specJa l i dad de l remato do c a b e z a , perfo
ró t r e s veces l a r e d , des d e c e n t r o de R i -
n i y o í r a de u u « c o m e r » ¡ a n z a d o p o r e s t o 
oxU:r ior . 

E l i n t e r i o r i z í i u i e r d a M a r t í n e z , s o e n c a r g ó 
/ l e í c u a r t o t a n t o , c o n u n t i r o f u e r t e pe ro 
s in d i r e c c i ó n . Algi»nos do los t a n t o s fue ron 
p o r e x c e s i v a conf ianza d e l g u a r d a m e t a un io 
n i s t a , q u o a b u s ó d o la f a n t a s í a e n los d e s 
po jes . 

C o m o v a l o r e s e f e c t i v o s en e l I n i ó u m.a-
d r i l e ñ o , p u e d o c i t a r s e a M a r í n , q u o p r o g r e 
sa m u c h o . 

E n la T'inión -de S a n s , . d e s t a c a n a n r i m e -
r a v i s t a P c d r e t , o u e n o t u v o ocas ión de 
o m i ) ! e a r s c : ( i u i a r a n s .v F e l í u . 

L o s n i a d r ; ; r ñ o s d e b i e r o n s a l v a r j u s t a m e n 
t e el h o n o r e n u n t i r o del e x t e r i o r d e r e c h a , 
<luo a l r e b o t a r e n el p a ' o opuor , to . fue d 

ü . S . d e Sar . s . — P e d r e t , P a l a s — P e r e l l ó , 
Ca lve l—Guia ron-s—fío i igó , B i n i — M o n l e ó n — 
E o l í u — M a r t í n e z — R i v a . 

P U G I L A T O 

B A R C E T X » N A , 2 ü . — l í n l a v e l a d a ce le
b r a d a anofibo e n e l F r o n t ó n P r i n c i p a l P a . ' a c o 
Val l s h a v e n c i d o rK>r punto . í a J i m M o r a n , 
cunqioóu dio E s p a ñ a d e pe-sos s e m i m e d i a n o s . 

El «record» de Paulino Uzoudun 
I ja e n o r m e v ic to r i a d o P a u l i n o e n P a r í s , 

d e ¡a q u e damors emen ta e n p r i m e r a p l a n a , 
pe-¡;o aj le.gí!hrio c a m p e ó n e s p a ñ o l d e t o d a s 
i í ' s cabogor ías e n u n a l i n e a c a p a z do ern-
í r e n t a r f e s i n fjuica- a l g u n o a H e u n i n i o típa-
l!a, t^nniíjóni do E u r o p a . 

N o h a y q u o o l v i d a r q u e I l u m b e c k h a he 
c h o comDí. to n u l o e n 20 a s a l t o s oon Spa l l a , 
y sachando c o n e e c u e u c i a s p u e d e d e d u c i r s e U 
í ác i i <lel c a m i n o i>ara P a u l i n o h a c i a e s ' o 
t i t u p > . 

H o a<juí ©1 «record» d o U z o u d u n , im-
prei'3ÍDna.nt« p o r I c ^ «k. o.» q u e h a n t en idv 
toda.s s u s v i c t o r i a s f u J m i n a n t e s . 

192;i.—(Voiuco a Touruff . ]>or «k. o .» , ©n 
P a r í s ; v>eiico a í ^ i l l e s , j ior «k. o . » , on P a 
r í s ; vcc\('t^ a • l o u n i e e , }>cr «k. o .» , en P a r i í ; 
v<-Mu-e a j S j o v e r n a u s , por «k. o .» , <u i ' a i í •; 
vc-nco a M a i i i e u , i>or «le. o .» , e n P a r í s . 

1 9 2 4 . — V e n c o a Touroff , p o r «k. o .» , en 
M a d r i d ; venoe a . l o u r n c e , por «k. o .» , e n 
e l r / r imer a.salto, on S a n S e b a s t i á n , e l 11 
di- i n i -yo ; ve:u 'o a N i U e s , p o r «k. o .» , e n el 
q u i n t o a s a l t o , e l 17 d o m a y o , e n Barcek-^a - . 
vonc<s a T o w n l c y , pe r «k. o .» , e n e l p r i m e r 
as .nl to, on. Par . ' s , e l 1 d e j u n i o ; v e n c e a J o s é 
T e i x i d o r , oampeóm d e E s p a ñ a , p o r «k. o .» , eu 
c(l tetr-oer a s a l t o , ©1 14 d e j n n i o . en P a r í s ; 
e s d e r r o t a d o p.-or (ioorg© Cook . en l a n d r e s , 
j.^or p u n t o s ; e s der r -e tado por G e o r g e (^ool;, 
en P a r í » , por p u n i o s ; v o n c e a F r a n k G o J -
d a r t , caj i ipecm i n g l é s , p o r «k. o .» , e u e l s ex 
to a s a l t o , e l 7 d o s e p t i e m b r e , e n B a y o n a ; 
v c n c o a P ioche l l c , por a b a n d o n o e n ol s e 
g u n d o a s a l t o , e l 28 do o c t u b r e , e n O r a n . 

P R O G R A M A D E L D Í A 

¡ .ALPINISMO. •-- M a r c h a por n i o u t a ñ a d e 
l ' fcñaiara . A l a s d i e z . 

A ' I E E T I S M Ü . — C a m p s o u a t o s s o c i a l e s d o 
l a 11. S. G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , o n su c a m 
po . \ l as n u e v e . 

( 'ami>eonafo r eg iona l p e d e s t r e e n p i s t a 
(2 .500 m e t r o s ) , en e l c a m p o d e l a F e r r o 
v i a r i a . A las o n c e . 

C l ' l ' I d S M O . — P r u e b a d o l e n t i t u d o r g a n i 
z a d a p o r la U . V . E . en el p a s e o d o cocljes. 
.A las once . 

P r i i c l i a o rgan iz .ada p o r l a J u v e n t u d d o 
l a s P e ñ u e l a s eu la g l o r i e t a d e S a n t a M a r í a 
la ( " . b c / a . A les t r e s . 

l- '()OTJ>ALjE.—C. 1. C. R e p i d e n c i a e n el 
c a m p o d o l a C i u d a d L i n e a l ; ;Almae;enes Ro-
dr íguez- .Ariñ e n el c a m p o d o l R a c i n _ 
¡as n u e v e . 

. \ r c n a s E o m e n t o o n e l c a m p o d o ' U n i ó n : 
" T r a i i v i a r i a - G u i n d a i e r a . A las di'^z y me.dia. 

' ^ l 'o r r .ov ia r ia -C 'udad L i n e a l ; * N a c ; o n a l - S t a 
d i u n i . A las o n c e . 

ALCA21AE D E S A N J U A N , 20 Ejí t r e n 
axpjieeo d e AndsCuc ia n ú m e r o i 92 c h o c ó s a o -
c h a e n l a e s t a c i ó n d e Q u e r o , prótcJaiiajiiiMita 
a l a s o n o e , c c n e l de m e r c a n c í a s n ú m e 
r o 110 . 

E í c h o q u e fué v i o l e n t í s i m o , y l a p a r t e 
d e í a n b a r a d e Da m á q u i n a d e l e x p r e s o vo l có 
s o b r e e u c o s t a d o i z q u i e r d o , i a t e r o e p t a n d o 
a n a d e l a s dos v iaa g e n e r a l e s , m i o n t r a s el 
t é n d e r q n o d ó a t r a v e s a d o . E l f u r g ó n a a l i ó des 
t r o z a d o c o m p l e t a m e n t e y el c o c l i e - c a m a m o n 
t ó s o b r e ed téf^Je^. U n vagón dat mie rcanc í a» , 
c o n f a rdos d e c á ñ a m o , q u e d ó h e c h o a s t i l l a s 
deba jo dql « s l e e p i n g » , y o t r o s doa, c o n ha r 
r i ñ a y c e m e n t o , s u f r i e r o n g r a n d e s dospe r -
í eo toe . 

L a s v io t i rnaa , si n t n y do lo rosas , f u e r o n po -
c a s , a f o r t u n a d a m e n t e , e n r e l a c i ó n c o n l a 
i m p o r t a n c i a d e l a c c i d e n t e . D e l e s p r e s o re-
«lítaa-on^ h e r i d o s eE fogone ro , s e ñ o r H e r r a n z , 
con h e r i d a s e n la c a b e z a ; ef c o n d u o t o r , 6©^ 
ñ o r l i n c h e S u á r e z , con h e r i d a s e n la cabe 
za y p i e m a e ; el a g e n t e de l coohet-cama, « » • 
c<>ntnsioiies. y l o s g u a r d i a s c i v i k s Juflio G a r 
c ía y M á x i m o M a r t í n , qv.c. fe-rv^nban 'ia nar 
re ja d e escoi ' ta de l t r e n y v i a j a b a n e n ' © ] 
d e p a r t a m e n t o d e s e r v i c i o "del f u rgón . A m 
bos fue ron e s t r a í d o s d e e n t r o las a s t i l l a s c o n 
las p i e r n a s d e s t r o z a d a s y h e r i d a s d e i m 
p o r t a n c i a e n e l c u e r p o . 

D o M a d r i d , A r a n j n e z y . V a á z a r a c u d i e 
ron ai l u g a r de l s c . : i d e n t e t r e n e s d e s o c o r r o 
con pcrsonail f a c u l t a t i v o y m a t e r i a l gani ta» 
n o . I x » h e r i d o s Ouego d e c u r a d o s , f u e r o n 
t r a í d o s a A l c á z a r . 

E l m a q u i n i s t a del e x p r e s o , s e ñ o r R o j a s , 
fué d e t e n i d o . 

E l a - c i d e n t e &o"debió, s e g ú n p a r e c e , a ha-
berrse p r e c i p i t a d o di e x p r e s o s o b r e e ¡ m e r 
c a n c í a s c u a n d o é s to , q u e m a r c h a b a d a j a n t a 
y e n e,; m i s m o s e n t i d o , se a p a r t a b a e n l a 
e s t a c i ó n de Q u e r o p a r a d a r p o s o a a q u é l . 

I J O S co r r eos d e s c e n d e n t e s de A l i c a n t o y 
C a r t a g e n a s u f r i e r o n g r a n r e t r a s o e n Villá-
c a Q a s , y l o s a s c e n d e n t e s e n A l c á z a r . T r a s 
b o r d a r o n los v ia je ros dal e x p r e s o y c o r r e o d a 
A n d a J u c i a . 

E n t i e los v i a j e r a s del «sxpreso figuraban 
^ e l m a r q u é s de U r q u i j o y s u h i jo , e l c o n d e 

A i A f i . ' í í f i .i>o T -L' - J A I . I " * ' '°** t r a i t a n e s . el r e j o n e a d o r C a ñ e r o el 
A L M E R Í A , 2 0 . — L a E s c u e l a d o A r t « s y d i e s t r o S á n c h e z M e " v. u r o , ei 

Acudirán representaciones de 
los pueblos 

La EscfJa de Artes y Oficios do Alicante 

Oficios l a teVegraüado a l m a y o r d o m o m a y o r 
d e Pa. lacio, e x p r e s a n d o s u a d h e s i ó n a lal m o 
n a r q u í a y p r o t e s t a n d o exintra l a c a m p a ñ a d e 
d i f a m a c i ó n q u e rea/. izan e n eC e x t r e n j e r o los 
m a l o s pa t r io ta i s . 

L o s o b r e r o s ca tó l i cos da Sev i l l a 

S E V I L L A , 20 L a F o d e r a c i ó n d e S ind i -
o a t e s O b r a r o s Católncos h a e n v i a d o t c i eg ra -
m a s 0(1 jefe s u p e r i o r d o Pal2<;io y al p r e s i 
d e n t e del] D i r e c t o r i o , p r o t e s t a n d o e n é r g i c a -
m e n t o c o n t r a la c a m p a ñ a a n t i p a t r i ó t i c a quo 
ailguncs o l e m e n t o s r e a l i z a n e n a^ e x t r a n 
j e r o . 

— P r o m e i t e reveaitir c x í r a - o r d i n a r i a s o l e m 
n i d a d l a m a n i f e s t a c i ó n pa t r i ó t i ca í q u e s e oe-
í-ebrará m a ñ a n a d o m i n g o , e n l a f o r m a y a 
d e s c r i t a . E n e l l a t o m a r á p a r t e n o só lo e¿ 
v e c i n d a r i o e n p l e n o do Sevilla., s i n o n u t r i 
d a s represen t< ie iones d e t o d o s los puebloR 
d e la p r o v i n c i a , q u e h a n p r o m e t i d o v e n i r 
en c a r a v a n a s au tomovi l i s t a j s . 

P a r a t r a t a r de e s t o h a n c e í e b r a d o h o y u n a 
Farga c o n f e r e n c i a ol g o b e r n a d o r c ivi l y e l 
i n f a n t e d o n C a r í o s . 

E ; al í :aldñ h a p u b l i c a d o u n a a l o c u c i ó n , j n -
vitüindo al j>iie!>'o a q u e t o m o p a r t e en e l 
a c t o y d a n d o i n s t r u e e i o n e s p a r a la ce l eb ra 
c ión lie é s to . 

Las damas de Zaragoza 

„ otros. 
A la s once y t r e i n t a y c i n c o d e l a m a ñ a -

n a í^uodó e x p e d i t a Ja v ía , m o n t á n d o s e u n a 
p r o v i s i o n a l , que en p o c a s h o r a s i n s t a l a r o n 
v a n a s b r i g a d a s d e l a C o m p a ñ í a . 

L a s a u t o r i d a d e s y el v e c i n d a r i o d e Que.-o 
p r e s t a r o n so l íc i tos aux i l i o s a l o s v i a j e ro s . 

La noíícija en Sevilla 
S E V I L L A , 2 0 . — L a n o t i c i a de l a c c i d e n t é 

o c u r r i d o e n l a e.stación do Q u e r o a l expre 
so q u e d e b í a h a b e r l l egado e s t a m a ñ a n a a 
e s t a c a p i t a l , c a u s ó e n u n p r i n c i p i o g r a n 
a l a r m a , p u e s so c r eyó q u e l a c a t á s t r o f e ha
b ía t e n i d o m a y o r g r a v e d a d . 

P o s t e r i o r m e n t e so fue ron c o n o c i e n d o n u e 
v a s n o t i c i a s , con l o q u e volv ió l a c a l m a a 
ios e s p í r i t u s . 

Ix)s v i a j e ros q u e v e n í a n e n aqiieil t r e n h a n 
n e g a d o e s t a n o c h e a Sev i l l a en el r á e i d o 
q u e s a l i ó hoy p o r l a m a ñ a n a d e M a d r i d . 

— ^« » —— . 

Sociedades y conferencias 
G R U P O E S C O L A R «OLIflO» 

So h a f u n d a d o ia A s o c i a c i ó n d e A n t i g u o s 
A l u m n a s del g r u p o e sco l a r « O l m o » , q u e t ie
n e p o r f ines p r o p o r c i o n a r a s u s a s o c i a d a s 
m e d i o s p a r a r e a l i z a r e s t u d i o s en la E s c u a ' a 
N o r m a l , d e C o m e r w o y a n á l o g a s ; fa<rilitAr 

r , A R » r n y 4 on TT - J Í.-J ^®^ " ° ' * ° * ' ^ ^ ^ i n s t r u c c i ó n y r e c r e o ; con-
„ ? . ^ ° ° ' ^ ' V ^ ? , - ~ P ' ? . ^^^°, r e m i t i d o s » s e r v a r l e s s e n t i m i e n t o s d e ¿ r a t i t u d hac^a 

s u s m a e s t r o s y d o c o m p a ñ e r i s m o y am. is tad 
la m a r q u e s a d o U n z a de l Va l l o los p l i e g o s 
suscr i t i cs p o r las e^ofioras d e Z a r a g o z a p a r a 
ol h o m e n a j e a s u m a j e s t a d l a r e i n a d o ñ a 
V i c t o r i a . 

EL SORTEO DE NAVIDAD 
P a r a d a r s a t i s f a c c i ó n a la n a t u r a l a n s i e 

d a d c o n q u e e l p ú b ' i o o a g u a r d a e l r e s u l t a 
d o d e l s o r t e o d o N a v i d a d , E L D E B A T E 
d a r á a conoc/er los p r i n c i p a l e s p r e m i o s d e s d e 
los b a ' c o n e s d e l a c a s a K o d a k , P u e r t a d e l 
S o l , 4 , a los pocos s e g u n d o s d e s a c a d o s los 
n ú m e r o s del i l u s i o n a n t e b o m b o . 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado loa Mgawntes docrebM: 
PI-lESIi>ENClA.—Mo<lifi«i.ndo 1» jlantiUa de h 

sección do a«aintOB militares de la oñcina de Ma
rruecos. 

CoQocdicndo un pinza quo improrrogableinente 6-
nará en 31 de diciembre de 1930 para facilitu la 
aaturalizacióa do individuos de origen esp&fiol qtw 
v:on«Q sendo protegidos como ei fuerm eepiüoles, y 
aclarando para ello e\ sent do de los preceptos lega. 
les IJII3 cxpro?amento se mencionan. 

1IACIEND.\.—Estableciendo un régimen e«peeiiU 
A ¡ de tri<butAcíón de las utilidades de la riqueza mt> 

biliaria para las empresas espafiolte que realizan ub-
gofios en el extranjero. 

Nombrando delegado de Hacienda en Salanmnca 
a don Ricardo Tuesta v Uorráa. 

CouvmN'indo a oposición Ubre para cubrir plaxas 
l . 'NTON S P O H T I N G c o n t r a T J N I O N S. i ^« grabador primero do moneda, proyeotiata mode. 

D E S A N S , On el camj io d e l p r i m e r o . A l a s ¡ 'ai '"" )' giol'adorcB calcografióos, en la Filbric» da 
t r e s da la t a r d o . D u r a n t e s u t r a n s c u r s o s e i Moneda y T m h r e . 
dui'iln no ' . ie ias dol p a r t i d o E s p a ñ a - A u s t r i a . I Conoed'«ud.> un euplemer.to de crédito de }io6 mi-

« I » I liónos de peoet.as al capitulo 7.", Serricioe de críi 
caballar y remonta, con destino a la compra de (m-
nado para el Ejército de África. 

Ijimiíando la campaña de trabajo on «I Caitastro 4o 
lo riqueta urbana, a <lez roesos, y transfiriendo ii. 
Tersos íTÚclitos para locomoción, jornailes de Teoues 
y alipiilcr dfl oficinas. 

FOMENTO.—Nomfiraíido ingeniero jefe de pri pz-
ca clase do Minas a don ArttODÍo Gonisilez de Ni-
oolia. 

Jubilando, por ¡«opasibilidad fi«iaa, al ingenieto je-
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Presiúencia.—Aclanindo dudas a que ha dadü lugar 
la aplicación del real dccroto do amnistía e indui'».) 
gonural de 4 de juUo del año aotual. 

f'2¿©3timaíido la instancia de don Juan Gómez 
Acelx) y Modet, oiacial letrado del Consejo do lis- ' '« ¿e primera clase del Cuerpo Nacional de liCnaí, 
tado, Bolic'tando ser reintegrado a la eiiuarión de «o situación de BUi-iernuinerario, don Alfonso Fcr 
exctidoucia íorzoüa. 

ídem instancia del poi-toro quinto Fernando de la 
Fuente Bocos, con dcetino en la pifovinoiail do L.'i-
groflo. 

D-:sponiendo que al portero cuarto Fernando Pér^z 
BaibadiUo se le expida nuevo liiulo con la c a t e o -
ría do porUTo ter(cío. 
' (iiircular dií;i->oii;endo qiic oaando las A.-íociucionos, 

Agrupaciouea o representantes de funcionarios, ¡.quo 
u<¡ r«fioro la base décima de la ley de 20 de juiio 
de it!J8, introduzcan alguna modificación en sus es
tatutos, rogl-aanentos o contratos tocialca, cumpUn 
los mismos preceptos quo cuando sá trata de la ('-r-
uir.w-ióii de la.g Sociedades de la mencionada indo)-;. 

Hacienda.—Habilitando la ensenada de CaneKi-
llaí (Coruoa) para la importación de maquinaria y 
otros cfcct'is. 

Gobernaciún Uit-püiiicndo que el dfa 1 de mor.-) 
próxin-io cede el ciinisnrio de terrera cliKse del Cu-':-
po do Vigilancia cu l:i prov'neia de Biírecbna don 
Manuel (iimzilez Careía, declarándolo jubihdo. 

Instraceión pública—Dis}K>niendo se anuncio a 
concurso previo de trasla<ión la provisión de la <á-

af.ón c>';ra vez .al <'a!n|)0, d e s p u é s de h a b e r i t,,(ir:v de l engua fran(a,'a, vat&iite en el Ins 
p e s a d o los domnie^e d e P e d r e t . 

L a acUiac ióu de*! a r b i t r o fué n u l a e n c u o n -
t o so re f ie re al «o í f s idc» , c x m t r i b u y e n d o a 
d a r m e n o a imj ior t tancia al e n c u e n t r o . 

SujKUiiendo q u e ol U n i ó n S p o r t ' n g so r e 
fuerce h o y , ¡ i od remos v e r m e j o r l a v a l í a de 
los c a t a l a n e s . 

Ar i ) : ! ro i e-iiior O ' P a g e . 
E . i ju ipos : 
U . S p c r t i n g . — F e r n á n d e z , G a r c í a l-<eT,l.ai, ! b s montes públicos doJ Estado, 

C a s t i l l a — G o n z i ' l l e z — G ó m e z , l B Í á i a , . - M a r í n - ".-»..-<- -r__,_:,.__í 
M a r i o — Z u c a z a g a — M i a r t í n e t i . - ' 

titut-o 
(le l-'js Pabna«. 

Nombrando a don I¿rnacio Piera Daiifi profesor 
de Jleligii'iii del Instituí.) de Murcia, 

Idom a don Kmi.lio ft uardiola y Garefa rqfes.ir 
do P«.ii;:ióii dol I;i;>IJi.iii.o de Valencia. 

Aiiiudie.a,ndo a don .José ChicbüiTo y Gamo el pr».-
mio de 13.000 }x;?et,n del Concurso Nacional de l'-f-
ce';,iira de 1921-25. 

Fomento.—Üota-o l.t entrada del ganado íabi'ío m 

nindez y Mencndez-Valdés. 
Modificando el articulo 13 d«I peglemento par» la 

organización y régimen de las Juntas de Obr&i d i 
Puertos, aprobado por real decreto dis 11 de ootn. 
bro de 1923. 

Di.'poaiendo que las outoriizacionieB de ocupación 
de tí'rrenea para ia repoblación de los montes, de 
utilidad pública »c ajusten en lo sucesivo a !o dis-
pnoíto en el articulo 27 del reglamento de la Ua-
oienda mun'cipal. 

GUIÍHRA.—Ordcna,ndo fe tributen honores a h 
Ucada a esta Corte, no obstante la presencia do sn 
majestad, a los cad,ivercs del tíiniento coronel do 
Tnfanterta, don Sebastián Molí d« Alba, y alférez de 
la propia Arma don IJUÍS Molí Garrido, muertos en 
acción do guerra. 

GRACIA y JOSTICI.^.—Nombrando secretaiio 
de la Junta di.reetiva del Patronato Real, oara la 
roprcF én ¡le la trata de blancas, a don C'rilo T.>?-
nos y I.affitte. 

l í íSaRT'CGION P U B I J I C A . — S o b r e oondecori-
eioncfi ya acordadas de la Orde,n civil de Alfon
so XI l . ' 

TRABAiTO.—Jubilando a don Fernando ñartorius 
y 1'yhiu.i'm, ea eomieario general de Seguros. 

Aprobando oi te^ito roJactodo por la Dirección ge
neral de liroigraciún, que fe denominará «Tícy y Ke-
glamenUí de KmigraciÓD>, texto refundido de il9i!t. 

Reorganizando el t^nerpo fícjiico de Inspección 
n-icrenntil de Segur.-ip, atribuyendo al ministerio de 
Tra.t-.ajo la insj^cc'ón de loe vehículos automóviles, 
y d í-ttiiiilo reglas pira la verificación de s-.JS apira-
tos taxímetros. 

e n t r e i a s a s o c i a d a s ; f avo rece r l a " recipr,ooa 
a\-uda m o r a l y m a t o r i a l y c o n s e r v a r 8u% 
creencja .s r e l i g i o s a s a s i s t i e n d o e n c o m ú n al 
c u m p l i m i e n t o de l p r e c e p t o p a s c u a l y o t r o s 
a c t o s . 

P a r a a l l ega r los n « o « a r i o s r e c u r s o s ge eo. 
l i b r a r á u n fes t iva ] h o y y m a ñ a n a c u el 
t o a t r o d e los p a d r e s s a l e s i a n o s , en eá q u o 
l a s a n t i g u a s a J u m n o s r e p r e s e n t a r á n ' a co
m e d i a « É l N a c i m i e n t o d e i M e s í a s » . 

EL TEATRO CONTEMPORÁNEO INGLES 
E l C o m i t é h i s p a n o i n g l é s . x q u e p r e s i d e ej 

d u q u e do A l b a , h a o r g a n i z a d o d o s c o r f e -
r e n c i a s sob re ej t e a t r o i n g l é s conteariporá-
n e o , q u e t e n d r á n l u g a r e l lunres 22 y ci 
m a r t e s 23 d e d i c i e m b r e , a l a s s e i s d a l a 
t a r d e , e n í a Res idencLa de> E s t u d i a n t e s . 

L a s c o n f e r e n c i a s e s t a r á n a c a rgo d e n fs-
t e r W a l t c r S t a r k i e , p rofesor e n l a Un ive r^ 
Bidad d e D u b l í n y d i s t i n g u i d o h i s p a n i s t a , 
q u e h a p u b l i c a d o r e c i e n t e m e n t e u n i n t e r e 
s a n t e l i b r o s o b r e J a c i n t o B o n a v e n t e y ex
t e n s o s e s t u d i o s s o b r e l a l i t e r a t u r a m o d o m a 
e s p a ñ o l a , e s p e c i a l m e n t e s o b r e n u e s t r o tea
t r o . 

E n l a p r i m e r a c o n f e r e n c i a e S t r i d i a r á m í r 
t e r S t a r k i e l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l ' t ea t ro iiü-
g l¿s y l a o b r a d e l o s d r a m a t u r g o s O s e a r 
W i l d e , P i n e r o , G a l s w o r t h y y B a r r i e , e n t r o 
o t r o s . I -a s e g u n d a l a d e d i c a r á al l l a m a d o 
t e a t r o d e r e i ) e ñ í a ( B e m a r d S h a w y Bftrker) 
y a l m o d e r n o renae i rn iODto i r l a n d a : Y e a t s , 
b y n g e , M a r t y n , l iobinHon, e t c . 

A S O C I A C I Ó N D E M A E S T R O S 
D E E L E S C O R I A L 

L a A s o c i a c i ó n d e M a O s t r a s d e i p a r t i d o 
á^ S a n L o r e n z o d e E l E s c o r i a l c e l e b r a r á 
J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a m a ñ a n a , *a l a s 
d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a e n el d o m i c i l i o 
d e i a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l , p l a z a d e l |An-
g e l , n ú m e r o 3 . 

P A R A H O Y 

ASCM3IAC-I0N D E F U N C I O N A P J O S A D 
M I N I S T R A T I V O S (callo d e l a I n d e p e n d e n 
c i a , ;"i, segundo).---. 'V les s e i s d e la t a r d e . 
A s a m b l e a s o r d i n a r i a y e x t r a o r d i n a r i a . 

P A R A E L L U N E S 

A G A D E M L - i . X J U I R U E G I C A B e P A Ñ O -
l A (Gran . V í a , 8 ) . — A l a s s e i s y m e d i a d a 
l a tai-da, s e s i ó n púbi ' ica , e n l a q u e p r e s e n t a 
r á n casos y c o m u n i c a c i o n e s los doctar^M 
U b e d a , M ó , T o r r a B l a n c o , L a r r ü , S a n A n 
t o n i o y B a n ú s . 

I N S T I T U T O F R A N C É S . — A l a s « e t * d e 
l a t a r d e , M . G u i n a r d : « M e h u l » (oon a u d i 
c i o n e s ) . 

A t X I O N C A T Ó L I C A D E L A M U J E R . — 
D e o n c e y m e d i a a d o c » y m e d i a . C í r c u l o 
d e E s t u d i o s p o r d o n P e d r o M a r t í n e z P a r d o . 
L a s d e m á s c ' a s e s q u e d a n s u s p e n d i d a s h a s t a 
n u e v o a v i s o e n a t e n c i ó n a l a s f e s t i v ida 
d e s d e P a s c u a . 
—' . » • » r • "-

Un concurso de la Sociedad 
de Naciones 

I J » Socieí lad d e l a s N a c i o n e s a b r i r á p r ó 
x i m a m e n t e u n c o n c u r s o p a r a l a e l e c c i ó n d e 
u n pro,yeoto ele c o n s t r u c c i ó n d e lina. ..aa4a d e 
c o n f e r e n c i a s e n G i n e b r a , c o n c u r s o a l q u e 
p o d r á n p r e s e n t á i s © l o s a r q u i t e c t o s d e los F « ' 
l a d o s m i e m b r o s d e l a S o c i e d a d d a l a s N a 
c i o n e s . .Loe p r o y e c t o s q u e s e f o r m u l e n serán-
e s t u d i a d o s y c l a s i f i c ados por u n J u r a d o i n -
t e m n í - j o n a i , a o u j a disjXisieión s e px>ndrá 
u n a s u m a d e 100.000 f r ancos s u i z o s parar, 
q u e los ro j i a r t a e n t r e loe mejoreB p r o y e c t o s 
ppefiontados. 

E l p r o g r a m a do l c o n c u r s o s e e x p e d i r á d e s 
d e G i n e b r a a los G o b i e r n e s f,n f e b r e r o d e 
1 0 2 5 , y m2d¡a,i i te el e.nvfo d o 20 f rancos s n i -
Kcs, se r e m i t i r á - d i r e c t a m e n t e u n e j e m p l a r 

Autorizando a los Ayuntamientos para la emisión d e l p r o g r a m a , u n a v c z é s t e d i s t r i b u i d o a los 
Trabajo.—Jubilajido a don Juan Vicente Loba,-), do empréstitos con el aval del Estado, con dost:i:o ' d i f e r e n t e s G o b i e r a o s , a t o d a p o r s o n » quei artj 
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Por tierras de España ¡Las fiestas de !a beata 
Mariana de Jesús Del «carnet» de una inglesa 

romántica 

¿Ustedes han visto alguna vez un rin-
cóu de uaa ciudad española? Puede que 
no. En cambio, una señora inglesa, que 
6e llama ELeanor Elsner, lo ha visto y 
ha sacado una fotografía. En ella se ve 
Un callejón inverosímil, de accidentado 
pavimento y primitiva iluminación!. Las 
casas son blancas cabanas de un solo 
Biso, alumbrado por un ventanuco. Hay 
Una reja y un castizo apoyado en ella 

( y haciendo el amor por lo fino. 

Esta fotografía la na ¡puesto la seño-, 
1 ía Elsner al frente de un libro lujosa

mente editado y publicado en Londres 
con el título do Rumanlic Spain -. Espa
lla romántica^ como traducirán todos 
los lectores, demostrando que el ingle.? 
es menos difícil de lo que generalmente 
•c cree. Pero hay un subtítulo. Un sub
título que aclara, declara y puntualiza 
lo que es esa España romántica. Un 
subtítulo que dice: The land of manti-
Uas and matadors. Si ustedes me per
miten advertirles que land significa tic-
Tra y the no significa lo que se creen 
en algunos grandes hoteles (donde lo 
sirven a voduntad del consumiBor, con 
leche o sin ella, pero con hache, aunque 
el consumidor se oponga), sino el, la, 
los, las, según los casos, tendremos la 
siguiente preciosa leyenda: La tierra d.; 
las Tnantillas y de los toreros. Porque 
matador lo íempfliean las ingleses tan 
sólo para el hombre que mata toros. 

¿Qué ha visto la señora Elsner en la 
tierra de las mantillas y de los toreros? 
Ha visto lo que ha querido. Sí. La se
ñora jEisner es uno de esos seres felices 
que no ven más que lo que previamente 
quieren ver. De ese modo la realidad 
nunca les defrauda y tienen de conti
nuo la honda satisfacción de compro
bar cpue todo lo sabían y todo era como 
lo habían imaginado. 

La señora Elí?ner sabía: que en Es
paña hay toros y toreros, mujeres con 
mantilla a la cabeza, cíirretieras con 
niucho polvo y muchos baches, frene«; 
que no llegan a su hora, etcétera, et
cétera. Queriendo demostrarse y demos
trar a los demás que estaba bien en
terada, pidió su pasaporte y vino a Es
paña a pasar unos días. Cerró los ojos 
ante todo lo que contradecfa sus ante
riores ideas, buscó pacientemente com-
probaoioties aisladas, se volvió a su tio-
l"ra y escribió un libro. 

No UBi libro para hablar mal de nos
otros, para ponemos on ridículo. ¡Ay!. 
no. Un libro mucho peor que eso. LTn 
libro entusiasta, lírico. La señora Els
ner vuelve entusiasmada de un país tan 
pintoresco, de tan peregrinas costum 
bries, don-de todo ocurre tan al revés 
del mundo civilizado, donde somos tan 
románticos. 

Gon ese desconocúniento' absoluto de 
lo que es la más negra cursilería, esta^ 
do de perfecta superioridad al que sólo 
llegan algunas ingleses, la señora Els
ner se despacha a su gusto, ¡pintando 
como quiere y hablando con el insopor
table tono de un explorador que refl-
rtese SUS descubrimientos en tierras de 
raras costumbres. Si a cambio de es) 
Se vuelcan cestoa de elogios sobre nues
tro cielo, y nuestras mujeres, y la mez
quita de Córdoba, y las uvas, y la Gi
ralda, y los boquerones de Málaga, y 
la Catedral de Burgos, no tenemos nada 
qoe agradecer. Se habrán dicho todo 'o 
toas unas cuantas verdades, mal escri
bas y a destiranpQ, y, en camJaio, se nos 
viene a descubrir con el mismo gesto y 
la misma «damaíción curic>sa y aJbo-
íozada con que se descubriría a una 
Iríh'u del corazón de la India. 
' Otras veces en EL DKBATI: he habladi 
de dos clases da hispanófilos, y ahora 
ínéáo parangonar dos libros aparecidos 
casi simnltáneamenle y que represen
tan muy baem las dos tendencias. En la 
primera incluyo el libro A Pilgrim in 
SpaJn, de que hace muy poco hube de 
oouparma EstábaxQos allí ante el his 
Panófilo verdad, ante el hombre que co
noce y ama un país y trata honrada-
teente de ©xpdicárselo. La otra tenden
cia la representa muy bien la señora 
filsner y su Romaníic Spain. Este his
panófilo se caracteriza porqfüe lo que dá 
Espaíia le atrae es una leyenda vaga 
y deforme, de la que tiene además una 
Imperfecta idea. Viene aquí, como a un 
País extraño, a ver cosas raras y sor
prendentes. Recuerdo la decepción do 
una señora de éstas que vino a Madrid 
y se encontró con una ciudad moderna. 
Cuando vio un autobús se Indignó ver 
<3aderamente. Le había costado mucho 
ftsfniarzo admitir el tranvía, y sólo se 
coníorüió I lû aad!© sje dio cuenta d© que 
los tranvías madrileños entraban de 
Heno en lo pintoresco; pero con los au
tobuses y el nMeti»»» ae llamó a enga/-
flo, y se íué diciendo que habíamos dê -
Scnerado. 

Ya he dicho en otra ocasión a los lec
tores de EL DEBATE que a mí me han 
preguntado en Inglaterra si conocíamo.s 
la bicicleta y el cinematógrafo. Esta cla
se de preguntones son los que luego se 
•vienen por aquí, toman notas en un 
abultado «carnet» y se vuelven a su 
tierra para escribir un libro. Si el pre-
Rontón es preguntona, y romántica po" 
*ftadidura, las notas del «caroet» son 
*ei género buío. Asi las de la señora 
ínsner, que escribe dos o tries palabras 
*n español, y uña de olla.? así: sijrnpa-
^hico. ¡Lástima que su libro sea pro-
lindamente anih ypathico! 

Nloolá» GONZÁLEZ PUIZ. 

Considerab,;eineiit« s6 ha aumentado el DIJ-
iiiero do ios quo iiau desfilado ant© el cuer
po incorrupto d« Ja beata xVIariaaa do Je
sús, 

Celebró por la mañana soíonano misa pon
tifica! el señor Patriarca do las Indias, asis" 
tiendo fX tiscslctntJÍs'mf» ,'Vyiiutamiei:+o "ici 
Madrid. La muchixlumbro no dejó toda ei 
día de> llenar ol templo. Por la maüaiia tam
bién su naajestiad la Keina, acompañada por 
la duquiesa de San. Carlos y el marqués de 
la Torocilla, vÍ6Ít<S -la Catodrai para venerar 
el santo cuerpo. La recibió el señor Obispo 
y miembros del C&büdo, llevando las varas 
del palio los padres mercedarioe. Doña Vic
toria Eugenia ge arrodilló devotamiente au
to la urna por dos veces. 

lA la tarae, ant^ de las funciones, hizo 
su visita a la beata Mariana de Jesús su 
alteza Ja infanta Isabel, qu« hizo destapar 
ol cristal que cubre la urna para conte-m-
plar mejor loe sagrado® despojos. 
^ Prí>dicó el panegírico da la beata el señor 

Vázquez C^amarasa. 
Hizo un elocueiitíí parangón entre las vir

tudes de Ja beata Jlariana de Jesús y aque
lla otra tanta cspañoJa, que lleva también 
t?l apellido «do Jesút.», por haberse consa
grado ambas con tanto fervor y divina efu
sión a Jesucristo. 

Be'sputífi de la reserva volvió la multitud 
a invadir ei templo. Varios guardias a las 
puertas roguJaban la entrada para impedir 
la excesiva aglomeración en la iglesia. En 
la» capillas ,de ésta compactos grupos de 
personas, hasta sentadas en el suelo o re
zando, estaban en espera de una ocasión o 
menor apretura para llegarse al miJegrosc 
cuerpo. 

Varios sacerdotes, seglares y algún agen
to de la autoridad hacían desfilar, después 
de la parada correspondiente, a los fi¿©s. 
Unos besaban el cristal, otros tocaban en 
él sus medallas, rosarios y objetes piado
sos. En derredor del teinplo, y especialmen
te a las puertas, so formaban largas colas. 

C-omo coronamiünto de las fiestas cente
narias de la muerte do la beata Mariana de 
Jesús ss celebrará bô ", a las once de la 
mañana, una pi-cjcsión para trasladar su 
santo cuerpo desdo la Sant̂ a Ig.icsia CatcdraJ 
a la Í!,'lesia da don Juan de Alart-óii. 

Kl itinerario scrd :"* calle de Toledo, p/laza 
Mawr, .Siete do Julio. Bordadores. Arena!, 
plaza Celenque, Mcr:aua Pineda, Misericor
dia, plaza do Iss Descalzas, Postigo de San 
Martín, pi'aza del Callao, üran Vía y VaJ-
verde. 

K! <trih;n 'le la pro<!esión es el siguiente: 
Batidoi-fti, )>endóu, oologio de Salesianos, 

ídem liicueías Cristianas, asMo de Santa 
Cristina, asilo de la Paloma, colegio de San 
Ildefonso, cô .egio de San Pedro, co'egio de 
Meroedarias de Don Juan de Alarcón, ídem 
ídem de San Fernando, ídem ídem do la 
Beata Mariana, Sindicaíce Católicos feme
ninos, Catequistas, Arohicofradía del Perpe
tuo ScM ôrro, ídem del Corazón de alaría, 
ídem de la Consolación, ídem de Madres 
Cristianas, ídem de la Ve'a, ídem de Jue
ves Kucarisiicos. Marías de los Sagrariotí, 
Guardia de Honor (señorast, Apostolallo de 
!a Oración, Adoración Diurna, Arohicofra
día da Jas Mercedes de San Millán, ídem 
ídem da San Luis, ídem ídem de San Fer
nando, ídem ídem de Góngoras, ídem ídem 
de la Buena Dicha, ídem ídem de Alarcón. 

Preeidenoia de la Junta del Centenario da 
señoras. Sindicatos de Obreros Católicos. 
Gremio de Pei'eteros, Centro do Hijoe de 
Madrid, Ccaifederaoión de Eetudianfceg Ca-
tólioos, Asociación contra la B'asfemia, En-
tranización Nacional dei'i Sagrado Corazón, 
Congregación do San Fermín de loe Nava
rros, Guardia de Honor (caballeros) , Jjuises. 
C-aballercs deí Pi'ar y San Francisco de Bor-
ja, Ordenes Teueras, Congregación de Na
turales de Madrid (seglares) , Arclúcofradía 
de la Merced (caballeros) , Adca-ación Noc
turna, Seminaristas, Ordenes r̂ Hligiosas, Con-
gregauión de Presbíteros Naturales, Cabildo 
de párrocos, CabiMo catedral, urna con loa 
restos, señor Obispo. 

Presideíioia: infante don Femando, Jun
ta de,! Centenano, capitán general, Gobier-
Qo. alcafde, gobernador, etcétera. 

Cornisicmee: grandes de Kspafia, hijosdal
go do Madrid, Consejo d© Ordenes Multa
res y Saín Juan de Jerusa¿én. 

Ayuntamiento, Banda Municipal, Diputa
ción provincial. Comisiones mihtares y civi
les, piqueta de Infanltería, carroza. 

Se niega enoarecidamente a loe hijos de 
esta noble villa de Madrid que honren a su 
paisana Ca beaita poniendo colgaduras y asis-
tiendq » la proceeión. 

* * * 

EL DIRECTORIO 
Adqaialoión de matej-ial de guerra 

Al Consejo celebrado anoche por ol Di
rectorio asistieron los subsecretarios de 
Marina, Guerra y Fomento. 

El primero dio cuenta do varios expe-
diontree de trámite, enfre OIJOK uno relati
vo a nombramicntéo do escribientes do la 
Armadla. 

E! duque de Tetuán, entre otros expedieu' 
tes, h/jmeLÍó a la ap.''obación de.] Directorio 
uno para a-dquisicióii de material de guerra. 

El ferPDcarrll Baroelona Sarria 

El subsecretario de Fomento dio cuenta 
dal expediento relativo al ferrocarril Barce-
loca-SaXná, examinándolo los vocales, sin 
que recayera acuerdo. 

De^>aoho y risitas 
Por la mañana despacharon con el pre

sidente Interino del Directorio los subse
cretarios de Estado, Hacienda, Gracia y Jus
ticia y Gobernación; I03 presidentes' del! 
Tribunal Supremo y de! Consejo Supremo de 
Guerra y Jfarína, señores Tomos y Orozco 
y el comisario regio del Turismo, marqués 
de la Vega Inclán. 

Por la tarde le visitaron una comisión 
de Motilla de Pü'ancar (Cuencal), y el ex di' 
putado a Cortee uon I'̂ -mil-o Santacruz. 

• » * 

También se entrevistaron con el contra-
alm.irant6 Magaz el encargado de Negocios 
de ItaUa y el ministro de Polonia. 

« * » 

Visitaron al voc'ai' del Directorio. genera,! 
Henmosa los presidentes de las Uniones Pa
trióticas de Bilbao y Murcia y et general 
Bermúdez de Castro. 

Et seüpr Aunóe en l¡a Asooiaoión de 
Feírroylarlos 

Con motivo de l'a labor que en n>ateria 
de casas baratas roatiza ía Asooiación gene-
ra5 de empleados y obrerog ferroviarios, ayer 
viaitarou dicha entidad el subsecretario del 
ministerio del Trabajo, s^ñor Aunós; ei ge
neral! Marvá, dcQ Salvador Crespo, jefe de 
a seocióü de Casas baratas, y los técnicoa 

Entusiasta recibimiento 
al Nuncio en Zamora 
Ei paeblo aclama a monseñor Tedeschini 

ZAMOIlA, 20—A las cuatro de la tarde 
ha llegado el Nuncio do Su Santidad en 
a-jt<Miióvil dí̂ sde Medina, acompañado d l̂ 
Obispo de ewta, Comisiones de la Diput.i-
cifku y Ayuntamiento y el goi>eraador, que 
acudió a recibirle al limite de la provincia. 
Una, compañía d© lufantCTía, con bandera \ 
música, i-indió honores. En las afueras de 
la ciudad fué cumplimentado monseñor l a 
desohini por las autoridades y i-epresentacio-
ncs oiicialcs y f>íirticul&r«>, y seguidamente 
se organizó la comitiva, que se dirigió a la 
Catedral. 

Todas los casas del tránsito se hallaban 
vistosamente engalanadas, y en las callee se 
apiñaba inmensa muchednmbre. 

En la Cat<.idral se entonó un solemne Te-
d<5um, y de->ie allí marchó la comitiva al 
Palacio Episooi>al, donde se celebró una re-
oepción, que resultó brillantísima. 

El Nuncio tuvo que salir al balcón prin
cipal del Palacio para recibir los saludos do 
la multitud, que reclamaba su presencia con 
aclamaciones cntu5,¡a.stas. 

Esta LO-íhe aparece la ciudad fantástica
mente iluminada. En diversos lugares' se han 
levantado artísticos ai-oos de triunfo. 

Mañana ee celebrará una misa de comu
nión, en la que oficiala el Nuncio en ¡a 
Catedral. Después tendrá lugar la entroni
zación del Sagrado Corazón de Jeetis en la 
Diputación, y a continuación el banqueie 
de gala organizado por ésta en honor del 
refresantante del Papa. 

De los pueblos comarcanos han acudido 
numerosos vocincs, que vienen a asistir a 
las fiestas de la entronización, 

* « • 

MBDINA DEL CAMPO, 20.—En ©1 rá
pido Uî gó a ésta ol Nuncio de Su Santidad. 
En la estfición le esperaban el Arzobispo 
de Valladolid. Obispo d© Zamora y Cabildo 

''Cancionera" ha llegado a su casa 
aa . 

de la misma señores Casáis y Kuiz de la de cista Catedral; la Diputación de aquella 
Pruda. provincia, el Ayuntamicínto de Medina, bajo 

En et «hall» deí espléndido edificio que | maza.>?; Comisiones civiles y miiitanes. re-
poseen ice ferroviar'ofi en la calle de Ato- | pr«:er..tccion€8 de CefradíaiR y Asociaciones 
cha, 115, fueron recibidos dichos s<*ñores por j reVtgieisas y numeroso público. La banda do 
la Junta de gobierno en pleno y varios aso- música de la ciudad ejecutó la Marcha Beal 
ciados. 

Los visitantes recorrieron todas las de
pendencias, quedando gratamente impresio
nados de sus escuelas, en las que reciben 
ínabrucción más de l.¡>fM) hijos do ferrovia
rios, como igualmente de fas oficinas y sa
las de reuniones de las diíerentee Comisio
nes que se ocuĵ an en ei desarrollo de los! 
múltipiles asuntos de esta entidad, como eon I 
pensionee, soceirros, anticipos, coustruccio- | 
nes de edificios, sucursales y casas baratas, j 
colegio de huérfanos, médico, farmacia, et
cétera. 

Agasajo a! smbsecr&fcario do Insírucoíón 
pública 

El alto personal de] minist̂ erio de Ins
trucción pública obsequiará al mediodía de 
hoy con un banquete eu Toiirnié al señor 
García de Lfii'tíz, con motivo de cumplirse 

Después de conversar con las autorida
des, monseñor TedoscJiini salió para Zamo
ra en automóvil, acompañado por las repre
sentaciones de aquella capital. 

LEA USTED LOS YIERNE8 

Bibliografía "Voluntad" 

Felicitaciones al gobernador 
de Santander 

S>ANT.ANDER, 20.-J>a Comisión perma
nente del .Ayuntamiento ha acorcíacío p.ir 

el primer aniversario de su nombramiento 
do subsecretario. 

Una instanci'a de los alnmncE de Ingenioros 
Ayer visitó al subsecretario de Instrucción 

pública una Comisión d& estudiantes, for
mada por representantes de todas las Aso
ciaciones legfl/.mente constituidas, para re
producir verbalmente la instancia síuscrita 
j-qr la Asociación de a!umnc« de ingenieroe 
y arquitectos de España, en soSici+ud de 
que se prohiba a los centros de enseñanza 
privada ©1 expedir certificados en que cons
te 5a padabra ingeniero, cuyo uso--dioen— 
debe ser exclusivamente de quienes hayan 
cursado sus estudios en las lílecuelas del Es
tado. 

— — . ^ • » — 

6.967 Comités de Unión 
Patriótica 

Era deeeo de fos organizadores, que no capitales, 
ha sido posible conseguir, que pasase por de-! En Ba 
lanta de la casa donde nació 'la beata, San. 
tiago, 2. propiedad hoy de la familia de'l 
señor Biúz Jiménez. La casa está engalana
da ©. ihuninada, como si desde sus balcones 
luciera di esplendor de ías virtudes de la 
ilustre madrileña que en eUa nació. 

Eil Directorio ha enviado a su presidente, 
eS general Primo da Kivera, una estadística 
de la Unión Patriótica en toda • España. 
Abona fog informes un minucioso cuadro, 
en ei que se detalla la constituoión de aque
lla [fuerza en cada una de las provincias, 
sailvo en 64 partidos judiciales, donde toda
vía no Bo ha ultimado e! recuento y ta or
ganización. 

Los Corflitée, en tottól, euman 6.967, y,©l 
número do individuors adheridos 952.034. 

En Madrid y Sevilla faltan datos de '«s 

EL REY RESTABLECIDO 
CiungleafLosi de U infanta Isabel 

El Monarca, muy mejorado de su leve in
disposición, ha reanudado su vida ordina
ria, aunque sin salir de sus habitaciones, 
por prescripción facultativa. 

Despachó primero con el general Eciz del 
Portal, y luego, en audiencia, racábió a don 
Antonio M. de Silva, ex presidente del Jon-
sejo do ministros de Portugal. 

También recibió a la viuda del teniente 

Barcelona llegan « 118 los Comit<5s y 
10.740; Guipúzcoa, 90 y 16.066; Santan
der, 36 V 7.350; Oádie, 42 v 8.068; Córdo
ba, 52 V 10.000: Huetvu, 72 y 20.000, y 
Sevilla, 50 y 16.000. 

NoUida desmeatiída 
BABCELONA, 20.—H gobernador ha pu

blicado una nota oficiosa, desminticodo la 
información publicada por un periódico, aua 
atribuye a determinados miembros del Co
mité de la Unión Patrióíioa ol propósito de 
re'ñunciar a estos cargos. 

^ ^ ^ • , — . 

Maniobras navales inglesas 
en Pollensa y Alcudia 

o 
Una oscoadra británioa vimdrá a MuUcMn» 

en marzo 

PALMA DE MALLORCA, 19—La escua-

unanim-idad visitar al nuevo gobernador pa-
ya. darie la bienvenida. Taimbién acordó fe-
lioitai at saliente, generdl Sahque.t, por su 
acertada gestión aíl frente d^ la provincia. 

El gobiemador, señor Oreja Elósegui, está 
recibiendo numerosas visitas de personalida' 
des quo van a fehcitarlo por su designación 
para el Gobierno de esta provincia. 
. • I » t » _ _ _ — _ 

Contra la subida de la 
carne en Zaragoza 

El lunes inoantadón del ganado 
on la piovüíaia 

—o— 

ZA,RAGOZA, 20.—Continua la campaña 
de las autoridades contra los abusos de aJ-
guuos abastecedores. 

El gobernador ha impuesto hoy dos mul
tas de 500 pesetas a dos carniceros que 
vendían a precio superior al de tasa, y 
l.COO pesotas a un abastecedor. 

Paroca que el lunes s« irá a la incau
tación del ganado en toda la provincáa, pues 
desda que la Junta de Abastos rechazó la 
pretensión de los tablajeros de subir el pre
cio de la carne, ha comenzado a escasear. 

« • » . 

El genera! Pershing al Brasil 
o 

RIO DE JANHIRO, 20.—El ««neral 
Pershing ha notificado a Mr. '^íorgan, 
embajador de los Estados Unidos, qae, 
en fe-u excursión por la América merl-
dáojxal, pifsnsa visitar ei Brasil. Aun
que la visiia no es oficial, el Gobierno 
brasileño está prep-arando al general un 
brillante recibimiiento. 

coronel Valenzuda, que J© dio las gracias pory.^,^ j^ , ¡^^ . ^ ^ ^^¿^ di" almirante Henry 
el marquesado con que ha honrado a eu tujo, 
en memoria de eu heroico padre. 

* * * 
Ayer, con motivo del cumpleaños de su 

alteza la infanta doña Isabeí, la corte vistió 
de media gala. 

La augusta dama ha sido felicitada por la 
real familia y ©1 elemento oficial, y son ni-
marcsos los telegramas de felicitación que de 
todas partes, de particulares y de entidades 
de todos los órdenes, estuvo recibiendo. 

Por |"a 'mañana en el oratorio de su pala
cio dijo !a tradicional misa de ofrenda un 
capellán de honor de su majestad. 

t a aptitud de los soldados 
de cuota 

El «Diario Oficial» de Guona publicó ayer 
^ a circular disponiendo que los individuos 
"* cuota procedenteií del room).̂ !p.zo de l!)i!l 
ŷ efectoB ol mismo, dcl>eTi pnesfular el roiüfj-
**'lo de aptitud militar, concediéudcteles un 
P'*J» que terminará el 81 del actual, pudieii-
f° hasta el 30 solicitar examen de reválida 
^ que lo obtuvieron ;)or erscue!as no •econo-

oficiales. 

En honor de Camoens 
volada literarlo-mnsicaí «n el Centro 

do GaMda 

Oliver ha anunciado oficialmente que vendrá 
a Palma de Mallorca a mediados de marzo 
para reafizar importaníes manigbras nava
les «n Eae bahías de Poílensa y .Aj'cudia. 

El centenario de D. JuanValera 
o 

Juala pública conmemorativa en 
la Academia Española 

Hablarán los señoroi Manra y conde de 
las Navas 

La Beal Academia Española celebrará e>-
ta tarda a las cuatro y media, junta públi
ca, para conmemorar el primer centenario 
de! nacimiento del que fué su individuo de 
número, don Juan Valera. 

Pronunciarán discursos el director de la 
Academia, don Antonio Maura Montaner y 
el Académico de número, conde de IEVS Na 
vas. 

Oonfeipsaoia en ol Colólo Alemán 
En ftl salón del Colegio Alemán (For-

tuny, lü) dará una conferencia al martes, 
a las s'ete y media de la tarde, el doctor 
Gerhard Moldenhauer sobre el tema «Don 
Juan Valera en -Alemania». 

*«d; 
Los que no lo presenten en ]r.s fechas ü - pwiitora María B \l)-igo. 

Organizada por el Centro de Galicia y 
presidida por el ministro de |Portuga! eu 
Madrid, señor Mello Barrete , s e celebrará 
esta tarde, a Las cinco, en la Eeal Acade
mia de Jurisprudencia, uní?, vedada literario-
musiiíal en honor del' glorioso pXDCta lusitano, 
Luis Camoens. 

Pronunciarán discursos el presidente del 
Centro, don Basilio Alvarez, el es. ministro, 
señor Rodríguez de Vigiiri v el ministro de t i. J /^«i. •!• J - O »* 
Portugal en Ma l̂rid. seto- Mello Barrete. JuVCntud C a t ó l i c a d c S a n MarCOS 

Kl publicista y vicecónsul da Portugal eti * —'—° 
Toledo^ don Alvaro María de las Casas, leerá! Inauánraoión do nna Biblioteca Clrcalante 
coinposiciones oscc-gidas de Camoens, y !a I —o— 
eminente caatante. Ofelia Nieto, cantará' Esta mañana, a las doce, «ea-á Wndecida 
acompañada, a! piíno, por la ilustra cou:- R inaugurada una biblioteca circnlanto esta-

tableoida por la Juventud Catól!jca de la pa-
*s ge les aplicará los castigos contenido?' Están invitados sus mdjestades y alle7.:í rroquia de San Marcos, que praside do'i 

** at ley de JEk(C.lutamiento. reales. Femando Moreno Orteei 

El Aguinaldo del Soldado 
o 

Comilenza el envío de dtmativos 

En la Presidencia del Directorio facilita-
roQ anoche 'la siguiente nota: 

«Por el rainiitario de ía Guerra ha co
menzado €Í- envío a Marruecos de laŝ  can
tidades recibidas procedentes de donativos de 
Ayuntamientos, coLegios nacionales de ni
ños, entidades j particulares, habiéndose re
mitido 15.000 pesetas a la Comandancia de 
Ceuta y fjtras tantas a la de MeíiDa, y 7.600 
al generad de la( zona de Larache, cuyas su
mas han sido consignadas a aquella© en
tidades p-or conducto del Banco ürquijo, 
que ha tenido el patriótico rasgo de oiker 
oerse para ello, renunciando en fatvor de 
tos eotdados a ¡tos gastos del giro. Los nom
bres de Jos donantes se publicarán en el 
«Diario Oficiaí dej Ministerio». 

« « « 

La Comisión municipal det Aguioaiido ded 
Saldado se reunirá el íunes próximo, a Saa 
cinco de la tarde, para conocer ©1 resultado 
definitivo de la siusoripoión, que ©9 muy ea-
tlsfactorio, y temar acuerdos reáativos al 
envío de fondos. 

Di&i mil set'solentas peaetaa del Aynnta-
miento de Seude 

HUF^CA, 20.--EC Ayuntamiento d© Seu
de ha hecho entrega de 10.600 pesetas, que 
La recaudado para la suscripción a beneficio 
de5 Aguinaldo del Soldado. 

Diez y Aiete mil pesetas leoandadaa 
en Corana 

CORUS.A, 19.—Ha quedado cerrada la sus-
crijxsión abierta eu esta ciudad para el 
Aguinaldo deJ Saldado, que ha alcanzado la 
cantidad de 17.076 pesetas. 

Una fiesta en Cindsd Real 
CIUDAD REAL, W.—Mañíina se celebra

rá en el teatro Cer\':¿ntes, una función para 
el Aguinaldo del Soldado. La cantidad recau
dada hasta ahora con este fin, asciende a 
10.491 pesetas. 
• i* • » 

Príncipe japonés a Inglaterra 
TOKIO. 20.—El segundo hijo de! Empe

rador del Japón, el príncipe Chi-Chibu, sa'-
drá para Inglaterra, donde cursará sus es
tudios m la Univeisidad de Oxford. . 

PARA MIS ILUSTRES PAI-

s.ANOs SERAFÍN Y JOAQUÍN 

ALVAREZ QUINTERO, AUTO-

EES DE «CANCIONERA». 

Cancionera ha llegado a su casa... 
Cancionera está ya en Andalucía, en

tre los suyos. Cantando y bailando han 
•salido a recibirla, como a una huon-i 
hermana, las coplas de la tierra: las 
f:c¿)uiriyas inquietas y retozonais; las 
soleara, rápidas como un soUozo; las 
playeras, largas como un susipiro. Y to
das son a hacer a Cancionera pregun
tas y preguntas, con esa campechana 
franqueza de los de casa. Corro de co
madres parece lo que tienen armado: 

—¿íY qué tal. Cancionera, gustaste en 
Madrid? 

—Pero, oye, ñifla, ¿te comprendieron 
bien? 

—¿Entraron bien en aquello de pere
jil, y culantro, y arcarabcal 

—¿Entendieron bien eso do Undebél... 
Y Cancionera sonríe, y les dice que 

gustó, y la entendieron, y entraron en 
Rila, porque en ella está e'l alma del 
cancionero del pueblo andaluz, y lo que 
canta el pueblo andaluz—como lo que 
cantan todos los pueblos—es, .ante todo, 
hium.ano, ,y ¡por', eso lo entienden! lo^ 
hombrea todos. Los cantares no son 
sino pedazos de, ei.se reino del sentimien
to, tan grandíC que no tiene fronteras. 
Un cantar y un alma riman siempre, 
como los dos versos de una copla. 

El alma—explica a su modo scnci<l.i 
rancioncra—c-s como una guitarra. Tie
ne una cuerda que se llama cariño, 
otra, odio; otra, celos... Con estas 
cuerdas y muy pocas más se sacan to
nos y más tjDnos, que no tienen fin. I,as 
cuerdas sor siempre la.s mismas, pero 
los tonos son oternamcnto distintos... y, 
en definitiva, todos bailamos al son qu; 
nos tocan esas tres o cuatro cuerdas. 

Pero, a todo esto, no os he dicho cómo 
ha llegado Cancionera a su tierra. 

Cancionera no ha llegado hasta, aquí 
traída trinnfalmentc en e! fabladillo rio 
la farándula. No; la farándula se ha 
oqulvocado, y de la Corte se ha ido 
para arriba, para Galicia o qué sé yo. 
Pero Cancionera no podía estarse más 
tiem.po sin esponjarse en el sol do su 
tierra, y escondida entre unos libros 
blancos, limpios, sencillos, se ha venido 
para acá, como traída por una bandada 
de palomas. 

¡Bien venida.'; "as palomas 
a su propio paloma! 

Soleá, I-'lorita, Cinta, Mariano, Ali-
fonso, todos están ya en su propia casa. 
Cada uno ha encontrado cientos de ami
gos, do esos amigos que al minuto d?. 
conocerse parece que se han visto toda 
la vida... o que de antemano se han 
adivinado. Y es que ellos vienen a con
tarles su caso ; y su caso es el caso de 
aqiué!, y de éste, y del otro. lEsta se 
encuentra con una que sufrió, como ella, 
de celos rabiosos; la otra charla con 
otra que, como ella, tiene perdió el sen-
tío con el angelillo que le ha dado Dios; 
la de más allá consuela a una on su 
abandono; aquél habla con otro de suí 
rabias dei muerte, y todos a una riman 
como una copla grande y definitiva, 
comipendio de todos los sentires y de to
das las coplas, y al ir a cantársela a 
-Andalucía, Andalucía la interrumpe a 
la mitad, y concluye ella sus i'ilti-
nios versos, como diciendo; «¡Ya yo la 
sabía I» 

Sí; Andalucía la sabía ya. Todos he
mos vivido aquí siquiera un cachito de 
Cancionera. En un rincón o en otro de 
ella aparece irremisiblemente la soleá o 
la copla que hubiéramos querido escri
bir en este o en aquel momento de nues
tra vida. Uno podría firmar aquellos 
renglones; otros, éstos; otros, aquéllos. 
Todos podríamos poner nuestra firma al 
margen de alguna página de Cancione
ra..., ¡hasta que todas ellas llegaran -i 
estar como aprobadas por un iplebiscito 
de sentimiento andaluz! 

¡Bienvenida a tu tierra, pues. Can
cionera!... i<Y ahora que ya tu tierra 
te ha reconocido por suya, corre po;-
esos mundos de Dios rompiendo pande
retas ridiculas, y postales chillonas, y 

castaíLue'as con moños; coiTe gritando 
a los cuatro vientos que tú sola, con 
tus «eniires hondos y bravios, con la 
silvestre bondad de tu alma, tienes de
recho a representar por esos mundos a 
esta Andalucía tan calumniada! 

Y bienvenida, Cancionera, en la for
ma que viene^s, Xo trar* el ruidoso aip.a-
rato de la faránduj;i.; nr» vienes envuel
ta en !a liíz do las bat-erías, ni sentada 
en el trono de caxtrVn y i>ercalina de la 
escena. Poro vienes mejor, porque vie
nes ofreciéndote, c-ülada y humilde, en 
un librito blanco, iconio pidiendo, no 
aplallsbs, sino cariño. 

Así vienes mejor, iú, Cancdonera, híc-
cha para vibrar con el alma de cada 
uno. Así vienes mejor, libre de toda tra
ba extema, desnuda en tu espíritu mis
mo. No obtendi-ás, por hoy, el arrullo 
atronador del aplauso; pero, en cam
bio, irás ganando, en individual bata
lla, a cada imo de tus lectores; y aquí 
en una buena tertulia de familia, allí 
en un sombrajo del campo, más aUá en 
una mesilla de costura, irás obteniendo 
esas admiraciones íntimas y calladas, 
que valen más que todos los aplausof-, 
porque están amagadas con lágrimas... 

Yo, por mi parte. Cancionera, sólo sé 
decirte que m.e has hecho tuyo desde 
que he trab.ado conocimiento "contigo. 
aqn)í, en ol fondo de mi biblioteca, en 
esta tarde inverniza, al amor del bra
sero... 

José Maria PEMAN. 

Debut de Galeffi con 
Rigoletto'* « I 

Presentación del tener español 
Pulido 

Comen 7.arem os i>or el joven tenoir toled* 
no Pulido Rivas, que de un ealto se ha pre
sentado en las 'tablas del I!eal. sin hietone 
(pora puede tener siendo tan joven) y sin 
jiruobas en teatros do mecos categoría; j 
mií-, le huljiera, valido no atejader los con-
tejo..; que le llevaron a caiiiar «Rigolelto.̂ . 

\ íil o^£^ es que no ranti mal, y tieiip 
int-eía.'ión y alitautoe y fa.ilidad para aeimi-
larse lo q.uo oyó a «divos» de fama; pero U 
falta lo principal, que es la voz ; su vos es 
do escasísimo volumen, de timbre apagado, 
,v, claro está, con taJ p,obrez.a de faouiltades, 
no puBíle triimfar ©n grandes coliseos; debe 
liiirtartíe a locales pequeños, salcmee. con-
cicrios; allí puede tener porvenir; cantando 
óp'Cras, ao. 

El héroe de la fiesta fué Galeffi, que caá-
tó en maost.ro t'vi.a hi noche; para él fué 
L¡ éxito, sobro iiii., 011 ed tercer acto, te
niendo que biaar e! lina!, v después de muj 
rogado; y no t<aiie¡n-do peros qua poner a BJ 
labor do cantante, he de decirle que hast» 
aiiora habíamos visto «Rigolettos» contrahe
chos, con joroba seiicilla o doble, más o 
meinos pronunciada, l̂ero cojos, no ¡ cojo yj 
no había visto a ningún «Rigolettoí; pre
gunté a los más viejos aficionados, y m« 
dijeron que tampoco; ,/i la ümovación d,. 
Galeffi cunde, barítono habrá quo salga con 
muiG.taL<;. 

Muy bien la Paslni. con esa disorecidn 
mteli^nto que la permiio ocupar siempre 
dignamente su puesto. Todos los demás 

y hará una eoccepción por Albertina bien, _ _ ^^^^^ 
dal ÍVIonte, cuya voy. hermosa me hace soi-
pe<--hfi,r si en papeles de importancia no se 
mostrará (x>mo contralto de relieve. Ya ve
remos si la dan ocasión para eUo. 

En surna; un «Rigoietto», como el barí
tono Galeffi..., cojo. 

Y. ARRBGÜI. 

Comerciantes portugueses 
detenidos 

Querían sabir los puodog 

LISBOA, 20.—Enterado el Gk>biem<j 
de que varios comerciante liabían en
viado telegramas a diferentes) puntos 
do la provincia, anunciando el alza di» 
vanos géneros, dio orden a la Policía 
para que fueran detenidos los firman
tes d© los despachos, que han ingresa
do en los calabozos del Gobieimo civiL 

Parecit! ser que van a efectuajjste más 
detenciones. 

LAS INDUSTRIAS PESQUERAS 
QEJ . 

Las industrias pesqueras han llegado a, ua 
estado tal de pemuria, que ya no somos sola-
niente los armadores quienes solicitamos l.-v 
lierentoria infervenoJón del Estado, sin U 
cua.I bordea la ruina ura do las fuentes más 
importantes de la riqueza nacional. Prestigios 
del periodismo dan también la voz de alar
ma amt© un mal que, do no corregiría en 
plazo hueve, llegairá a ser irreparable. 

En un artículo del brillante escritor ga
llego señor Fernáaidloz Flórez, documentado 
y exacto, £0 enumeran lee causas de la gra.-
víeima crisis que loa induetriaJes del max 
atravieeamoB: k>s arancelas aduaneros gra
vando deí^ífldadamente loa artj.julos de 
OQíieumo de los barcos; la irregularidad en 
el teaasport© de loe vagonc« frigoríficos, oca-
siooada por la falta, de atenci<k» qu© a estos 
traneportes dedioaa las Compañías, dete-

Buperi>rcduccióía, dehido al oreado número 
do barcos de altura, moiomos, dotados d-6 
todoe. los adolaotos, que t.iecon' gu base en 
los puertos do BarJelona, Málaga, Cádiz, 
bevilla, Coruña, Bilbao v San |SebastiAn, y 
fjpe al luchar t̂ ou una deficiente tea i&if)-
viaria, han do colocar sus abundantes pescas 
en reducidas plazas. Trae -ísto como oonse-
cuencia inmediata la congestión d« los dos 
mercados de Madrid y BaroeJona, sin qua 
baste a remediar el conflicto la supresión 
de intermediaricG. Prueba da esto es que 
las varias Empresas que vondem direetaaiein. 
t© su producción se resienten también dsl 
mal que comentamos. 

Ee^amos que de la próxima "AsanAka 
de Armadores que E© proyecta salgan orien-
taoáones qtio hagan vislumbraír ua porvenir • 
menos sombrío para los que han, eolooád*, 

nlén^k» horas y horas en las estaciones sus capitales en negocies Ae mar. 
do tránsitt), y, finaJmente, y sobro todo, Ja ÜN ABHADOR. ' 

E L M I É R C O L E S 24 
se pondrá a la venta e n toda España 
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"TARTARIit, REUOLUCIOflARIO" 
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"EL CABALLERO A U D A Z " 
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en todos los quioscos y librerías 
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P A L I Q U E S 
femeninos 

Dos millones de prendas dadas a los pobres RadioíelefoníafSUCESOS 
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Fotografias y regalos. 
Ambos ¡temas resultan interesantes y 

ttpreocupan» no poco, a juzgar por las 
innumerables consullas que acerca de 
eUos se nos han dirigido, a nuestras be-
Uas lectoras de toda España. 

¡Ah, las fotografías I La costumbre de 
iedicar los retratos dio siempre ocasión 
al ingenio para que se, luciera, pero tam
bién dlá lugar a qw, muchas mujeres 
se comprometiesen. ¡ Cuántas dedicato
rias han pasado a la historial \Y cuán
tas mujeres htet)iesen hecho el maijor sa
crificio por hacer desaparecer algún re-
írato suyo, e^xpresivaviente dedicado, en 
htomCTííoj de pasajera y amorosa cxal-
ladóM... Cierto que la fotografía que 
xana mujer entrega a un hombre, al hom
bre amado, debe ser para éste, si es 
un caballero, prenda sagrada. Pero esa 
hidalguía, esa nobleza hombruna, esa 
arUtoeracia espiritual, no es frecuente..., 
aunque cfrí^le. Por eso la experiencia, 
asociada esta vez a la moda, a las nue
vas costumbres de unos nuevas tiempos, 
estima cursi lo que' antaño era casi co-
rrienie, la entrega d.*. aquella fotografía 
dedicada, que completaba deliciosamen
te el papelito de cartas perfumadas; las 
fttrres marchitas, evocadoras de un mo
mento idílico de felicidad; el guante de 
piel, que conservaba la forma de aqve-
Ua mano pCqueñita y Unda; el mechan 
de cabellos rubios o azabache, aprisio-
neldo en la lazada de una cinta de seda; 
ta estampa piadosa del devocionario, en 
que uellan acostumbraba a orar en el 
templo, tiernamente contemplada a dis-

^tanda por aéh^-.. 
Todo eso resulta h/yy ndemodén, pero 

sobre todo, en lo que a los retratos ron 
o sin ded.inatorin Sf refiere, las m.njercs 
cada día se han ido mostrando más par
cas, más desconfi-adas, más sabiamente 
pruderUes... En términos generales, pur-
de decirse que la norma a seguir es és
ta: "Ninguna muchacha, ninguna seño
rita, entrega su retrato más que a su 
prom.efido formal, y casi en vísperas de 
casarse. Y aún mejor, ni n ese prome
tido siquiera. Esto es no solamente lo 
que se estila, sino además... lo práctico. 
Y es lo práctico, porque en estos tiem
pos modernos de frivolidad y de prosa, 
el amor puro, noble, honrado, caballero 
y poéticamente idealista es ta excep
ción, m,otivo por el cual toda pruden
cia, toda cautela, y toda ndefensivan en 
la mujer es poca.. 

i No olvidiidlo, 
siempre \ 

y pasemos al segundo tema: los re
galos. 

¿Existen reglas de eleganci& para ha^ 
eer obsequios'' 

Sin duda alguna. Lo qw. sucede es 
que esas reglas no pueden formularse 
eomj) principios aprioristicos y ieorémi-
COS. Tal es su amplitud y, en cierto mo
do, su imprecisión. Son reglas oportunis
tas rir'-vnstnnriaJes que rer.pnnden, o, 
(.«•, ti'^.111- <-< , i ,' „ ^ ^ ^ ^ ' " ' ^ ' ' n llegar a la í.ecretana eeneml, la cuui, 
mejor dicho, han de responde, a cada ^ ̂ ^ j ^ .^^^.^ ĵ̂ l Hagrado Corazón, luego ci« 
caso particular, aunque siempre presidí-. orrimarlos, ha.-© ©xpoMri^n de todo lo recibí-

Intensa labor del Ropero de Santa Victoria. Las ropas con
feccionadas por la Reina se repartirán este año en Coruña. 

Las Infantitas han preparado seis cunas 
ao , 

E s por la propia secretaria general il« 
2a bicnu-eeliora institación, la excelentísima 
señora doña Carmen García Loygorri, poi 
quien tenemos el honor do ser recibidos. 

Afootuoea y benóvoia nos acoge, y cc«i ia 
exquisita amabilidad que la canjoteiiza, y 
Con un no oculto n^oci jo y un visible entu
siasmo de su piadoso oar¿o, nos facilita cuan
tos detallefl y pormenores le demandamos 
eobre eeta obra da orietiana caridad de la 
Soberana, a «juien ella secnoda y & l a que 
coadyuva con su infatigable labor, que ootn-
pleinonta los desvelos Y entusiasmos. Ha la
boriosidad y cariño que vivamente consa.-
gra a su obra eu augusta fundadora y direc
tora. 

• • * 
Fuá la Soberana, cuando apenas llevaba 

dos años en España, y contaba tan sólo 
veintidós da edad, quien, Uevadn de tu 
gran amor hacia los pobres, concibió, coa 
toda claridad v precisión esta amplísima y 
fecunda obra de caridad cristiana, que qui
so poner al crearla bajo ios auspicios de Ja 
santa de su nombre—Santa Victoria—y ce
lebrar con ella evangíl ieamente su fiesta 
onomástica todos ioe años, vistiendo al des
nudo : ima de las más hermosas obras de 
ni'fiericoi'dia. 

H o allí el origen, y he ahi la denomina-
ciíki del Rropero de Caridad de Santa Vic
toria, vulgarmente conocido por Ropero <le 
Santa Viotoria. Y t iene además, jwr volunta.! 
•de su egregia creadora y fundadora, un eegvm-
do carácter : el do parroquial, porque su fin cg 
«fomentar el espíritu parroquial, contribu
yendo a que los foligroses vean en la parro
quia f5u CR,sa, y en el pirrooo a su padre, a 
quien acuden los pobres en demanda de COQ. 
tejo y auxilio para sus jnfort,uuios». Y así, 
toda su acción es parro<5uial, y jior parro
quias las agrupacionee, y ios repartos f>or pa
rroquias, de acuerdo párroco y presidente pa
rroquial. 

F/«ta Asociación y su acción no se limita 
tan solo a la Corte; alcanza también, no ya 
a las provincias españolo^ y donde Espaúa 
ejerza algún dominio, sino allí donde las 
noccfiidades d© ospafiole.s pobres lo reclaman. 

Su constitucicín es la sigui.?ate ; Pre^uea-
ta gSTiercl, pnoe^identíi de provincia, presiden
ta d<^ ciudad, presidenta de parroquia, vico-
presidenta de parroquia; mú-s secretaria ge
neral , vii'<>s9oiXítaria general, seicretaria dp 
provincia y so^rclaria de ciudad, y socio?. .\\ 
frente do la institucit')!) está, y no .va de de
recho sino de hooho y personalisimameato, 
la presidenta genora' la Soberanti, asistida do 
Jii spcretaria, doña CuiTncu García i:x)ygO!TÍ; 
1.a alta direecióa os de aquélla, así como tam-
b:i.'n, pero por mediación de Ja segunda, la 
provis'ón y uo.mbramientoo de ait<» cargos. 

Es deber de cada socio contribuir, por lo 
I ratnos, coa seis prendas anualmente, ya tiean 

lectoras ; recordadlo ^ hechas por ellos, ya adquiridas. Y eé limita 
a tcii exiguo ni'imero las prendas a fin úe 
que puedan asociarse, sin sacrificio, hasta ;!is 
clases más modeRtas. Indudableraenta, quo 
las clases e!e<vada.s y pudientes contribuyen 
con espléndidas donaciones; pero el socio a 
quieoí sus medios no le ps^rmitan haoer un 
donativo suporior al setwlado. queda ¡wrfe';-
tamonte a cubierto, y su óbolo tendrá todo 
el nioreeimiento debido. 

De un modo ca-si igua! que en la Corte fun. 
Clona en provincias, pues su constitución es 
'a misma. En ^fadrid, todos los donativos so 

de 750.000 familias qne han wdo socorri
das con equipos de ropae do invierno, tales 
como antes dijimos. 

Y éste e s , tra?.ado a gra«dee rasgos y en 
BUS puntOB más aeüentes, tíl Bopero do Ca
ridad de Sonta Victoria, obra de nues t ra So
berana, concebida y creada por ella. 

* a « 

Ayer mañana en el «alón de Columnas 
del \Palacio Beai tuvo lugar, como en años 
aaterioree, el reparto de r o p ^ del Kop«ro do 
Candad de Santa Victoria, que iíácen Ja So" 
berana y sus augustas hijas y quo antecede 
siempre al reparto general que se hace en 
las j>arroquia3 el día 2-3, santo de 6u ma. 
jestíid. 

A"tfl la estatua de bronce del emperador 
Carlos I S9 levantó el estrado, sentándo
se en el centro Taa reales personas, y a los 
lados, el r i^ ' íu lo , los párrocos y las presi-
dcntKs de las parroquias. 

La Soberana, ayudada por las Infant i tas , 
£có haciendo entrega a cada pobre da eu 
lote correspondiente. 

Los pobres agrcciados han s'do dos por 
parroquia, un hombre y una mujer, al fren
te de csda cual iban su párroco respectivo 
y la prfjsidenta parroquial. 

Su majestad la reina doña Cristina y sus 
ailt97,as la infanta doña Isabel y la duquesa 
de Talavera iban también al frente de los 
de su parroquia. 

das por el buen gusto, por la depurar 
eión exquisita de ese gmio y por un co
nocimiento previo de las costumbres so
ciales en boga. 

El regalo ha de e.xcitar la sorpresa 
y el placer; ha de ser oportuno, correc
to y discreto. 

En uvJ)s casos. fMjoso y vistoso: en 
otros sencillo y hasta esencialmente úlU 

do, para después entregar a cada parroquia 
lo asigtwido pa.ra ella, y ejivía a Palacio lo 
que la Soberana y stis augustos hijos entrc-
gPn en el Salón de Colurtmas solemnemente a 
30 pcbrpLS de cada sexo, y que son otros ta.n-
tos cqtiipos completos de ropas de abrigo, así 
personales como domésticas. 

Sus majestades las Boines y sue altezas las 
Infantitas confeociorum numeroeas prendas, 
especi^lmeíei de género áq punto, toquillas 

Depende de que se trof de un regalo de • vestidos, capas, bufandas, etc . La Soberana 
cumplido, de ceremonia o de un obse-! acostumbra a enviar las quo ella ha conÍM-
cuio cordial intimo, sin preten'iones. j cionado a una provincia- distinta cr.da afio, 

Erim también el regalo indirecto, o : í^a^'^ndo s.do ost^ año k favorecida Coruñs, 
üxi-r... uiiaun.,1. j o /7 //T ̂ " '» 1 " " recientemente se creó el Bopero. 

sea, el que ha,-emn, a los h,jOs o a / ^ , j ^ ^ ^ Infanti tas, además de otras mtichas 
esposa de un armgo, por ejemplo, y ei ^^^^.^^^^^ ^^^ oonfeocionado seis primorosas 
regalo énire novios, entre esposos, <""'i cunas completas, de las cuales dos entre-
tre amigas, etcétera, etcMera. \ garán en ef reparto de Palacio y ' l a s cuatro 

• .Fecha í? Tñas de santo y cum/plea- ^ restantes eer.'ín entregadas en otras tantas 
ños aenerahnerile. ¡Índole de tales re- parroquias a madres pobres. La reina doña 

FaísímU de la cubierta del estuche de pA-
r<:tl y sobros CrI;ORL\S DE ESPAÑA, que 
mañana pone a la venta E! AKSa do Noé, 
caito d*l Poz, número 8, donde s e obse
quiará a sus compradores oon primorreo» 
calendarioG. 

C íiRnNAQ DIADEMAS OEAZAH4R 
UilüSIllla FLORES Y PLANTAS 

RUBIO—CONCEPCIÓN JSRONIMA, 3 . 

Los portugueses regresan 
a su país 

o — • — 

Anteanoche mnitiharon a Portugal los rc-
pn-fcntantds del país vecico que vinieron a 
Madrid para asistir a las fiestas del cente
nario do Camoems. 

Fueron desiiedidos en la eetacián por «I 
ministro de i'ortugaíl, señor Mello Barreto, 
y todo el personal de la Legación; eJ cón
sul y <?'. vioec-óneiil de Portugal , el a'celde 
de Madrid, conde de Vallellano, con eí se
cretario del Ayi^mtamientQ, señor E.uano, y 
todos los tenienti>s de a¡lcEilde; el señor Goi-
coechea, con todas las personal idadeB aua 
forman la Comisión organizadora de las 
fiestas conmemorativa-s dei centenario; los 
!,et"iore<s Baüer, Bodrígue;^ Marín, Llanos v 
Torriglia., Fcrrer y muchas personas da la 
cd'onia portuguesa residente en Madrid. 

lyoü flllc^des de Madrid y Lisboa, al dos-
pedirse, se abrazaron. 

Al arrancar el t ren los portugueses die
ron vivas a España y a Madrid, y cuantas 
personas se haUabon en el aadén contesta
ron con vivae a Portugal y á Lisboa. 

Programa do ha emisionce para hoy 21: 
MADRID (E. A. J . 2, 335 metros).—6, Orquesta 

Badio-España: íGnmero», V. ]). N. Garda; «Orien
tal», S. Pacheco; «Ija viejedta». Caballero.—6,30, 
cBevieta dol dfa», por el eeñor Silva Arain)>uru.— 
6,45, Tipio sofiorita 'rriaidsKl Ramírez: «El anillo de 
hierro». Marqués; Aria de «La favoritaj, Uom-
zettii.—7, Plato del día.—7,15, Cuartoto Tárrega do 
mstnnnentoB nacionales: «Caimíjio de roBai5> (paao-
doble), «Pelele» (tango); «Agua, azucarillos y nguir-
dionlcí, Chucea.—7,30, El conoortiEta monaiear 
Alain I3onr3Ín ejecutará eus propias obras par» p.«-
no, espcfialmcnte compuestas para transmisiones ra-
dioticícftoqas.—7,40, Tiple üeñorita Margarita de 
Pintor; cMarina» (roracinKa); «Non e tiero», Mat-
l>ei.—8, «r>a def«nsa dol IionOT reivindica del doii-
to», conferonc a por el jurisconsulto don Antonio 
Cacho ZabalKi.—S,15, El bajo don Tomás \iUu6n-
daa oant-ará al piano: «El tamborilero» (zortziko), 
«Ija tr'ila» (cauc'ón espafiola) y «Simón lloca-
negra>, de Angl»d.i.—8,30, • Cuarteto Tirrega: 
«Bagdad» (tox) ; «El sitio de Zaragoza», Ondrid.— 
8,4S, Orquí̂ sta Radio-Eepaña; «Ccmpanonc» (sip.-
toníu), Maüza; «Farruca gitana», Montoya. 

LONDRES (2 L. O., 365 metros).—3 a 5, Con
cierto pCT 1» orquesta y voces de soprano «Katc 
Wi.nter) y tonor (Ijoonard Gowinge).—5 a o.liO, 
Serjón para niños.—9, Coiic'erío por la orquesta del 
Piccadüly, con el concurso de la Boprano Bclby 
Bowen.—10, PronÓEticos meteorológicos y Boloíf.i 
general de noticias {para todas las ©Btaciones). N c 
tloias locales.—10,1', Continuac'¿n del (;oncíerto 
por la orquesta di"! Piccadilly. 

BOURNEMOUTH (6 E. M., 385 metros).—3 
a 5, Conci'crto por la orquesta WireVt̂ B y los <-> 
ros 6 B. M,, con el concurso del violinista Megi-
nald S. Monot, Hcrbcrt HCTTICT (barítono). Dona 
Vane 'snnrant>).—5 a 5,30, BesVin par» nifios.— 
8,30, Fwícital da órgano.—9, Eecito.1 do órgano (con-
tinuac-ón).^8,10. Concierto por la orquesta del P ie 
cadilly.—10, Notjcias locales.—10,15, Concierto por 
]>, orqiKwta del Picoaáilly (continuacién). 

MANCHESTER (3 Z. T., 375 metros).—3 » 5, 
Concierto por la orquesta 2 Z. Y. y Mcll Dars 
(soprano), Bachel Hunt (ccrntralto), Arthnr Wü-
kes (K'nor).—3 a 5,30, Sesión para niños.—3, COT>. 
feronoia por ñidníij- G. H.-ioy.—9, Concierto por 
la orquesta del PiccndiHy,—10, Noticias liealcs-
10,15, Concierto por la orquesta del Picoadilly (onn-
tinnación), 

* * * 
Program» do l.as em-KÍo-io<: para el día 22: 
MADRID (K. A, J. 2, 320 metros.).—O, l>r. 

querta Bad'o l'^paña: íTja entrndfi», •Esquembrc; 
«Marina», Arritrta ; «nesilusióii», Mendi.—6,,30, »Tle-
V'Sta dol día», por el fonor Pilva Arambiiru.-•'í,!'. 
El trio Karkctf, compn--̂ fto de flaria, ckrtneto ;(• 
piano, interprotnrá un íTlcrto y escog'ido repertorio. 
7, Tipio señorita R;is.ina Corbcira: «I/a boheme», 
Puccini; íCarción de Solvci», Gricg; «Os 'cus 
oUíw» (melodía gr.!lejrr.), Cban<j.—7,20, T>ectura de 
poesi'íia do Rabf.n tlarlo, por nn ripcoda. — 7,30, 
Cantante ncfior Bíjldín: «Tocch'a jrmarra» (iRo-
hemo»); 7n jota do «T>5s nueve de la noche», <on 
ftoompa.aa-.-nicnto do guitarra por el mipmo fefícr 
lioldiín. 7,45. t>irert-!riAn del doctor GutiírrM Ca
mero, de la Facnltsxl de Mcdioina de Madrid: «Có
mo B» tra.t« la ti^ronloais. la tnlierculoBÍ» se 
cura».—S, Trío K.-vrcoff: «Trios», de Haydn.—8,1.", 
SeCor Roldan; arreglo do serenata; «Nifia mims-
da», Penella, acompañado a la guitarra p".r el mia-
ino «^üor Roldín.—8,30. Ijertura de poosi'a.o, for 
BU autora, señorita Ros>ina. C/>rboira.—8,40, Orquer-
t» Radio Espfifia: «Rapsodia portn^esa», THaz Gi
les; íEl anUo do hierro». Marqués; Nao-Sed-New. 

LONDRES 2 L. O., Sfi5 metrce).—4 a 5, Hora 
de GroRTiwidh.—Conricrto por el trio y Edith Attey 
f'oprano). Conferencia por mistar William Caín;' 
C-mfereicia por Aunothe M. Adama.—5.30 a 6,15, 
Swión pp.ra nifSos.—6,40 a 6,55, Conferencia por 
mf=rfer JacVscn Cjoleman.—7. Hora del Wf Bou. 
Pronósticos tnetoorológicof». Boletín gener»! de no-
t'cia'í y Gcnfercnci» por mfstcr fitewart Piok (para 
todas fa' pstawnneo).—7,30 a 9.30. Compañía de 
ópffrs. — 0,.30, Pronófit'cn« mntoorológicoB. segumli 
boletín Kenora! do Xoticias y Conferenc'» por el 
cnpiítin P. P. Kckea-Rby (por» tiOdas las ««taóioneí). 
JO, Concierto per la banda y orfeón del hotel Savoy 
(par» toda,s las estacione»). 

' PARIS-NOUYEAÜTBS. Preciosos artículo^ 
propios para rega'os do Pascuas y Eeyes. 
Montera, 7. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
- m -

tre novios, -flores, bombones^ dulces o ^ -^^^^^ i^resa^ 
un objeto bonito, pero nunca costoso; | ^ ^ caritativa fundación goza de afio en 
entre esposos o demás familiares, Uber- afio ¿Q vida más próspera y lozana, y es, 
tad absohüa para el obsequio, que po- por tanto, m i s amplia y más intonsa eu 
drcí ser caro, suntuoso, vwluxivc, o prác- benéfica acción, que hasta Marruecos ha lo
t ice de uihidad inm.fdialn. La ú n i c a ' grado extenderse. _ 

j í -x „ . « ^»»/. ^nr, tnfln nfivero de' Se^un eatadística impresa nrasentada en 
condición que ' ' " « . " ^ « J / ° ' * ° J f " ' ^ ° , 7 la .7unta por la Secretaría genei-al, en 1009, 
préseme^ es una: el buen gusto, la el- ^^^ ^^ i^^ ^^^^^^.^^^ ^ repartieron 6L03Í 
ganda, el acierto en la elección, de ' « p^^ndas; en 1910, 6.'3.R88; en 1911. 87.190; 
cosa regalada. Y pava orventar esc buen ^^ ip j2 , 106.591; en 1013, 112,587; en l'.)14, 
gusto los escaparates de las tMnas Uen- : 126.045; en 191.5, 183.229; en WlB, 150.881; 
das son suficientes. i er. 1917, 14a.4f?0; en 191R, 1,35.597; en 1919, 

Deb iendo tenerse muy en cuenia quelZO.mH: en 1920, 125.106; en 1921. 140.917; 
los regalos han de estkr a tono con la m 1022, 154.341 .y «;^ in23, 157.270, que 
f>OSÍci6n social del que los hace y dcll^^^'^ ','" *J>ta! de 1 «29.691, a as que su-
C ¿ V r ^ d b r He aquí un escollo, don- "^'^^HS ¡as de este af5.o cuyas cifras exactas 
que ws TT-íiu . í n w.̂ t̂ i. , I j , ^ ^,, conocen aun, esno lafi de Madrid, que 
de algunas persona.'; se estrellan ame-.^^^ íí3.700, pero quo rprox 'madamente, por 
nudo en el ridiculo y en la. cnrseria...', ^-^^^.^ j ^ ^ , concretos, se creo ({ue serán una» 
y para terminar, das palabras acerca i ]72.000, dan un total definitivo do dos mi-
de las personas obSfquÁadas. Si rl r e j o - | (¡ones de prendas distribuidas a Cos pobrea, 
lo no tiene un carácter familiar, sino de 
etfpiplido, es i7ie.xcinSable una de estas 
dos cosas: a vna visita o una carta de 
gracias, debiendo también gratificarse 
con largueza al portador del obsequio 
que recibimos. Si el regalo nos lo entre-
gan personalmente^ unas frases de gra
titud y de elogio, efusivas, pero sin ex' 
elamaciones ni zalemas aragi'radas, ni 
hiperhólieos comentarios acerca de la be
lleza o valla del regalo. Naturalidad, 
agradc'rimiento, atenciones a ta persona 
qu^ 1WS obsequia, y, -.claro que no ma
nifestar jamás lo que sentimos si el tal 
regalo es un adsfesio o una desdichada 
eurterial El buen tono y hasta la «nn-
pie «ciencia de sa¡ber t ' í tnr» imponen 
eMas pf-guevas hiporresias, sin las cua
les la vida df soriedad seria imposible, 
o, por lo menos, grosera., inaguantable, 
brutal, «de perros y gatos», que es lo 
que en el fondo son los hombres en
tre si... 

m Amlio TEDDY. 

En el 1915 ccrnenzáse a hacer otra esta
dística de famiJias socorridas, siéndolo W 
aquel aflo 86.089; en 1910, 47.175; en 1917, 
50.599; en 1918, 46.726; en 1919, 4.5.872; 
en 1920, 50.267; en 1921, 44.504; en 1922, 
50.276, y en 1928, 49.278, qn« harén un to
tal do 421.429, .y que, con un cálculo apro
ximado de loe afios anteriores, más las da 
este año, hacen un total generad aDnededor 

Un Clasificador 
de palanc^, muy fuerte, y im bonito oa-
lendaTio. 
P T A Q o » 25 EL ARCA DE NOE 
r^ M.t%^» A Cano del Peí, ním. a 

j L E E D LOS EVANGELIOS I 
La mejor edición es la de don Daniel 

I García Hughes , canónigo do Madrid. Un 
tomo de 16 x 22 cent ímetros ; 475 pági-

I nos ; copiosas no ta s ; 196 fotografías. Pe
setas 7 ; certificado, 7,50. Pedidos: Sa* • 

¡cramento, 7, Madrid (12). | 

CHABIPAGNE VEOYE CLICQUOTPONSARDIN R E I M S 
Fiel a BU tiiuUclda seenlu, esta Casa rfpve siempre los deliciosos Ylnos de sus 

afama4og viñedos de la Ctiampajne. 

RHUMNEGIRÍTA 
Producto natural de la caña do azúcar, sano 
y aromAtico. Puro, mezclado con agua, 
en el té, ca- I S A B ^ m U ^ ' V 

U, ledw y en todas las ¿ufusioaes de yerbas aram%ticaE, ao tiene rival. ^ v V V l n ^ # l n i K L | 

MADRID 

5 por lOO Interior.—Serio F, 69,76; E, 
89,75; D, 69,93; C, 70; B, 70,10; A, 70,10; 
ü y H. 70,25. 

4 por 100 Exterior—Serio F, 85,15; C, 
^85„50; A, 85,65. 

3 por 100 Amortlzable Serie E, 94,25; 
O, 94,25; B, 944¡5; A, 94,25. 

3 n>r 100 AmortlzaWe (l»17)._Sbri6 C, 
94;.B, 94; A, 94. 

ObligaoIomeB del TeEoro.—Seri© A, 101,70-, 
B, 101,70 (enero) ; B , 101,55 (febrero) ; A, 
101,70; B, 101,45 (abril). 

Ayuntamiento (Se Madrid Villa de Ma
drid, 1018, 87,.50; Sevilla, 94,,50. 

Cédulas hlpotocarisa.—Del Banco, 4 por 
100, 99,25; ídem 9 por 100, 99,25; ídem 
6 i>or 100, 110,25. 

Acctonee,—Baaeo de España, 569; Banca 
r.ópez Quesada, 90 ; M. Z. A., fia corriente, 

841 ; fin próxi.mo, 34.1; Nortes, contado, 
3,52,50; fin próximo, 854; Tranvías, 8 5 ; Se
guros CV>vadoRga, 2 0 1 ; Tudor, 143,50. 

ObMgacIones.—Constructora Navaí (bonos). 
96,.50; .Virantes, primera, 291,50; ídem PI. 
03,80; Nortes, primera, 64,60: ídrai cimrt.a. 
03.7.5; Valencianas Norte, 94,10; Tiinget-
F e z , f 9 6 ; Pefiarroya, 96,150; H . F«pafiola, 
96 ,,50. 

Moneda extranjera Francce. 88,60; li
bras, 33,64; dólar (ca l íe ) , 7,17. 

BARCELONA 
Interior . 69,65; Exterior, 85,30; Amorü-

Mb 'e , 94,25; Norte.^, 70,45: Alicantes, 
68,40; fAndatuceíi, 61,50; Oreuses, 18,10; 
Co".onial, 68,.3S'; Franoc«, 38,55; Libras , 
33,68. 

NOTAS INFORMATIVAS 

Cada reunión matinal qtie transcurre, el 
ne^gocio bursátil es má reducido, has ta el 
punto de que en la, sesión de ayer sólo se 
advierta alguna actividad, muy pequeñi , 
dasde luejjo, en el departamento internacio
nal . Los' cambios 99 muestran firmes, pero 
aigo desorientados, especialmente en el refe" 
rido departamento, en el que las libras co
mienzan a 33,59, suben casi de un golpe a 
88,66 y cierran a 83.64. 

Los fondos públicos acusan irregularida 1; 
el Ititeirior repito en todcK sus series les 
cambios precedentes ; el Exterior gana de 
cinco a 15 céul imos; eJ 5 por 100 amorti-
zablo antiguo, sube cinco céntimos en las 
series negociadas y e! nuevo cede 10 en 'ag 
suysis. Las obligacionjes del Tesoro salo ex
perimentan pequeñísimas diferencias ©n baja. 

Del grtipo d© crédito sólo se cotizan lo's 
Bancos de Espaüa y López Quesada, aquél 
en al&a de un duro, y éste sin variación, y 
del industrial no ee efectúa ni una sola ope
ración. Do los ferrocarriles sólo t e publican 
al contada los Nortes, con mejora do 6,50. 

Las divisas extranjeras sufren reacción y 
mejoran 10 céntimas hw francos, tres las 
libras y uno loe dólares. 

Comienzan a efectuarsii ojieracioues do do 
bles y so publican Nortes y Alicantes a 
1.875. 

• » * 
.\ más d© un cambio se cotizan : obliga-

lionce de ' " ' - - - - -
y 101,70, 

En ol corro extranjero se hacea las si
guientes operaciones : 

«).noo francoa a 38,60. 
1.0.00 libras a ,3;3.,W; 5.000 a 33,60 1.000 

a 33,tJ6 y 2.000 a 33,84. 
Dos partidas da 10.000 dólares por oable, 

a 7.165 y 7,17. 

"lííigrs-SlüeryfsícaileP8iil8rreíle,y." 
AMORTIZACIÓN D E OBLIGACIONES 

En cumplimiento do lo preceptuado en 
la oficritur» da emisión do obligaciones de 
esfí̂ a SocJedod, íociía 29 de noviembre 
de 1920, se efectuará en e l domicilio so-
cual, callo de Alca/á, 31 , prlncipaJ, ©1 día 
26 deii c o m e n t e , a Jas diez da la mafiana, 
ol sorteo da los 804 títulos que han de ser 
amortizados en ei presento aSo. 

Eil acto será público, y se celebrará en 
presencia dol noiaifoi de ¿sta Cort« don Di-
mas Adánez y HorcajuoJo. 

^íadrid, '20 no diciembre de 1924—FJ- pro-
pidente de rXonso jo de administración. El 
Condá d© ¡os Galtane». 

ummim EiiiiriÍDiD 
BI íiía 20 del corriente, a las once de la 

niafiana, so ef-sctuará en las oficinas de esta 
Gompaüía, Aduana, 37 a 41 , el sorteo corres, 
pond'cnto al afio actual para la amortización 
de 291 obligaciones procedentes de ¡a extin
guida Sociedad de Eieotricidad de Chamberí, 
hoy a cargo de es ta Compafiittj y <la 167 da 
I.IS emitidas en el año 1914, qu'e deben eer 
amortizadas coa arreglo a sus respectivos 
cuadros. 

Acordado por ai Con-^sejo da administración 
el reparto de la cantidoíl necesaria para 
que, deducidos los impuestos, perciba el ca
pital como dividendo, a cuenta de beneficios 
dol ejercicio, la Suma de 17,,50 pasetas por 
cada acción de la serie. A y de 1,>5 pesetas 
¡)Or cada una de la seria tí, desde ei día 2 
del próximo enero ae> procederá a su pago 
en Madrid, en las oficinas del Banco Centra!, 
calle do Alcalá, número 3 1 , d e diez d e la 
mañana a dos de la tarde, y e n Bübao en el 
Banco do Vizcaya, contra presentación del 
cupón número 24, por lo que respecta a las 
acciones de la eerio A, y en ias oficinas de 
esta S<x-.;edad. do diez a doce de la mañana, 
por lo relativo a las JM-ciónos de Ja serie B , 
mf.dianlo la presentación del correspondiente 
extracto de inscripción, en el que habrá que 
estarriparso el cajetín de pago. 

Igua lmente , a part ir do la misma fecha y 
en los sitios y hora.s indicados para las ac
ciones da la serio A, so proc-ederá al pago 
de las cupones, número 96 da Jas obligacio
nes do 1901 y 1902 y número 39 de las de 
1914, a ra:'.óii do 4 por 100 anual, desrcon-
tándoí*6 en cada uno de ellos el 5,50 i.x>r 100 
I>or (1 iiiipiie-ifo íie utilidades v 0,75 jjesc-
tas i'Oi- ol tiuib'-c do uei.';ocia(:*>n. 

Todo lo cria.! so pone en conocimiento de 
las personns que en olio tengan interés para 
los efectos coi'rf ;<pondientf¥i. 

Madrid, 19 de diciembre de 1924 
oionee del Tesoro do enero a 101,70, 101,05 I E l presidente del Consejo de administra-
V 101.70- .. . 1 piónj, El giarfioués áa iAMaia^ . 

Cartea» iofaad&.-^ Mariano Minayo BiUn-
llas /le robaron la cartera con 2(X) pesetas y 
documentos cuando viajaba en el «Metro>. 
que tomó e i ila estaoáéñi de Atocha ti lle
gar de Guadalajara.. 

Airopeflo.—En Jia p la ia de Antón Martin 
ei! carro 1.547, conducido por Serafín Fer
nández, de cat»rce afSos, atropello a María 
15euito Sani , de aetenta y eiete oíioe, que 
vive en Santa Isabel, 43. Sufrió íesiones 
do reí altiva importancia. 

FarttcjpadoneB falsas. — Candelaria l i l l o 
Cruz, de cuarenta y seis &ños, que vive e n 
la Avenida de la Eeina Viptoria, 4, ha de
nunciado a IMorea Bañon F e m á n d e i , domi. 
(liHada en Tc?ledo, 44, acusándola de haber
le vcodido p»rtioi¡»cione8 íatsas de 1A lo
tería, por valor de 50 pesetas. 

Pérdida de un idigéstmo.—Benito Sánohse 
Femándee , de sesenta y doe añop, ha do-
nuiíoiado el oxta-aTrío de una carta qiio con
tenía un vigtWimo para el' sorteo de-Navidad 
dd. número 6.585. 

Víotlma de nn Atropólo.—£0 tfí HospHal 
Provincioil ha fallecido Jesúa BenílsMi Oli-' 
vai-es, d e t re in ta y un afloe, domiciliado en 
Eamón Cakbuig , 5 (Puente de Valletsas), 
que ei día 15 del meg pasado fué atrope
llado, cuando conoucía un carrito de mano 
por ól paseo del Prado, por el «auto» 671, 
de Badajoz, que conducía BU propietario, 
Marcelino Hernández A'.onso. 

Alfiler desaparecido. — Dofla Enriqueta 
Nordeda, de veintinueve años, duefia del 
café Europeo, ha denunciado la desapari
ción de un alfiler, que valora en 400 pe
setas. 

Scepeoha de un subrfterno suyo, el oual 
compareció ante el Juegado. 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Puleeras dt pedida; nuevas oreaolones 

7. CARRETAS, 7 

Chicharro obtiene el premio 
del Concurso de Escultura 

• - • o 

El Jurado del Conoutso Nacional de Escul
tura 1924-25. ha oonoediio, por mayoría do 
votos, ©1 premio únioo do 15.000 pesetea, a 
don José Chicharro y Giamo por su obra titu-
le.da «Poesía». 

El meior regalo de navidaili 
Preoiosos es tudies metálicos, de una y dosi 
docenas de mantecadas SANTA TEEESA«( 

Venta: Ultramarinos y Coloniales 
Fábricas: GÓMEZ MUELAS. ASTORGi i 

OTTEATRALI 
C.« D E S. JERÓNIMO, 28, y ALCALÁ. 6Sl 

Vende billetes tíWa o'a*;? espeotácrfos 

La perfumería Manz/Saedo y A'eix, PFecf»"j 
d08, 80, expone en susí esoaparátes una^ 

cotecoión de los productos 

ROSALED 
Nuestros íavorecedores nos honrarán 

n tando esta Exjxjeición. 

Frgoras, Hqnldatídn. Carmen, 31 . E l Bosiiiiia| 

•viei-4 

•• / ^ / ~ \ . ^ \ . / " V / ~ \ y ' 

ELI81R 
EilOMiieAL 

do SAiZ DE CARLOS 
< S T O M A l . l X > 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes de) mundo porcjue 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos,. 
las diarreas en niños y adultos 
que, a veces, alternan con estreñi
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del^ 

ESTÓiMAGO 
é IIÍTESTIN08 

VENTA; Serrano, 3a farmacia, MADRID 
y principales dol mundo. 

. .,«.w«y>»<\>vív/ 

RECLUTAS DE CUOTA 
La casa más económica y mejor de Eepaña en uniformes militsree. Equipo ocaade^ 

178 poaetos.—VICMAEL, PUEKTA D E L SOL, 13, PBrN'GlPAL 

üDOinUS tUREIII! Calzados de uoredad y eeooóntlcoi 
riI£NCAQIlAI„ Sd y 41. SociirsaleS 
Luna, 6; Tudescos, 44, 7 tuna, } 

Teléfono S.574 3L 

. I T O D O E S T R O P E A D O l -

Qucnendo ahorrar unos céntimos «n la compra de 
un aceite que usted no creyó malo, fia perdido, al 
emplearlo, lo que gastó en viandas de preda La 
mujer económica, no compra lo barato, sino lo 

bueno, y sólo usajel 

««ACEITE«« 
•LA GIRALDA 
de calidad extra-selecta y que sólo supone un 
aumento de unos céntimos en el presupuesto diarlo. 

Bidón de 5 litros, a ptas. 15 
(3 ptas. el litro) 

. MIJOS o( lucA oe reNA 
Scf i l la 

(i>i9^f<9^>f9^><9^fS9Q>^9®>i^>^^Í^^Ai^9^<9tSXB 

PARA LA LUCHA CON ÉXITO 

CORTIII US ERFEmnEDIIIES 
es u n pl into m u y i m p o r t a n t « 1* res is tencia del organismo del enfermo. Todos 
debemos e s t a r p r epa rados c o n t r a cua lqu ie r enfermedad, y p a r a ello debemoí 
p rocura r que n u e s t r a a l imentación sea s i empre la más 'adecuada. 

ESENCIA DE POLLO BRAND 
y ESENCIA DE VACA BRAND 

E L ALIMENTO PERFECTO DEL E N F E R M O 
pues por ser pro<iuctos prepairadot con ©arnés frescas, a las que se h a ex t r a í 
do la p a r t e Jeñosa, se digieren con g ran facil idad, asimilándose t o t a l m e n t e , sin 
p roduc i r la rnenor fa t ign en e i es tómagp ni dejar ei menor resid\M), por lo que 
puede darse corao ún ica a l imentac ión a Jos enfermos, aunque t engan fiebres aütas. 

Asi 1» han dec la rado muchas eminencias médicas del m u n d o entero , por lo 
que las ESENCIAS B E VACA Y D E POLLO BRAND son recomendadas por 
ellos, cada día más convencidlos de sus magníficos re.su'tados. 

Las ESENCIAS D E VACA T DE POLLO BBAND son ¡loderosos recons t i tu
yen te s y se recoffniendan como sobreanmentac ión a personas débiles, ancianos, 
embarazadas y nifios en la edad del desarrollo. 

P ídanse en todas las farmacias , droguer ías y comestibles. Agentes exclusivos: 
SEBASTIAiN TAULEK T COJIPAíHA, S. A., Aren! da Pl y Margal! , 12, Madr id 

A J E D R E Z 
en miniatura, con tablero de 75 por 75 milímetros 
y piezas de gaíalit en primoroso estuche caoba; 
es un regalo que apreciarán los ajedrecistas 

CASA ASIN.--Preclados, 23.--MADRIP 

file:///Palacio
file:///iUu6n-
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-CEJ-

A l m a a r z o 

E n s u hotfel del pasteo de !a I.-astellana, 
tequina a Ja cailá de Martínez d e la Eo&a, 
í ieron ayer los m a r q u e s e s d e Ivanrey im 
almuerzo ^n honor d«l n u e v o embajador d e 
p'^aincia en E s p a ñ a , conde Perett i de!]a Roo-
'a, y d e su be l l í s ima consorte (nacida Con
cepción Suinaga) . 

Fueron los c o m e n s a l e s gu a l t e z a la in
fanta doña E u l a l i a , los pr inc ipes Max E g o n 
ie H o h e n l o b e , los m a r q u e s e s de V a l d a i ^ e -
í ias, e l m i n i s t r o d e E s p a ñ a en e l Japón 
"100 J o s é Caro y don L u i s d e E r r a z u . 

San Gregorio 

E l 24 será el s a n t o de l señor Cüávarrí 
y Romero. 

L E Nat iv idad d« N u c t t r o Señor 

El 2.5 een'á e l s a n i o d e la marquesa de 
Laula , d e las señoras viuda de ( 'a loma (don 
í * ú s j . Carroño (don F r a n c i s c o Jav ier ) , 
Hurtado d e " A m é z a g a , v i u d a s d e Moya (don 
Miguel) y de R u a f a y Travesedo y S i l v e i a 
(don Manu©!). 

L e s desoamos fe l i c idades . 
fe'ñoritas Morene-a y Arteaga , l^foya y 

Sastón d« Iriarl-e, Per inat y B u i i d e Bena-

Bodas 

H o y s e verificará en la parroquia d e San
ta Bárbara el e n l a c e d e la l i u d í s i m a señor i ta 
María L u i s a d e l R í o y Capua, bi ja de,! qué 
fué p r e s t i g i o s o y cr i s t iano caballero dooi 
R a m ó n d e l Río y Patern'nia y dei d o ñ a E s 
peranza d e Capua , con e l b i i a r r o oficial de l 
Ejército d i n Gonza'o d e la P u e r t a , hijo de l 
ttiarqués de Cardeñosa. 

Bendec irá la unión al señor Patr iarca de 
las I n d i a s , s i endo padr'nog doña M e r c e d e s 
Rodr igue ' de la E s c a l e r a y el padre del 
ncívio, y t e s t igos por la desposada , don ,I>o-
Wnzo del B u s t o , don Rafael dftl H í o , don 
Francisco P a t e m i n a y don Mariano Pii lg-
dollers, y por el contrayente , s u s b e r m a n o s , 
ol m a r q u é s de V a l e n z u e í a y don F e m a n d o 

Sxlgld elempro esta acreditada maroa 
£ r a v o MuriUo, 2 0 , Madrid. Te lé fono J . 1.171 

mmiñ 

darádVd lo mas estimabh 

ta SALUD 

j Ancianos. Inlefectuales. Trabújado. j 
res todos TOMAD esi» 

XfíEDOhSTITUYEtlTE ENÉRGICO i 

M A B C O S — M O r - D ü B A S 
Grabados . L u n a s , C r i s t a l e s . — O b j e t o s p a r a 

regaloe. J O S É P R A T , P l a z a de l Á n g e l , 11 , 
t A t o c h a , 45 y 47 , 

„EÜ5EKA!? 
El mejor calzado y el más 

barato en su clase 
l ldlís Mirla RiverB. 1 U yüilin. 3S. 

S E C C I Ó N EXX)NO]iUCA Y BMJXñ: 

C A E K E B A » 8 S A N J E R Ó N I M O , « • 

f víArf-'V <- W ^ 

SALVATIO 

LÜ^IL 
PURGANTE IDEAL 

INFANTI / t 

LA CÓMICA 
C A R R E T A S , V¡, Y Y I C T O R I A , 8 

V e n d e billetioa toda clase espectáculo» 

' L a s personas d e gus to refinado prefieren 

íí^Metros productos d e perfumería . Resu l ta 

ya da b u e n tono per fumatse c o n 

ROSALEDA 
Colonias , polv<», br i l lant inas , e x t r a c t o s , 

loc íonce , e s m a l t i n a s , dent í fr icos . 

F i g u r a s , c a s i t a s , mo l inos y norias de m o -
^ m i e n t o , corcho rúst ico . M A Y O R , 86 dapll> 
*aA), al final cal le ( f í ente a Cap i tan ía ) . 

' ELREUMA 
edlo e s c u r a b ' e con el J&rabe 
d e 1 profesor a l e m á n M A X 
S T E M W E E O , de B E R L Í N . 

Con e l Jarabft S t e m v e r ^ des 
aparece e l R E U M A y n o vueJ-
ve a apajiecer j a m á s . 

B e p r e s e n t a a t e g a i e r a j para 
E s p a ñ a y A m é r i c a , Pérez Mar
t í n y C » , Alca£á,_ 9 , Madrid. 
D e p o s i t a r i o s : Sega 'á , rambla de 

^ P l o i e s , 1 4 , Barcei'caia; Barandiarán y 
^ p a ñ í a , B i l b a o : Sanromá, U n i ó u , 17 , Ta-
¿ S g o n a ; Pérez Mart ín y C.*, Coueejo da 
^ « o t o , 8 4 1 , Barise lona; ftived y Chét iz , Za-
? 8 o z a ; Napo león B a t a l l a , F a r m a c i a R e u s , 
'•'aran y C " , T e t u á n , O y 11 , Madrid. 

banco de España 
5*tG0 D E . C U P O N E S D E O B L I G A O I O -
? « S D E L T E S O E O A L 5 P O B 100, E M L 
•^ÍOjí 15 D E A B R I L D E 1924, A C U A T R O 

de la Puer ta , d o n Salvador Casado y el 
m a r q u é s de B a y . 

L o s inv i tados a Ta ceremonia re l ig iosa s e 
rán obsequiado» e n Tournié con un «Juneii>. 

— E n la ig les ia d e San F e r m í n 3 e los N a 
varros se hj , ce lebrado el e n l a c e matr imo
n ia ! d e 'la be l l í s ima señori ta María de la 
Gloria G o ñ i , con e l t e n i e n t e d e Caballería 
d e la F;scua!a de Guerra don Gregorio Ijópez 
Muñoz . 

B e n d ^ o 'la u n i ó n y celebró por espacial 
pr iv i leg io la m i s a d e ve lac iones u n o d e los 
capel lanes c a s t r e n s e s d e l a p laza ; s i e n d o pa" 
di'inos Ja respetable madre del n o v i o , señora 
de Lópe2 Bodr iguez y e l t e n i e n t e coronel de 
I n t e n d e n c i a don E d u a r d o Godino , t í o d e la 
novia. F irmaron e l acta matr imonia l don 
L u i s P e r l a Alvarez , d o n A n t o n i o S á n c h e z 
Sant i l lana , don R o m á n Jjópoz M u ñ ' z y don 
Mariano Barrasa . 

D e s e a m o s m u c h a s fe ic idades a ambos ma
tr imonios . 

— E l d í a 26 da; ac tua l se prosternarán 
ante éí ara s a n t a e n B i l b a o la d i s t ingu ida 
señori ta EJoisa Are iza , hija de loe c o n d e s de 
R o d a s , y eií i lus trado joven don J u l i o Ee.-
cauriaza. 

Distinción pontlfioia 
E í Santo Padre P í o X I h a c o n c e d i d o e l 

t í tu lo de condesa de S a n t a María da la 
Sis la a /.a eeñora doña Consue lo de Cubas y 

E r i c e , e s p o s a d e don Gui l l ermo Pel l i zaens . 
L a expresada d a m a , por s u s acrisoladas 

v ir tudes , car i ta t ivos Eentimicintos y amabi 
í idad , e s 'acreedora a tan e e ñ a l a d o favor. 

Pr imero e s t u v o casada c o n don L u i s dal 
Arco y V i z m a n o s , c o n d e d e Arocnta lee , y 
de e s t e m a t r i m o n ' o nacieron cuatro h i j o s : 
©1 ]X)seedor Áey t í t u l o , e s p o s o do d o ñ a Pie
dad FigU'eroa y Bermej i l l o , hija de -'a; du-
quee de T o v a r ; doña Pi lar , e s p o s a de( con
de del V a d o , hijo d e l o s c o n d e s do Guen-
d i i ' a i n ; dcAa Consuelo , e s p o s a del d-diegado 
gubernat ivo d e Sanlúoar la Mayor, don Ma^ 
n u e í Méndez de V i g o y B e m a l d o de Quiró€, 
hijo da l o s m a r q u e s e s de Atarfe , y don 
J u a n F r a n c i s c o , Boitttero. 

L a n u e v a <x>sdesa de S a n t a María de -a 
Sis la h a dado e s p l é n d i d a s fiestas en s u ho
tel de l a cal le de Zurbano e n Madrid y en 
s u finca e n Toledo . 

Ilustre vlaiera 
Mañana marchará al extranjero s u alteza 

la i n f a n t a doña Eula,'ia, que ha pasado una 
temporada e n e l palacio de s u h e r m a n a , ln 
Infanta doña. Ieab-3C. 

Crazamiento 
F^n breca e e celebrará la c e r e m o n i a da 

armar cabal lero y veet ir eil hábi to e n la 
Orden mi l i tar d s Sant iago a don L u i s Mi
gue l R-odríguez E n c i n a Irizar y Abargues . 
fu turo e s p o s o de Ift encantadora señori ta 
Carmen V i l l a p a d i e m a Aveci l la , hija d e 'os 
condes de ViUapadierEa. 

YlDjeraa 

H a n sa l ido para Granada la duquesa de 
l a U n i ó n d e Cuba e hijae. 

Res tablco ido 

Cons ignamos con m u c h o gus to q u e eC re
verendo padre Gaspar Cañada, superior da 
los CamlLos, eftk res tablec ido de la grave 
d o l e n c a que l e ha aquejado. 

Anivelarlos 
H o y se oumpL'e e l pr imero do la m u e r t e 

dej' eeñor don Mauric io Daiknau y Moradi-
l io . de grata m e m o r i a . 

Todas los m ' s a s que s e digan e n o s a f e c h * 
e n eí t e m p l o d e N u e s t r a Señora de l a Asun
c ión e n V a l d e p e ñ a s (Ciudad Real) y e l 22 
e n eí de San Antón (cal le de Horta leza ) e n 
es ta Corte serón apl icadas por e l ai'ma deJ 
finado, a c u y a m a d r e , doña Gu&daíupe Mo-
radil lo, v i u d a de D a l m a u ; h e r m a n a , doña 
María Luigft; h e r m a n o pct í t i co , don Manue l 
R. C u e v a s , y d e m á s deudo© renovamos nues 
tro s e n t i d o pésam e . 

—.Ayer «e oumpCió eJ cuíurto del folleoi-
m i e n t o d e l maúo(fra.do j o v e n don E m i ü o 
Sarro y Pera le , de ino'.vidable memor ia . 

A la madre deí d i funto , h e r m a n o s y t íos 
reitersimos la expres ión de n u e s t r o sent i 
m i e n t o . 

B l A t a t « P A R I A . 

Peletería Moratilla 
^ g U l t i m a s cremaciones. Fuencarra l , 105, 1.» 

ESPEClíaJlLOS 

?.SS D E L T E S O R O A L 5 P O B 100, E M I -
V- , . ^ ^ A B R I L D E 192- ' 

A Ñ O S F E C H A 
j L o e t enedores d e c u p o n e s d s v e n c i m i e n t o 
?? 15 d e e n e r o p r ó x i m o (núraero 3 ) , de 
^ . obl igac iones d e l Tesoro al 5 por 100 , 
j?j^ión Í5 d e abri l d e 1924, a ou.atro añoa 
¿ ' * * , p u e d e n presentar los , d e s d e l u e g o , ba. 
Y^^*s reepect ivas facturas , e n la Caja d e 
^ J * i e e d e l a s of ic inas centrales del B a n c o , y 
^ | ? s Cajas d e l a s Sucursalfeíi. para s u pago , 
^ * i o s e ñ a l a m i e n t o por e l Tesoro públ ico . 
» ^ a d r i d , 19 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 4 . — E í se-
^ ^ « r i o genera l , O. B l a a o r R e c t o . 

P A K A H O Y 

REAL. — 6, Loe hugonotot (áltig&a representa' 
ción), 

FBINCES&. — (Campafib A]i>a-Bonafé). - A h s 
6, Abarragoit'a y Salajianchurreta. 

A las 10,30, Ei juramento de la Primorosa. 
COMEDIA.—(Compafila cómiccMÍramá.tioa.)—6.3,1, 

Bartolo ietut una flauta.—10,15, Bartolo tiene una 
Sauta. 

PONTALBA.—6,30 y 10,30, Lo» Eikaldy. 
CENTRO.—€ T 10,15, Es mi hombre. 
ESLAVA—6 y 10,.%, Ija riso de Juaoa. 
LABA.—6 y 10,30, Caixoionera. 
INFANTA ISABEL—6 j 10,16, El aire de Ma-

drid. 
REINA VICTORIA—6, El pazo de la» bortón 

cas.—10,30, Béseme usted. 
CÓMICO.—4, Vidas lectas. — 6,15 y 10,15, El 

entierro de Zafra. 
LATINA.—4, El rancho frío y Ruperta e& el 

am».—6,15, El portero del once, Buperta u» el 
ama y El rancho frío.—10,30, La vuelta al 
mondo. 

APOLO. 4, Los oobr'tios del capitán Graut. -
6,45 V 10,30, Don Quintín, el amargao. 

CISNE.—4, El molinero de SubJM.—6,15, Las 
dog prinoesM.—10,15, Las bravias y De Madr:d a 
Paria. 

PRICE 5,30 y 10,30, Funcones de oiroo. 

FABA EL LUNES 

REAL No hay fundan. 
PRINCESA.—(bompafiia Alba-Bonafé).—No hay 

fqnción par» dar lu^r a loa enaayoa generales de 
Roírtaa de olor, cuyo «ofaieno ee verificará el mar-
tos por la noche. 

CQMEDIA—{Compiñía cómico-dramitica.)—lü,!.j, 
Bartolo tiene «na flauta. 

FONTALBA.—10,30, Los Eikaldy. 
CENTRO.—10, Es mi hombre. 
ESLAVA.—6, Cuando empieza la vida y tangos 

por Spaventa.—10,30, IJ» risa de Juana. 
LABA—10,30, Cancionera. 
INFANTA ISABEL.—6, Bl aire de Madnd. 
REINA VICTORIA.—6, Béseme usted.—10,30, El 

pazo de lag hortensias. 
CÓMICO 6,15 y 10,15, El entierro de Zafra. 
LATINA.—6, El portero del once, Buperta es 

el ama y El rancho frío. —10,15, Ija vuelta â  
mund.-i. 

APOLO.—10,30, Don Quintín, el amargao. 
CISNE—6.15, lyBs bravias y De Madrid a Ta

ris.—10,15, El aalto dol paaiego. 
PRICE—10,30, Función de creo. 

* * * 

(El antnelo de laa obns en «ata cartelera PO 
sapone n aprobaclin ni reooniendacl4n.) I 

ErBEBATETcSk^Sía?'? 

SÁxNTORAL Y CULTOS 
D Í A 21.—Domingo IV de Adiiento.—Santos To 

más, apóstol; Joan y Feeto, mártires; Aaaetas.i, 
Obispo y mártir; íieverino. Obispo y confesor, y 
Glioerio, presbí'tero. 

La msa y ofiao divino son de esta Dominica, oon 
rito eemidoble de segunda clase y odkxc morado. 

Adoractfo Nocturna Hoy, San Marcos Evange
lista. El lunes, San Antonio de Fadua. 

Ave María.—CowtiniSa 1& novena a la Expectación 
de Nuoiitra Sefiora. Hoy, a ¡ae once, mis», rosano 
y ct̂ juída ÍA 40 majeres jxiiíros, coeteadA por J*>ri 
Manuel Gano; el IUIKS, a l>as oño& y a laa docn. 
ídem ídem, costeada por los se&ore» de Bodríguez 
Ferro y doCa Carmen Alonso, reEipeativanieo<«. 

Cnarcnta Horas.—JToy y el lunes, en I» parroquia 
de Sají Luis. 

Corte de Mari»—Hoy, de la Buena Dicha, en !J 
iglesia y San Antonio de la Florida; de la Presen-
tac-ón, en las JSTiñaa de Ix^ganés. El lunes, ¿e Val
var era, en San Ginée; de la Piedad, en San Millán. 

Parroquia de San Ginés.—Termina la novena a 
Nuestra Señora do los Remedos. A las ocho, misa 
de comunrún genera!; a lat, diez y media, la soleín-
ne con exposición d<í Su Divina Majestad y panegíri
co; a laa c'noo do la tarde, rosario, sermón por don 
Franc'sco Terrero, ejerc'cio, salve-y procesión. 

Parroquia de San Lnts.—(Cuarenta Horas.) Termi
na el triduo al Santí̂ *imo Sacramento. A las ocho, 
expo.sición de Su Divina Majestad; a lae diez, misa 
cantada, con ^ermón ; a las seis y med-a de la tarde, 
estacií^n, rosario, sermón por don Joeé Julia, ejeroi. 
ció, bendicfón y procesión de reserva. 

Asilo de San José de la Montafia (Caracas, 15).— 
A las siete, ocho, ocho y media, nueve, diez y 
O;K-C, i:i'£.-i=; por la tarde, a las dnoo y media, ro 
Bario y rcíXTva. 

Asilo de la santísima Trln'dad (Morques de Ur-
quijo, 18).—A las seis de la tarde, exposición de 
6n Divina MajesSáS, rosario, sermón por don To
más Minuosa, bendición y reserva. 

CULTOS DE LOS TERCEROS DOMINÓOS 
parroquia de Cofaaonga Por la tarde, ejercicio 

del Carmen. 
parroquia úc los Doloni A las ocho y media, 

misa de comunión para los congregantes de su Ti
tular. 

Parroquia de san Fadro el Real.—A las ocho. 
misa de comunión para los congregantes de la Pa. 
loma; a las c"noo y media de la tarde, los ejercíc'ca 
y junta de celadoras. 

Parrocuia del Coraion do MW».—A las seis, mi
sa rezada; a las r.ueve y mcd'a, misa may<^, oon 
ojiplicación del Santo Evangelio; a las once, mi.ia 
con explicación tinctrinal ytiíxo. adultos; por ia tar. 
ílc, a las tres, catcquesis. 

Parroqu'a del Carmen—A las ocho y media, misa 
dfl comunión para los congregantes de su Titular; 
per la tarde, a las seis, exposición de Su Divina 
Majestad, estación, rosario, sermón, procesión y 
salve. 

Catedral.—A las ocho, misa de comunión general; 
a lüg nueve y media, misa convefaíual, prodicando el 
sofior Tortosa. 

Capilla Real.^A las once, misa cantad». 
Capilla de Santa Teresa (pdaza de F/«pafia.)-A 

lig oi-iií), mi^a de comunión para kis b^ r̂raanos de 
la Veocrablo Orden Tercera del Cftrmen, y por la 
tfirde, a las cinco, cxposción de Su Divina Ma 
jestad, rosario, sermón por el padre Domingo de 
Santa Catalina, C. D., ejercicro, reBErva y dc^p». 
dida. 

Encamación.—A Ia« d-ez, m'ea cantad» con aer 
TTión por don José Cilabuig; a las dooe, misa re
zada. 

Esclavas del Sagrado Coraien (paseo de Martí
nez Campos).—A las doce, misa con ciplcación del 
Santo Evangelio. 

F,l Salvador y San Luis Gonzaga.—A las ocha, 
"aisa y explicación del Santo Evangelio; a las once 

i V mcd'a, e.xégesis ds los Santos Kíangelio» por el 
I radre Domínguez, S. J . ; a las seis y media, ejer-
j -JÍC'OS con Su Divina Majestad manifiesto y sermón. 

rranclscxnoa de San Antonio.,—Cultos t i Santisi-
I TOO Cristo del Consuelo. A las cinco da la tarde, 

exposición menor y plática. 
María Reparadora A las ocho y media, misa con 

explicación del Santo Evangelio por el «eflor Na-
varro. 

MaRa AoxlüAdort.—A las seis, liete, riebo, nue
ve, diez y once, misas; a las trea, cateqnent; poi 
la tarde, a las siete, rosario y reserva. 

Olliar A las ocho, oomnnióB general para la 
Venerable urden Tercera de Bantoi Domingo, y t 
las se;s, ejercicio y junta. 

Pontificia.—A la» ocho, m-8« de comunión gane-
ral para la Archicófradía de Nuestra Señora del Per> 
petuo Socorro; por la tarde, a las dnoo y media, 
term'oan IOB ejercicios, con bendición papoi! y «rive. 

R0r;arlO,—A las sietie y m.edia., Tnisa de nomnmón 
I getier.il pora los hermanoR de la Venerable Oru Ĵ! 

Terwra de So-nto Dominjo; o, la* nueve, misa r.í 
ios CatíK:if?mofl; a laa diez, misa ron explicación ¿el 
Santo Evangelio: por la- tarde, a las seis, exposición 
de Su Div'Tia Majestad, rosario, eormóii por el pâ l-ie 
García Paredes, O. V., reserva y ejercicio. 

SigrtOo Coraz6n y San Franciaco de B o n » . - A las 
oclio, m'M, de comun'ón pana la C'ongreffñ<v(̂ n de U 
Buena Muerte; a las diez y media, misa sotemao 
prj-a Ifw íWtan'elaos, con pI4tion por el padre Ponc«i 
por 1» tarde, a las oinco y roe^di», ejerciólo oon i«c-
m(>n por eT padre Martínez. 

Seríltas 'San Tjconardo).—.\ las ocho, misa d» 
eoniun'óc general para la Pía Unión d* Servitas, T 
a las í-inco, eiero'Cioh 

Ag^pstlnos Recoleto».-A lee ocho y media, tniía 
y ejerc-cio a Santa Rita de Casia. 

Cannon A las diez y media, misa en honor ae 
Santa Bita. 

—«o>— 

DÍA 22.—Lnnca. — Santos Queremón, Obispo y 
mártir, y Demetrio, Honorato, Flavieoo, Floro y 
Zení i , mártires. 

La ra'sa y oficio divino son de Santo Tomis, 
apóstol, con rito doble de segunda clase y color en
camado. 

Parroquia da San Luis.—(Cuaient* Horas.) A 
Ise ocho, exposio'ón de Su Divina Majest«d; \ las 
diez, misa solemne, y a las seis y media de la 
tarde, solemnes ejerecios, terminando con la 'c-
fisrvii. 

Cristo de San Glnés—Al toque de oracieoes, e;tr-
OÍCÍM con fccrroón, predicando el eoficr Bencdii-;to. 

IF * * 

(Este periódico se publica con cansara eelesiietica,) 

« • > _ _ _ 

Oposiciones y concursos 
o 

R E G I S T R A D O R E S D E L A P R O P I E D A D 
Kn ei' e jerc ió lo ce lebrado ayer aprobó e l 

n ú m e r o B15, don Eijseb'o Meras deü Hie 
rro,, con 80 ,21 puncos . 

Para m a ñ a n a lunes , a las cuatro y m e 
dia da l a tarde , finad def. pr imer e jerc ic io , 
desde di n ú m e r o 322 al 32.5. 

S E C R E T A R I O S M U N I C I P A L E S 

A y e r aproba.roo don Ángel J i m é n e z de 
Cisnercís Chacón , n ú m e r o 3 6 1 , con 23 pun-
to.<i, y e l n ú m e r o 3 6 2 , don Adol fo Chirco-
les V i c o , con 22 ,80 puntos . 

* * * 
Como ya a n u n c i a m o ? , y ccn m o t i v o de 'las 

fiestati de N a v i d a d , ge s u s p e n d e n 'OB e x á m e 
n e s para secretar ios munic'p&les , desde ma
ñ a n a 22 al 7 d e e n e r o inc fus ive , quedando 
IJamados para al d ía 8 , a Jas c inco de la 
tarde , los opcs i tore» 363 al 387 (conf.nuai-
oión del pr imer e j e r c i c i o ) . 

A Y U D A N T E S D E L S E R V I C I O 
A G R O N Ó M I C O 

I,a «Gaceta» de ayer convoca a o p o e l c i o 
neB para la provis ión de c u a r e n t a p lazas do 
a.'pirantee a ingreso e n el Cuerpo de Ayuda.n-
tes de! Servic io agronómico e n t r e los per i tos 
agrícolas que posean t í t u l o oficial y n o e x 
cedan de cuarenta n,Sos. 

N O T I C I A S 
-{3H-

DATOS DEL OBSERVATORIO D E L EBBO.— 
Bar&netro, 77,2; humedad, 84; velocidad del vioo-
to en kitómetrOB por hora, 32; recorrido total en 
las Teiaiticuatro horas, 64S; tempeiwtura; mixnn*. 
7,4 grados; mínima, 3,4; media, 6,4; aonia de las 
desviaciones iaxita de la temperatura medi« desd't 
primero de afio, mis 248,9; precipitación acuo 
sa, 0,0. 

V é a s e e n s e x t a p l a n a e l « n u n c i o de 

C U L T U R A R E L I G I O S A 

diada en marzo de 1838, redaotad» por el nnrisnl 
Antonio José de Sucre, vemoedor de Ayacncho, di
rigida • las tropas boliTiaoaa. 

El histdrv» duuuaueiUu a s i gsmiláV» al OoSkg 
no iia Boliria pan Hi eooaemeián en Sacie. 

POIRIBI CEIEÍSS iKi. 'T 
boQones, gr ie tae , qt iemadurae , granulaicionee. 

LA VAOUNAOIOM Êl ioaiieelar icoviasial da 
Sanidad ha dirigido ima drcnlar a todos lo« Jireo-
toreg de lae esetielaB públicas, crdemodo qtie a 
partir del día 9 de enero, en que se reanodarin las 

EXPOSICIÓN IHTBRNACIONAL DEL CUERO, ^ j , ^ j ^ , ^ , ^ ¡ ^ -v«c««;ioD6« d« Kañdad, exi 
I>el 22 al 29 de enero próximo se oelebrari en Milán j „ ^ ^^^g^ jg, alumnos rf oerti«e»do médioo de 
la prhaer» Exposición Intcrnacionri de 1M industrias ^^¿¡^ ̂ ¿^ vsctmsdos para ser ocxmppobadoí en h 
del cuero. inspeccióo ífne se UevaiA a oabo «o • ! prtxinwi 

Entre las diferentes eoccioooB qno eoniíirenderá fi
guran las s'guiíinteK: cueros, pieles, peletería, coer.ís 
artísticos, calzados, artículos de sillería, artículos de 
viaje, corroas de tranemiídón, laiqu'nas per* irabaiar 
el coen , laTjdactOB qnímiooB neoesariüs » eeta indi», 
tria, etoétenv, etcétera. 

LA PROCLAMA DE AYACÜCHO. — El cóosm 
general d« Bol via en londres ha rec'Wdo un i> 
nativo, consistente en un» proclama maoneorite, fe-este Comité, en ed salón de actos del Ayutttajnwato, 

CONSERYAS TRETIJAMO 
SON PREFERIDAS A TODAS 

COaiITE FEMEHIHO DE HIOIEinE POPU
LAR.—Mafians, a las raneo de la t t a ^ , oelebrari 

la distrihnrV^n de premios de H^peoe a los oi'WM 
aseados a quienes ¡es fuerera ccooodidat ea «1 e a v 
trigisimoBegando ooneuiso nrishindn 

PnwdSrá b sefiora de García ds VmaiM. 

Cai*bones p a r a 
C A L E F A C C I Ó N Y U S O S D O M É S T I C O S 

Ave l lana , 40 kiloe * , 6 0 Pta». 
H e r r a j , 20 k i l c s 6 ,00 » 

S A N T A T E R E S A , 2 y i.—TeMtoiK» J . i . M O 

AMIGOS DEL ARTE.—La Jnnta direetrra da 
esta Sociedad celebrará la próxima prímavara m a 
exposición, dedicada a «Betratos de zuños ta. Bu-
psfia haeta finales del reinado de Isabel II>, ̂ ns 
está orguiizando una Comisión, oompoesta por doo 
Joaquín Esquerra del Boyo, dom Antonio Méade» 
Casal, don Julio Cavestanj y el duque de Mbcbem. 

ESCALAFÓN DE CARTEROS.—La <<3«»«a do 
Madrid» del día 9 del corneóte, «D la relaefda d« 
loe pleitos incoado» ante la Sala, de lo CoataDcfeu, 
oon el número 6.405, inserta el se^^nido por la Asa-
citteíón Católica de Carteros de real mUea OBBtra 
acuerdo do la Direcc'ón de Correos de 23 ds naya 
de 1924 sobre escalafón. 

Pnblioándose aotuaJmente el cátedo esosJafóti, la 
vista de este recurso, de cuya justiciA especan Jos 
carteros cotóUcos el logro de lo qns en depedio les 
oonesponde, pronto se ha da llegar al 
miento de los citados derechos. 

A U T O P I A N O 
Pianos aatomítlcos de las ataiaadas miiKas 

K R A N I C H & B A C H " 
•'STERLIN6" X "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

01-IVE:R, Victoria, A 
íamm 

B O L i ^ S E N C B i i A 
soco 40 kiloe, 6,.i0; carbón, 31; picón, "; c'sco, 6,80; he
rraj, 10 pesetas. San Vioente, 3 ; Valcnda, 2 ; Barco, 13; C». 
latrava, 16; Aguilera, 47. ALMACENES 8EGOVIA. 
FABRICA: PERUELAS, 10. TELÉFONOS 6M M. y 13-55 J. 

MUEBLES 
CONTADO y ALQUILER 
BarqaUlo, 13 y 19, Madrid. 

Casa Carrero 

ggenda'mensuai 
PARA BOLSILLO 

Cada mes forma un cuaJor-
nito acarado, con dos l>ftgi-
nas para cada di» y memoa-

to para el mos siguiente. 
Tmanto, 11 por 6 centímetro». 
Ija coleocióin de loa 12 cua-
demito® per» "]o% doce me«e« 
del oflo, 4,30 -P E S E T A S 
en librerías y papelerías; 4,00 
peinetas, remitida oertiñoAd». 
Rnlz Honnanoa, editores. Pla-
u (to Santn Ana, nUmen 13, 

MADRID 

i i i ^ H B H n a ^ ^ H B B B H H I H B H a E B H H B B a i H i n E S n B B B B H B H l í M k . 

NOCHEBUENA 
l a m e n s o surt ido e n batería d e coc ina y vajilIitíta-jugvictGe 

E S T U F A S D E P E T R Ó L E O D E L A S M E J O R E S M A R C A S 

E L A L U M I N I O 
P R i E C I A D O S , M T 60 

I M P O E T A N T E . — Carla fin d o m e a eeñaJiaimoB tm día, d e l qne devol -
remos el i m p o r t e d e todaa las v e n t a s e n géneros a e l eg i r . 

Geniraies eiaciricassaifos da apa motores Ternilcos 
OoMirn«¡i6n de grande» y peqaefias centrales da ¿Sido eléctrico, a basa ds torián» hU 

dríuUca o de motores Diesel, Bemi-Diesel o da ga^ Linea» ds alte y rsdee do distribucióa. 
irieforma do antiguas cenirsles eitetrieas, •'>«-uu 
M m l ! ' I t ó n i ' L ° ^ " J l ? " í ^ . ^ ° ^ • • ; : ^ " ' ^ • ^ • ' ^ " * » f «««Pt»"»*» t i s en ido do .lumbrada, «mnltáneamente con el de moltnracíóa. "'•«"» 

CRUPOS PARA RIEG08.-HMAQ0IKARIA EH GENERAL-
yedJd datos y referancias a ta S- E. d« Hont«J«a Inanitrlales. KIlBa te BtfíKt, 16. U»m% 

DEPURATIVO RICHELET 
infiülble para la coradóa d* 
todas lasenfermedades déla piel 
y •»tóos de la sangre por muy 
satigasa e incnrables qne sean. 

De vtnta en todas las Faimaetas y DioCns' 
lias r d« ao encantrarlor par* toda d a s s d s 
Instmedenes dirfjanie iomedlatime&ts r a 
«adta ds correo al Lahuiatoiu SiebaM, 
1. Caos Saa Bartidoms. SAN^SEBASTUK 

Imágenes y altares 
No dejar de coDsnlttr esta casa. « • ^P 

Para adquirirlos rseosiendemos lo* JOSO 1 C U S 
laureados T acreditados tslleroa d s « / Af f E? K T / ^ I A 
BAJADA PDBNTE DEL HAR, 1. V A u E t l H V . ' I A 

tES PETITS SUISSES 
j - ^ G ^ c t i X S JTá^O Jebru w ^ Caré^^tcm» 

La may^r variedad de calzado 
en España GRAN 

getier.il


nwwtofp ai i» atelembns de 198 (6) «=:U D E I B A T ^ MiDRID.—Afio Xnr.—Húm. tS16 

LOS PRODDCTOS ^ ^ O M E G A * ' SOil LOS HlflS POPOLARES OE LOS 
FABRICADOS Efl EL LABORATORIO FARIHACEOTICe HAeiORAL 

C H O C O L A T E 
«OIMEGA** 

Fabricado con cacao do J9 
mejor calidad, es un pro
ducto preciadísimo para eH 
consiuno de familias y <le 
absoluta garantía para 'oa 
niños, ancianos, mujeres en 
la época del embarazo y da 
la lactancia, personas débi> 
les, y en todos aquellos <'U6 
por realizar un trabajo in* 
telectual intenso necesitan re

poner fósforo. 
Paquete de iOO gramos:] 

3 pesetas. 

Se remite franco de porte y 
embalaje a cualquier punto 
áA España, desde seis paque. 

tes en adelante. 

A M P O L L A S 
" Ü M E G A " 

Paía prepararse en su pro

pia casa, y sin molestias, li-

oorea higiénicos, jarabes y 

perfumes. 

Cor sus notabilísimas pro

piedades, comodidad de su 

empleo y economía, se han 

hecho tan populares, que son 

ya conocidas y apreciadas 

en las cinco partes del 

mundo* 

A su preoCoso Lalú 
todos los días lo r!e^ 
oon perfume fabricado 
oon |>s AMPOLLAS OMEOA. 

Se resuelve 
com QcizrbGT 

Visihando lo5 Almaccne.^^ 

ABliofias " O M E G A " pan prfíiarar los sigoisütss \mm 

Frambuesa 
Freís» 
Grosella . . 
Liai6n . • • • 
N âranja . . 
Pifia 
Fl&tano . . . 

Caja de 
1 ampolla 

0,75 
0,75 
0.76 
0.75 
0,75 
0,76 
0,75 

Caja de 
10 ampollas 

5.00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
hfiO 
5,00 

Ampilias * ' O H E G A ' * para prepirar ios slsiileites licores 
Caja de 

1 ampolla 
Caja de 

VO ampollas 

Aboentfn, análogo al Ajenjo 1,00 7,00 
Anldosa; Id. al Anisete fiftncés 1,00 7,00 
Benedicto XV, id. al Benedictino... 1,00 7,00 
Ca^not, Id. al Coñac 1,00 7.00 
Kirsch 1.00 7.00 
Kamelin, análogo al Eniuelí 1,00 7.00 
Licor Indio, id. al Ron 1.00 7,00 
Licor de Venus, id. at Marrasquino.. IflO 7,00 
Néctar amarillo, análogo al Char-

treasse amarillo 1,00 7,00 
Kéctar verde, id. si id. verde 1,00 7,00 
Pipermín - 1.00 7,00 
Sinebrln, análogo a la Ginebva 1,00 7,00 
Wlshy. Id. al Wisky 1,00 7,00 

Cajas surtlda<< de 10 ampollas de JTafAlteí, 5 pesét|i$ 
Calas surtidas-de 6 ampollas Ae JMrabett fi ¡le Licores, é pesetas 

Cajas surtidas de 10 ampclli^ #6 lléoréá, 7 ij>e<ietis 

Ampaüas " O M E G . V * pa?a prepara? los sigoiaitei parioines 
Caja de 

1 ampolla 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

Agua Colonia Cieopatr» 
Id. Id. Etfictra 
Id. Id. Flor de Lis 
Id. de Lavanda 

Brillantina 
Dentífrico rojo 

Id. verde 
Elictracto de Acacia 

Id. de Ámbar 
de Chipre 
de Cuero de R o a i a . . . 
de Gardenia 
de HeÜotropo 
de Jazmín 
de Lilas 
de Pompeya 
de Rosas d« Oriente 
de Violeta 
de Ideal 

Loción al Jazmín 
Id. a la Violeta , 

Petróleo para el pelo 
Ron Quina 
v inagre de tocador 

2,50 
4,00 
8,00 
2,50 
1,25 
1,26 
1.75 
2,25 
2.25 
2,25 
2 2 5 
2,26 
2.25 
2.25 
2,26 
2,25 
2,25 
2.25 
2.25 
4.00 
4,00 
2.00 
2,50 
2.60 

Desde diei pesetas en adelante 

se enrían franco de porte y embalaje 

a enal<!nler puntA de España 

F I J A D O R " O M E G A " 
Da brillo y hermosura al cabídlc^ sujeta «1 peinado aun en las persoaas que tienen poco pelo, y, por su aecitfn medi-

cinai, evita la calvicie y la cura en los casos en que es susceptible de curación. 
Precio: 1,25. Por correo certificado, 1,65. 

Estos productos se vwvüen «t Madrid en ios locales del Laboratorio, Alcafá, 69; Hermosills, 52, y en las farmacias de 
Gayoso, Arenal, 2; Borrell, Puerta del Sol, 5; Benedicto, 3ati Bernardo, 41; Rodríguez, Alberto Aguilera, 21; de Ei Globo, 
plaza de Antón Martín; Villegfw, Alcalá, 92, y demás principales. En provincias, pídanse en las principales f arnjacias, y de no en
contrarlo, diríjanse al director del Laboratorio Farmacéutico Nacional, Hermosilla, 52, enviando su importe por Giro postal. 

b l 

MAD 
lateroaiatísimM otraocinnes en los escapai»tiC8 y en el interior de loa AlmaoeDe&-Arbol de Naridad-. Di-wirtid» eeoena animaa» dd Psp-'Weet, cAteíue 

a un tren por los ind'os», crtcétera. i 
(ACTUALMENTE Y HASTA EL 6 DE EHEEO) 

Piísiiiias trejín 
Obran de un modo especial gobrs 
la TOS. Desoongestionan y aneste
sian la faringe y la laringe, cal
mando el cosquilleo y las sensacio

nes de irritación y picazón do estos órganos, de donde nace mochas veces tan 
molesto síntoma, "al cual liacen desaparecer o atemsan muctio cuando tienen su 
origen en el reflejo superior; pero cuando la TüS ha de ir seguida do expec
toración, favorece ésta, que por ¡ag vías reppiratorias y superiores están maa 
libres, no son dolorosas, y la ao,.ión aotiespasmódica del mentol ha suprimi
do el espasmo glótico que siempre acompaña a les accesos de tos un poco pro
longados.* Tor esta razón son iriuv beneficiosas en todas Jr.s afecciones en que 
el síntoma TOS molesto, incluso an los TUBEIÍOULOSOS pulmonares, los 
PULMONIACOS, etc., etc., en lo <.r,e la expectoración es necesaria; pues ve
mos cómo queda «̂ sta favorecida, impidiendo que el enfermo se esténse con los 
frecuentes e inútiles accesos de tos. Como la acción de las PASTILLAS 
CRESPO es casi oxclusivameata local, no hay temor al hábito ni a efectos se
cundarios desagradables. „..r.„.^.r 

8on insustituibles en Lis RONQUERAS. AFONÍA, DOLOR DE CARGAN-
T.V, jiara corregir los malos efectos del tal<Bco, como complemento de la hi
giene de la boca; calman los accesos, aliviando mucho a los ASMÁTICOS. 
Recomiéndase especialmente a los oradores, actores, cantores, etc., piies res
tituyen a ¡as cuerdas vocales la flexibilidad y elasticidad primitivas, cuando 
lian sido perturbadas por un trabajo excesivo. 

PESETAS 2 CAJA. AJIEUICA I FIUPI.NAS, 5 

ÁNGEL RIPOLL 
B A T E R Í A S D E COCINA, D E ALUMINIO T ESMALTA 
DAS. LEGITIMAS EXTRANJERAS. PRECIOS MUY ECO 
N0MIC08. COMPRANDO DESDE S PESETAS EN ADE. 

LANTE SE HACE UN REGALO 

Calle de la Magdalena, número 27 

V I M O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 

9 eô ®. 
oo^ eoo 

PBOPIETARLA 

de dos tercios del p««o d« 
Maehamado, viñedo el más renom

brado de la región. 
Dircecltot PUDRO DOUECQ T CIA« Jerea de 1» Fientera 

TOS 
GARGANTA Y BRONQUIOS 

CARAMELOS PECTORALES 
C E M A R R O 

(al eucalipto j saria de pino) 
Desinfectantes del aparato 

respiratorio 
C a j a , 3 5 y 7 0 c é n t i m o s 

Fannacdas y droguerias 

D O L A V A 
T> está a U Tcnta el mejor 
¡x-oducto por» lavar 1» ropa. 

Pedidlo en todas p«rt«. 

eODORNÍU 

I 

INERVIpSOSJ 
stata de (nfrir ¡Dáiilmeate, gracias al maravilloso descobrínuento os 

I 
IM 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
ipte cuna p«oio y radicatmente por crónica ; rebelde qn» «a* la 
| U ; ^ _ - _ _ _ f . _ _ . J _ «n todas aus manifostacione»: Impoteixtfa (falta i» 
nvWCfUKtCDlSí ngor sexaai), polauones noetonas, espernutoma 
(debilidad acKoal), eanaanela, mental, pérdida O* memoru, dolor de oabeía, 
(«rngof, «BMIMad mascnlar, utl$a corporal, (amblores, dlspepfU, paipiu-
cMoei, hiMwtHno, tmtornot nenme* de las mojtres j todas hs onferme-
dadea del r^ebro, medaia, árganos saxaales, estómaj>o, intestinos, cor»-
ton, cteítem, qae tcBsan por cana» a origen agotamiento nerrioso. 

mis que un meaicmneoto san 
nn alimento esencial del am-

__, _ _ , _. ^ _ . «onsarrando la salad y ̂ rotoo-
gando U vida, indicada! capeciaSuMq^ a ks agotados «o su juTentod por toda clase do exoew>s (viejos 
sin attos), a los que »otiftcan tra^fos excesÍTos, tanto físicas como morales o iotelectuaies, espwtto-
m , bombiM da eteneti, nnanetení, arttttai, oamerctantes, indBstrwea, pensadores, etc., cooeíguicjido 
eoo laa Orajeai pateaeialM del Dr* Setirt, todos loa eatuenías o ejercieios ficilmente y ¿̂ aponiendo el 
«ganismo para que poeda reanojarlfla con frscnsDáa. Basta tomar nn fraseo para eonrencc»»» do ello. 
Agente axclaarro: HIJO DB JOSB VltML T BIBAS (S. ea C ) , MONCXDA, 81, BARCELONA. 
Vuta a CIKCO FBSBTAB TBAeCiO so todas las principales farmaciat da Espafia, Portugal j América. 

Las 
Izo, medí 

fbnüj^as potenciales del Dr. oivré 
i S t ' ^ S d o al airtema nt^^rioaa, anmantaado el ngcr sexual, < 

DELCO-LUZ 
rara pneUst, 
risas 18 Clin-
FO. CeSMRt'S 

Si atiestes 9 
Partisolara?. 

LA L U Z R I A S CLARA Y SEBÜRA 
MIL SEISCIENTAS refemicias de Ceotralea DELCO-LUZ 
que están funeionando en ESPAÑA ilesle hace varios afio<i 

en pueblas y caaae de campo. 
Para informes d̂ rigir̂ e á loe repiesentsntes exelusÍToe, bE^O 

nr.S HEÜEEEA y MEDINA. 
H I G U E L I S C A B , (.—V&X< L A D O L t D 

"Pirez de £ [ la Torre" 
Saiasta. DÜM. 18. Apartado 4.0K.T81.24S4 J. mim 

mmis mnim BE iNEiiiERtt Y CMSTRÜCCUMI 
Saneamiento. Distribuciones de agua. Cuartos 

de baño y aseo. Duchas. Hidroterapia. Desin

fección. 

Cocinas. Termos. Estufas. Calentadores. 

Grupos motobombas para elevaciones de agua.» 

ÍAscenSores y montacargas. 

Calefacciones centrales y parciales toáoe sis

temas. Ventilación. 

Instalaciones presupuestadas, funcionando 

ajustadas últimas disposiciones sanitarias. Má

quinas e instalaciones frigoríficas completas. 

Máífulnas e instalaciones para la extracción y 

refinación de aceites minerales y vegetales. 

lOMIII» ñMím 

pnvnDfiiniH 

t 
FBniES AXn-EBSAUO 

EL SEfSOBÍ 

D. miurieio Baijnso imoraiiiiio 
IsgenieTO 

FaiiSGie el ira 2í iie iHcisinî re de 1̂ 23 
, R. I» jP. 

Su desconsolada madre, doña Guadaiupe 
Moradillo,» viuda ds Dalmau; BU h©rmaaa, 
dofia María Luisa; henasoo político, don 
Manuel R. Cuevas, tíos, primos y demás 
parientes 

UTiJ-G-ÍN a sus amigos le en-
cuiuienden a D'os en sus oratnoue*. 

Todas las iiiisa-s que se co'ebron el dfa il 
en la ig'tíísia de Xut-íitru Señora de la A.suir 
cióii, en Valde|«ñus .(('judad Jlea!), y ©1 día 
2'¿ en lu iglf-sla de Saii Aiiiiíu, ealle de HCNT 
ta'oza, Madrid, serán ap'ieadas por el eter
no descanso de su alma. 

Varios Pre'.ados lian concedido indulgen
cias en la forma acostumbrada. 

ESCOPETAS 
BAOEB * 80HN.--ALEMANII 

iVBlíTA BXOLtlSIVA 
CASA MELIIXA—BARQUILLO. 8 DDPLICADO 

RANEBO HERMANOS ' 
Dnqae d« Alte, 3; tMdiono 39-76 M. Casa fnndads an 1823. 

MAZAPÁN LEGITIMO 
de la Caaa labrador, ea TOIiKDO; eepeo>«ljdad en paoes 
de huem, almibana de la ucnsóitaúa Casa Huete, de Vitoria; 
tmrooeg y peladillas de Alcoy. Molinos de «diooolatos, cafés 

y tés superiores. 

NACIMIENTOS 
UNO MECÁNICO, oon motor eléctrico. Figuras artísticas 

y olaa<>s corrientes; paeitas, norias, molinos, etcétera. 
LA FORTPHA, HORTALEZA, 11 y 18. 

MUEBLES EiCERTU 
DB J-lJJO r aCOKOMiCUS—PLAZA OBL AMOBL, 4-

IJOIJIDAVIOM POK CAMBIO DB DUBSO 

Hiena eeposterfa capellanes (S. fi.) 

lomenso surtido en macapMns, turrones, ¿Dinaches, 
peucraas, dnlces, fratás, Jamones, licores, itnos ¿ene-

roaos, champagnes, costas adomMas, eteétem. 
Especialidades de la Casa; PAN DE VIENA y GLIT-
TEN, JAMÓN EN DULCE, CHOCOLATE REINA 

VICTORIA 
Visitar las socuisales de: Pmcisdos, 19; Genova, 23; 
Arenal, 30; Goya, 29; Toledo, 66; Álcali, 129; San 
Beroaido, 88; Alaroón, 11; Marqnés de ürquijo, 19; 

Martín de los Herce, S3, y Tintoraroe, 4. 

oriííjaaMmnn 

a¡s 

CULTURA RELIGIOSA 
Con esto título, y con el benepláicitú y 

aprobación del señor Obispo de Madrid, em-
pczará a publicarse a primero de enero en 
esta Corte una revista semanal de carácter 
popular, destinada a difundir en el pueblo 
las enseñanzas de la Religión, 

Por su contenido y por su economía se
rá la revista más interesante y más a pro>-
pósito para la propaganda catóíica. 

A l c p párrocos y pro^gandistas la ser
viremos a precios invt rosímiles. 

ftflingffl sgeío. 5 ceBi'mea 
syacfipclfln ai ana. 3 péselas 

8as(»Ipa<o«es colectivas 

Por 12 ejeir ('¡ares semanales 0,50 
> 24 » » 1 
» 50 » í 2 
» 100 » > a,50 
» 1.000 » •> 3 0 
REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: 

GLASDiO CeELlO. 41. balO.-RIfllHIlO 
Conviene hagan el pedido de sruscripción 

antes de fin de mes, porque la tirada será 
limitada al número de ejemplares pedidos. 

VsBl» «a todM I n faa>. 
• I fnáo 4* 8 p» 

Inaeo, y «a «I k-
lMa«tcria PB8Q0 I ; p o r 
«•tnot •.fie. JUunHk, ti, 
• » • BehHtMa (OaipM. 

C L Í N I C A 
Mídioo-Qnirúrgic» de enferme
dades de estóinngo, hígado, 
intestinos. Rsyoa X. CARRE-
TAS, 27.— De tres a seis. 

TODO EL mUIIDO PUEDE 
AFREIDER KOY EH CASA 

IDIOMAS 

hablaí y escribir pterfeotamen-
te francés, inglés, italiano, 
alemán^ en cuatro a ocho 

mases. 
ORTOGHAFIÁ 

y correspondiencia general y 
comercial en dichos Idiomas 
y en catalán, español y es
peranto, en dos a c ; a a ^ 

meses. 

CUJGSAFIA 
ManuBcritora, aristocrática^ 
comercial, rápida, redondilla, 
etcétera, em uno a dos meaas. 

ABITHETICA 
abreviada para todas las cqi©-
rac iones d^ Comercio, Indus. 
tria y Banca, en tries a seis 

meses. 
TENEDURÍA 

de libros de Comercio, In
dustria y Banca, en dos a 

cinco meses. 

E S T E N O G R A F Í A 

y dactilografía, aplicabiea a 
todos los idiomas citados, en 

dos a cuatro meses. 

NO PIERDA USTED TIEIS-
PO EN VACILAR 

Desde «rualtpiier grado de 
cultura puiede usted, en su 
domicilio, adquirir fácilmen
te 03tos oonoclmientoe por 

los eficaces sistemas del 

D A L M A U LICEO 
Pídanos prospectos a la Di

rección : 

C. YalenoS», 245 
BARCELONA 

D 
A 
L 
M 
A 
U 
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G O e R R A AUASRarAS 
PASTA FosFÓREA L S T E I N E R 

fíkci? empPeo 
desttnjccíón saftxp^ 

Tocei^OMS 
ePfr&sco 

^ D f o«iifa.en 
, Tarma>.cid3 

y Dco^en&5 

S.H«trM SuccdeIi5teíDer»\^ernonCEwr^tanci& 
^jpresíoUotej Wvllerye B»»'celdn»>\AviftoaoJ 

Anuncios BREVES Y Económicos 
£33 

ALQUILERES I HUESPEDES 
GABINETE exterior, uoplíaj OASA formal, admite htiés-
alooba, oede p&rticular; buena I pe<k¡a; ínaDejorablo trato. i3ia 
casa, oénMa. Daî ue Albe, 5, • Mateo, 93 dnplicsdo, pRndpal. 
principal. 

ALQUILO grandes 'ocalss, 
garage, induatrias, desde TÚ 
peaetae. Acacias, 2. 

OFICINAS, deede 73 pjtK-
tas. Montera, 10. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
hueso* molidos y ol>tendréls 
•ocprendentes rasultados. 

Tenemos un gran surtido da 
molinos para hnesos, caldo-
ras para cooerjpieneos, corta-
.yercUiraaycorta-raieoa ospe-

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo i 

MATTH8. dRUBER 
Apartado185. BILBAO 

AFEÍTESE CON 

vELVET 
CON O SIN BROCHA 

PARA IMPRESOS y 

-SELLOS CAUCHO-

MaoueíLOftega 
(HIJOS) 

EBC0JIlÍeBá3-20-llp" 
trauM ni • utt is 

taoBemmmmm 

SE ALQUILAN, deede 'M 
pesetas, cuartos eotteriore», to
do eoniort, eitóo caá;* Bono de 
Madrid, incomparable sitaa-
ci<5in, iieimopoe vistas. Aveni
da Betna Viatore>, 43. 

COMPRAS 
BELLOS capafiolea, pego 'na 
mis altos precios, ooo pr». 
fercocis de I8S0 • 1870. 
Cruz, ] . Madrid. 

COMPRO allisisa. dentadn-
raa, oro, platino, plata. Fiaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Bodrigo), platería. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
mocho, albajai, objetos de 
oro 7 plata. aDt>)rDedades y 
papeletas del Monte. Buoesoc 
de Jnanito. Pez, 15 

O O M P R A R I A; directa
mente Iiotol o solar por Sa
lamanca, Chamberí, Argue
lléis. Pióca csi», hséta 60 ti-
lómatpoe. Apartado 12.301. 
Madrid. 

DEMANDAS 
NECESITO señonta taqniíne-
caodgiafa, conozoS" U n d e r-
wood, prioticia en el despa
cho de correspondencia. Snel-
do mínimo, 1̂ 5 pesetas. In
útil proaenítarae no teniendo 
emtrenamlento. Eeus. Preri,v 
dos, 23. 

ENSEÑANZAS 
DERECHO, d'stintas Unlver-
eidades, preparación eficaz, r;i-
pida, BitcliiUerato, inte/nado, 
confort, oíílefacoión oentrai. E» 
cuela Técnica. Velizquez, 34 
(esquina Goya). 

E S P E C Í F I C O S 
REUMA. Cúrase con Arena
ria Bubra. Una peseta. Vio-
(oií«.. 8, .farnaaci». .. 

OFERTAS 
P E R S O N A culta, prio-
t'oa aimntos agríedae, acep
tarla admáiigtración importan
te. Baztbi: Esta Administra
ción. 

CABALLERO honorable, prAo-
tico, se encarga administrar 
fincas. BacÓD: Esta Adminis
tración. 

Ó P T I C A 
¿QUIERE ver bien? Usa 
cristales Pnnktal Zeiss. Casa 
Dabioae, óptico. Arenal, 21. 

CALEEAqCIOH, bfl 
eerrin, 7C| tonada, damv^ 
lio. Bonda Toledo, 80. 

ESTERAS. Por fia tempora
da, eordelillos, 1,50; pitaa»^' 
tapices coco, 25; moquetas, 2^ 
Sirvent. Luna, 26. 

LIBROS. cLos probkmsA ¿^ 
divorcio temporal ante la ^ 
gifilación civü>, por T. <?«n' 
zález Coorel. Primer libro s|'' 
bre los mismos. NeoeeaU" 
cultivedores Derecho civil 1 
cdesiáetico, 5 pesetas, priDÁ* 
paJes librerías Madrid, Valí»* 
doKd. 

OCASIÓN, «rectamente a» 
Antón Martin; puedo adqO'' 
riree por 22.(XX) dmrae. M»*' 
tínez, Mostenee», 7. 

VENTAS 
UCENDO. Infantas, 7. Bom
billas, una peseta; platos, 
0,^i soperas, 3,15; lavabos, 
22,SD; vajillas, aparatos elóc 
trióos, objetos legab, enorme 
surtido filtros. 

SECRETARIOS Aynntamien-
to de segunda categoría. Apun. 
tea, 25 pesetas, a plazos de H-
Preparación económica. Fxli-
torial Ciimpos, Peligros, 3. 

ARMOfTIOS y pianos paten
tados, oon teclas numeradaí 
para tocar por números, «iii 
mover la mano. Aprendizaje, 
dos o tres horas. Fibrioa de 
Jesús Dconínguez. Miedina do 
Pomar (Burgos). 

CAMAS doradas, niqneladae, 
bronoeodas, baratísimas. Fá
brica: Luna, 21. 

SE VENDEN dos «sae de 
la calle de Sagunto. Sin co
rredores. Informarán: do cua
tro a siete. Atocha, 78, pri
mero. 

PIANO Chassaigne y armo-
raum, ocasión, baratos?. Mo 
eim Paredes, 9C duplicado. 

ESTERAS cordelillo, 1,-50; pi
tas, 2,16; tap-oes, 22,50, Saii 
Marcos, 26. 

AUTOPÍANOS Jameen. An-
gtíuB y otraa marosa. Spe*' 
toree de Salvi. Bevill», 13-

t 

recortables. El jngnete V^ 
eocDÓmioD. De cada pGego-^ 
len tres muíiecas espUoditL*̂  
mente ataviadas. Acaban ^ 
publicarse los números 78 * 
79. Pida siempre Mariqni**'. 
recortables. Venta por mipf*'; 
Hernando, Arenal, 11, 8p^ 
neDy, Predados, 7. Cada I**" 
go, 10 céntimos. 

VARIOS 
H A O o paraguas, sombtffl*** 
abanicos, bastones y refOriB»** 
Arroyo. Barquillo, 9. 
¡REUMÁTICOSI BI P*!f*fx 
de VíOles (Burgos) indií»^ 
medio aanoálllsiroo curara» ^ 
dicalmente menos de un ̂ 5< 

FACILITAMOS "«rviuu^-^ 
y amaa de gobierno, S&oí*^ 
provinoias. Bolea, 3. ^,.» 
CÉDESE abono pato *2¡! 
número 9 Teatro B^'¿,*vff< 
tc.=! y jueves. Lagasca, 88» *? 
tel: 10-12, 3-5. ^ 

PIANOS, afinadóa, W P » " ^ 
nes, desaparicaón P"*t *Zf' 
rill» teclado. Carmen, 16. I 
tería. Martín. ^__,^ 
PISTO, color nne <!»»<»• ,̂ 
patetas bab'taoón. Goos*" 
Córdoba, 5, cuarto. 


